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RESUMO 

 

A partir do Século XIX, 219 espécies de Myxomycetes foram encontradas no Brasil, em 

diferentes ecossistemas e substratos. Nos estados nordestinos, vários trabalhos já foram 

realizados, porém são ainda quase desconhecidas as mixobiotas do Ceará, Maranhão e Rio 

Grande do Norte. No que se refere ao estado norte riograndense, os registros limitam-se a 11 

espécies de Myxomycetes, conforme exsicatas depositadas no herbário UFP. Considerando a 

ausência de estudos sobre a mixobiota do Rio Grande do Norte e sua importância como 

componente da microbiota da Floresta Atlântica, efetuou-se um estudo taxonômico-ecológico 

na Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata Estrela (06
o
22’10” a 06

o
22’43”S e 

34
o
58’29” a 35

o
00’28” W) e no Parque Estadual Dunas do Natal (05

o 
48’S a 05

o 
53’S e 

35
o
09”W a 35

o
12”W). De 2004 a 2007, foram coletados esporocarpos de mixomicetos em 

oito expedições de quatro dias cada uma, realizadas em diferentes estações do ano. Das 

coletas resultaram 1200 cultivos em câmara-úmida com casca de árvores vivas, plantas 

suculentas (Bromeliaceae, Cactaceae), folhedo de solo e aéreo (Arecaceae, Bromeliaceae, 

Cactaceae e Cecropiaceae). Exsicatas representativas das coleções encontram-se depositadas 

no herbário UFP (Universidade Federal de Pernambuco, Recife). Foram obtidas 946 

espécimes, entre as quais estão representados os seguintes táxons: Ceratiomyxales, 

Ceratiomyxaceae (Ceratiomyxa, 1sp.); Echinosteliales, Echinosteliaceae (Echinostelium, 1 

sp.) e Clastodermataceae (Clastoderma, 2 spp.); Liceales, Cribrariaceae (Cribraria, 6 spp.), 

Liceaceae (Licea, 2 spp.) e Reticulariaceae (Lycogala, 2 spp., Tubifera, 1 sp.); Trichiales, 

Trichiaceae (Arcyria, 4 spp., Hemitrichia, 4 spp., Metatrichia 1 sp., Perichaena 2 spp., 

Trichia 1 sp.); Physarales, Didymiaceae (Diachea¸1 sp., Diderma, 3 spp., Didymium, 3 spp.) e 

Physaraceae (Badhamia, 1 sp., Craterium, 1 spp., Physarella, 1 sp., Physarum, 10 spp.); e  

Stemonitales, Stemonitaceae (Collaria 1 sp., Comatricha 3 spp., Macbrideola 2 spp., 

Paradiacheopsis 1 sp., Stemonitis 2 spp, Stemonaria 1 sp.). Destes registros, 51 constituem 

primeira referência para o estado do Rio Grande do Norte. O conhecimento da distribuição de 

Licea floriformis T. N. Lakh. & R. K. Chopra foi ampliado na Região Neotropical; 

Clastoderma pachypus Nann.-Bremek., Comatricha longipila Nann.-Bremek,  Macbrideola 

decapillata H. C. Gilbert e Paradiacheopsis longipes Hoof & Nann.-Bremek., estão sendo 

relatadas pela primeira vez para o Brasil e pela segunda vez na Região Neotropical. Diderma 

sp. é uma nova referência para ciência. Os resultados obtidos constituem os artigos que 

compõem a presente tese: o primeiro traz a composição da mixobiota no Parque Estadual 

Dunas do Natal; o segundo relata a ocorrência do gênero Paradiacheopsis no Brasil; o 
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terceiro relaciona as espécies corticícolas no Parque Estadual Dunas do Natal com as espécies 

de árvores nas quais esporularam; o quarto artigo trata de uma espécie de Diderma como nova 

referência para ciência; o quinto enfoca a mixobiota do folhedo aéreo ocorrente nas duas 

unidades estudadas, um tipo de microhabitate só recentemente explorado para este e outros 

grupos de organismos de florestas tropicais úmidas; o sexto trata especificamente da 

mixobiota associada à embaúba (Cecropia adenopus Mart. ex Miq.), por ter sido observada a 

freqüente ocorrência de Myxomycetes em suas folhas e ramos; o último artigo trata da 

composição da mixobiota da Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata Estrela, no Rio 

Grande do Norte. 

 

Palavras-chave: Myxomycetes, Taxonomia, Microbiologia, Ecologia e Floresta Atlântica 
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 ABSTRACT 

 

From the 19th century 219 species of myxomycetes have been recorded in Brazil. Several 

studies have already been carried out in the northeastern states, but the myxomycete biota of 

Ceará, Maranhão, and Rio Grande do Norte is virtually unknown. According to the exsiccates 

deposited in the UFP herbarium, 11 species of myxomycetes occur in the state of Rio Grande 

do Norte. Considering the absence of studies on the myxomycete biota of that state and the its 

importance in the framework of the microbiota of our Atlantic, a taxonomical and ecological 

study was carried out at the Mata Estrela Private Natural Patrimony Reserve (06
o
22’10” to 

06
o
22’43” S and 34

o
58’29” to 35

o
00’28” W) and at the Dunas do Natal State Park (05

o
48’S to 

05
o
53’S and 35

o
09”W to 35

o
12”W). From 2004 to 2007, myxomycete sporocarps were 

collected in eight expeditions of four days each  during the different seasons of the year; 1200 

humid chamber cultures were prepared using bark of live trees, succulent plants 

(Bromeliaceae, Cactaceae), soil, and aerial litter (Arecaceae, Bromeliaceae, Cactaceae, and 

Cecropiaceae). Representative exsiccates are deposited at the UFP herbarium (Universidade 

Federal de Pernambuco, Recife). A total of 946 collections were obtained, with 

representatives of the following taxa: Ceratiomyxales, Ceratiomyxaceae (Ceratiomyxa, 1sp.); 

Echinosteliales, Echinosteliaceae (Echinostelium, 1 sp.), and Clastodermataceae 

(Clastoderma, 2 spp.); Liceales, Cribrariaceae (Cribraria, 6 spp.), Liceaceae (Licea, 2 spp.), 

and Reticulariaceae (Lycogala, 2 spp., Tubifera, 1 sp.); Trichiales, Trichiaceae (Arcyria, 4 

spp., Hemitrichia, 4 spp., Metatrichia 1 sp., Perichaena 2 spp., Trichia 1 sp.); Physarales, 

Didymiaceae (Diachea¸1 sp., Diderma, 3 spp., Didymium, 3 spp.), and Physaraceae 

(Badhamia, 1 sp., Craterium, 1 spp., Physarella, 1 sp., Physarum, 10 spp.); and  Stemonitales, 

Stemonitaceae (Collaria 1 sp., Comatricha 3 spp., Macbrideola 2 spp., Paradiacheopsis 1 sp., 

Stemonitis 2 spp, Stemonaria 1 sp.). From these taxa, 49 are first records for the state of Rio 

Grande do Norte. Knowledge on the distribution of Licea floriformis T. N. Lakh. & R. K. 

Chopra was expanded for the neotropical region, while Clastoderma pachypus Nann.-

Bremek., Comatricha longipila Nann.-Bremek, Macbrideola decapillata H. C. Gilbert, and 

Paradiacheopsis longipes Hoof & Nann.-Bremek. are being cited for the first time for Brazil 

and for the second time for the Neotropica. Diderma sp. is a new record for Brazil for science. 

The data generated lead to the production of the following articles that constitute moat of this 

thesis: the first shows the composition of the myxomycete biota of the Dunas do Natal State 

Park; the second describes the occurrence of the genus Paradiacheopsis in Brazil; the third 

article deals with the corticicolous species of Dunas do Natal State Park as they relate to the 
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plant species use as sporulation substrate; the fourth article is about a Diderma species as a 

new record for science; the fifth deals with the myxomycete biota of the aerial litter occurring 

in both the areas studied – a type of microhabitat that has only been explored recently in 

relation to this and other groups of organisms from humid tropical forests; the sixth article 

paid attention to the myxomycete biota associated to the ambay pumpwood (Cecropia 

adenopus Mart. ex Miq.), as myxomycetes have been frequently observed on its leaves and 

branches; finally, the last article brings into view information on the composition of the 

myxomycete biota of the Private Natural Reserve of Mata Estrela in Rio Grande do Norte. 

 

 

 

Key-words: Myxomycetes, Taxonomy, Microbiology, Ecology and Atlantic Forest 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 

A primeira citação na literatura referente aos Myxomycetes data do século XVII, 

quando Pankow, em 1654, descreveu e ilustrou, como um gasteromiceto, uma espécie que 

coincide com a descrição de Lycogala epidendrum (L.) Fr. (LISTER 1925). O primeiro estudo 

monográfico sobre os Myxomycetes foi feito por Joszef Tomasz Rostafinski no final do 

Século XIX, intitulado Versuch eines Systems der Mycetezoen (Tentativa de um sistema 

taxonômico para os fungos mucilaginosos), logo seguido da obra Sluzowce Monographia 

(Monografia dos fungos mucilaginosos), publicados entre 1873 e 1875, os quais, associados 

às outras obras clássicas, como a monografia de A. Lister, publicada em 1894, revisada e 

ampliada por sua filha G. Lister em 1911 e 1925, e a de Macbride & Martin (1934), publicada 

já no início do Século XX, muito contribuíram para os estudos taxonômicos sobre este grupo 

de organismos.  

 

Atualmente, a monografia de maior importância para a taxonomia dos Myxomycetes é 

a de Martin & Alexopoulos (1969), incluindo cerca de 60% de todas as espécies descritas, 

complementada alguns anos após por Martin et al. (1983). Mitchell (2000) elaborou um CD 

com a descrição de todos os táxons descritos até o início do século XXI, incluindo ainda 

chaves de identificação para alguns grupos e imagens digitais. Lado (2001), pela compilação 

de obras publicadas desde 1874 até a atualidade, disponibilizou um banco de dados 

nomenclaturais com todas as espécies válidas, basônimos, sinonímias, nomes inválidos, 

excluídos e dúbios.  

 

Para os Neotrópicos, a monografia de M. L. Farr, publicada no final da década de 70, 

reuniu do ponto de vista taxonômico as informações disponíveis sobre os Myxomycetes para 

esta parte do globo e consequentemente para o Brasil. Nesta obra são descritas e comentadas 

242 espécies, dentre as de ocorrência conhecida até a data para a região Neotropical.  

 

Embora já mencionado por C. Linnaeu, em Species Plantarum, publicado a mais de 

200 anos, o grupo dos Myxomycetes tem sido um dos mais negligenciados em pesquisas de 

taxonomia e ecologia, provavelmente pela dificuldade em se obter uma cultura pura, 

associado ao diminuto tamanho dos esporocarpos da maioria de suas espécies (SCHNITTLER 

2001). 
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O conhecimento presente sobre a distribuição geográfica das espécies deste grupo 

resultou de pesquisas regionais, e até o momento nenhuma obra traça a distribuição mundial 

atualmente conhecida para os Myxomycetes. Segundo vários autores, como Martin & 

Alexopoulos (1969), muitas de suas espécies são cosmopolitas, como Arcyria cinerea (Bull.) 

Pers., Ceratiomyxa fruticulosa (O. F. Müll.) T. H. Macbr. e L. epidendrum, encontradas em 

todos os continentes e em praticamente qualquer ambiente terrestre. Pesquisas atuais, porém, 

demonstram que muitas espécies são limitadas às regiões tropicais e outras apenas às zonas 

temperadas (STEPHENSON et al. 2008). Stephenson et al. (1993) revelaram diferenças 

evidentes entre a mixobiota tropical e a temperada, com só uma minoria das espécies comuns 

em ambas as regiões. Um exemplo típico é Ceratiomyxa morchella A. L. Welden, restrita às 

florestas tropicais quentes e úmidas, onde é muito abundante. Como outro exemplo, podem 

ser citadas as espécies nivícolas tipicamente associadas com a cobertura de neve fundente, nas 

altas montanhas do Hemisfério Norte.  

 

Em sua tese de doutoramento, intitulada Ecology and Biogeography of Myxomycetes 

(Ecologia e Biogeografia de Myxomycetes), Schnittler (2001), baseado na literatura, em sua 

coleção de herbário e na revisão de milhares de espécimes de diversos herbários, concluiu 

que, com exceção das Ceratiomyxales, todas as ordens de Myxomycetes comportam-se de 

maneira similar. Constatou, ainda, que nas Regiões tropicais, as Echinosteliales e Liceales são 

menos diversificadas que as outras ordens de Myxogastromycetidae e também as 

Stemonitomycetidae. No mesmo estudo, o autor fez uma comparação da riqueza absoluta de 

espécies para as regiões melhor investigadas no mundo e verificou que a diversidade de 

espécies é crescente do ártico às regiões temperadas e diminui novamente nas regiões 

tropicais. Entretanto, em nenhuma região do planeta é registrada mais que a metade das 895 

espécies reconhecidas mundialmente para a classe por Hernández-Crespo & Lado (2005). 

 

Os primeiros registros feitos para a região Neotropical se deram por meio de coletas 

esporádicas realizadas em expedições de amplo interesse, sem direcionar o estudo para os 

Myxomycetes nem para um determinado bioma, substrato ou mesmo região geográfica. 

Apenas na primeira década do Século XXI os estudos realizados em florestas úmidas dos 

Neotrópicos passaram a ser direcionados para um tipo de ambiente/substrato. Tais estudos 

evidenciaram uma inesperada diversidade de espécies ocorrendo em microhabitates especiais, 

como o descoberto apenas no início deste século, relacionado ao novo grupo ecológico das 
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florícolas descrito por Schnittler & Stephenson (2002), referente às espécies encontradas em 

grandes inflorescências de monocotiledôneas e dicotiledôneas. 

 

Registros efetuados no Brasil a partir do Século XIX evidenciaram que os 

Myxomycetes são encontrados em todas as regiões do país, em diferentes ecossistemas e 

substratos (PUTZKE 1996; 2002; CAVALCANTI 2002; MAIMONI-RODELLA 2002; 

BEZERRA 2003; BEZERRA 2005; CAVALCANTI et al. 2006a; 2006b). Nos diferentes 

estados nordestinos, vários trabalhos já foram realizados, porém são ainda quase 

desconhecidas as mixobiotas do Ceará, Maranhão e Rio Grande do Norte.  

 

No Ceará, Alves & Cavalcanti (1996) relataram a ocorrência de 11 espécies de 

Myxomycetes em palmeiras e posteriormente, Cavalcanti & Putzke (1998) citaram mais 19 

espécies, ao efetuarem coletas em três áreas de floresta úmida na Chapada do Araripe - Crato, 

somando-se assim, 30 espécies para o Estado.  

 

No Maranhão os primeiros estudos relataram três espécies de Physarales: Didymium 

xantopus (Ditmar) Lister [= D. iridis (Ditmar) Fr.], Physarum nutans Pers. [= P. album (Bull.) 

Chevall.] e P. reniforme (Mass.) Lister coletados sobre mamoeiro morto, sem indicação do 

ambiente onde foram encontradas (TORREND 1915). Recentemente, Silva & Bezerra (2005) 

registraram, para o mesmo Estado, Fuligo septica (L.) Wiggers. Cujos etálios causaram lesões 

em folhas de alface (Lactuca sativa L.) e coentro (Eryngium foetidum L.).  

 

No Rio Grande do Norte ocorrem 11 espécies de Myxomycetes, de acordo com 

exsicatas depositadas no herbário UFP, coletadas em áreas de floresta costeira e zona urbana 

ou ainda em áreas cultivadas (CAVALCANTI 1996; 2002). A zona costeira do Rio Grande do 

Norte (410 km de extensão, 11.888,4 km2 de área) abriga as dunas móveis ou fixadas pela 

vegetação da Mata Atlântica, restinga e caatinga; as praias e falésias; as lagoas costeiras; os 

manguezais ocorrentes em zonas estuarinas; além dos tabuleiros litorâneos recobertos por 

manchas de vegetação nativa e pelas culturas de cana-de-açúcar e coco-da-bahia (LIMA 

2004). Essa faixa costeira é constituída por dunas e paleodunas de idade quaternária, formadas 

pela ação dos ventos alísios (LIMA 2004). No trecho que se localiza a região de domínio da 

Mata Atlântica e seus ecossistemas associados, são encontrados remanescentes integrantes da 

Reserva da Biosfera da Mata Atlântica. As áreas com paisagens mais representativas são a 

Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata Estrela (1.830 hectares) e o Parque Estadual 
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Dunas do Natal (1.172 hectares) (FREIRE 1990; LIMA 2004). Considerando-se a ausência de 

estudos sobre a mixobiota do Rio Grande do Norte e a necessidade de tornar melhor 

conhecida a microbiota de Floresta Atlântica, efetuou-se entre 2004-2007 um estudo de cunho 

taxonômico-ecológico nestas duas Unidades de Conservação no Estado. Com base nos 

resultados foram produzidos os artigos que compõem a presente tese: o primeiro traz a 

composição da mixobiota no Parque Estadual Dunas do Natal; o segundo relata a ocorrência 

do gênero Paradiacheopsis no Brasil; o terceiro relaciona as espécies corticícolas no Parque 

Estadual Dunas do Natal com as espécies de árvores nas quais esporularam; no quarto artigo 

descreve-se uma espécie de Diderma como nova referência para ciência; o quinto enfoca a 

mixobiota do folhedo aéreo ocorrente nas duas unidades estudadas, um tipo de microhabitate 

só recentemente explorado para este e outros grupos de organismos de florestas tropicais 

úmidas; o sexto trata especificamente da mixobiota associada à embaúba (Cecropia adenopus 

Mart. ex Miq.), por ter sido observada a freqüente ocorrência de Myxomycetes em suas folhas 

e ramos; o último artigo trata da composição da mixobiota da Reserva Particular do 

Patrimônio Natural Mata Estrela, RN-Brasil. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA – Myxomycetes Neotropicais 

 

2.1. Conhecimento acumulado até a metade do século XX (1886-1949) 

 

Com a descoberta e exploração do Novo Mundo a partir do final do século XV de 

forma continuada ocorreu um impulso nas coletas, estudos, e no trabalho de classificação dos 

seres vivos, dentre eles os Myxomycetes. 

 

Até a primeira metade do século XX, muitos dos autores que publicaram artigos sobre 

Myxomycetes Neotropicais recebiam o material doado por outros, como Bresadola (1896), 

por exemplo, que tratou dos fungos do Sul do Brasil coletados por A. Möller. De forma 

semelhante, os trabalhos mais antigos da época para o país, publicados entre 1902 e 1904, 

foram da autoria de P. Hennings e E. Jahn, porém basearam-se em material coletado nas 

expedições de A. Möller, J. Huber e E. Ule a Santa Catarina, na Região Sul e ao Pará e 

Amazonas, na Região Norte do país. Muitos eram meras listas de espécies, referindo apenas 

ao local de coleta das mesmas, e somente alguns, como Jahn (1904), citaram os substratos 

onde os Myxomycetes foram encontrados; todos eles tinham em comum o fato de serem 

baseados em coletas esporádicas, contribuindo para o conhecimento da ocorrência da espécie 

no local e ampliando o conhecimento sobre sua distribuição geográfica em nível mundial. 

Alguns destes trabalhos apresentam a descrição de novas espécies, como Didymium 

intermedium Schroet., cujo tipo foi coletado em Blumenau-SC por E. Ule em 1888, ou um 

novo gênero, como Iocraterium rubescens (Rex) Jahn, atualmente na sinonímia de Craterium 

paraguayense (Speg.) G.Lister, proposto por Jahn (1904) no seu estudo sobre espécies do 

Amazonas. O material que baseou as publicações sobre a mixobiota brasileira nas duas 

primeiras décadas do Século XX, em sua quase totalidade, ficou depositado em herbários 

estrangeiros, existindo alguns exemplares no Museu Paraense Emílio Goeldi (MPG) e no 

Herbário da Universidade Federal de Pernambuco (URM) (CAVALCANTI 1970; AGRA 

2007).  

 

No final do Século XIX Spegazzini (1889) descreveu a nova espécie Chondrioderma 

puiggarii, coletada por J. Puiggari sobre exemplares vivos do musgo Leucobryum sp. em 

floresta próxima a Apiaí – SP; esta espécie hoje um sinônimo de Diderma simplex (J. Schröt.) 
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G. Lister por Lister (1925), que, no entanto, na sua monografia restringiu ao sul do Chile sua 

ocorrência na América do Sul.  

 

As primeiras coletas para Minas Gerais e Espírito Santo foram relatadas por Torrend 

(1915), o qual informou que as exsicatas de Arcyria pomiformis (Leers) Rostaf., Diachea 

leucopodia (Bull.) Rostaf., Didymium discoideum Torrend, D. xanthopus (Ditmar) Lister [= 

D. iridis (Ditmar) Fr.],  Fuligo septica (L.) F. W. Wigg., P. nutans Pers. [= P. album (Bull.) 

Chevall.] e Stemonitis ferruginea Ehrenb. [= S. axifera (Bull.) T. H. Macbr.] foram 

depositadas no herbário BM, do British Museum of Natural History, em Londres.  

 

O histórico dos primeiros estudos sobre a mixobiota dos demais países localizados nos 

Neotrópicos é semelhante ao do Brasil. Entre 1888 e 1896, J. D. Anisitz, tendo conhecimento 

dos vários folhetos intitulados Fungi guaranitici publicados por Spegazzini (1919), enviou-

lhe para determinação amostras coletadas em diferentes localidades do Paraguai, 

representando oito espécies, distribuídas nos gêneros Arcyria F. H. Wigg., Ceratiomyxa J. 

Schröt., Physarum Pers. e Stemonitis Roth. O micologista inglês G. E. Massee, em sua 

monografia sobre os Myxogasteres, publicada em 1892, relatou pela primeira vez a ocorrência 

de Physarum pulcherrimum Berk. & Ravenel para a América do Sul, com base em material 

coletado no mesmo país (FARR 1976).  

 

Na Argentina, Spegazzini trouxe as primeiras informações sobre os Myxomycetes e 

descreveu para o país a nova espécie Hemiarcyria calyculata [= Hemitrichia calyculata 

(Speg.) M. L. Farr] em materiais coletados em troncos de Salix sp., entre 1889 e 1901, pelo 

naturalista J. Puiggari. Com base nesse material Spegazzini (1919) relatou ainda 18 espécies, 

pertencentes aos gêneros Ceratiomyxa, Diachea Fr., Didymium Schrad., Lycogala Adans. e 

Physarum, esporuladas sobre musgos, folhas e troncos em decomposição. Três anos após, 

Massee adicionou, entre outras espécies, Physarum polycephalum Schwein. e Physarella 

oblonga (Berk. & M. A. Curtis) Morgan às já registradas por Spegazzini para o país. Entre 

1905 e 1906, R. Thaxter incorporou no Farlow Herbarium (FH), na Universidade de Harvard, 

algumas amostras de Myxomycetes provenientes da Argentina, que foram posteriormente 

listadas por Sturgis (1916).  

 

Em um breve histórico sobre a literatura neotropical para esta metade do século, 

merecem destaque alguns trabalhos clássicos, como a revisão efetuada por Torrend (1915) 
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sobre os Myxomycetes conhecidos até o momento para o Brasil, onde o autor comentou que o 

conhecimento sobre a “Flora de Myxomycetes” da América do Sul era ainda escasso e citou 

os trabalhos feitos para a Argentina, Chile, Equador, Guiana Francesa e Venezuela. 

Considerando a distribuição das espécies nos trabalhos publicados até aquele momento, o 

referido autor comentou: “En premier lieu, une fois de plus, le caractère de cosmopolité du 

Groupe des Myxomycètes nous apparait pleinement confirmé.” Isso não seria surpresa, visto 

que os microrganismos frequentemente têm ampla distribuição geográfica.  

 

Destacou-se também a Monografia n° 16 da Flora Neotropica, publicada por Farr 

(1976), onde se constatou que a mixobiota Neotropical passou a ser conhecida a partir da 

primeira metade do Século XIX, com o registro de Badhamia affinis Rostaf., coletada sobre 

musgos e troncos de árvores mortas, por C. Bertero em 1828 no Chile. Após quase 100 anos 

do relato de C. Bertero, Sturgis (1916) fez uma breve introdução de trabalhos referentes aos 

mixomicetos para vários países da América do Sul; considerou ser ainda muito pequeno o 

número de espécies citadas para esta região e reportou 46 espécies coletadas por R. Thaxter 

nas províncias de Valdivia e Mangallanes, dentre elas, Diderma antarctica (Speg.) Sturgis, 

sobre Fagus antartica G.Forst. [= Nothofagus antarctica (G. Forst.) Oerst.]. Trabalhos 

publicados até a metade do século XIX por [J. P. F.] C. Montagne, entre 1852 e 1855, e F. 

Johow em 1896, listaram um total de 21 espécies para aquele país. Segundo Farr (1976), na 

Ilha Juan Fernandez foram registradas 19 espécies por R. E. Fries em 1920.  

 

Na obra de Farr (1976), observa-se também que as primeiras informações sobre os 

Myxomycetes para o Uruguai (Diachea leucopodia e Stemonitis axifera) foram fornecidas por 

Spegazzini entre os anos de 1899 e 1926. W. G. F. Herter, em seu trabalho Hongos 

Coleccionados em la República Oriental del Uruguay (Fungos coletados na República 

Oriental do Uruguai), publicado em 1907, citou Arcyria ferruginea Saut., Diderma effusum 

(Schwein.) Morgan e Didymium nigripes (Link) Fr.. Posteriormente, na Florula 

Uruguayensis. Plantae avasculares (Florula Uruguaiensis. Plantas avasculares), publicada em 

1933, e na Plantae Uruguayenses novae vel criticae (Plantas Uruguaienses novas a críticas), 

em 1939, adicionou dez espécies para aquele país. 

 

Segundo Farr (1976), constata-se que as primeiras contribuições a respeito da 

mixobiota mexicana vieram a partir de exploradores que enviaram suas amostras para 

especialistas da Europa e EUA, tais como T. H. Macbride e C. L. Smith que, em 1896, 
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listaram 13 espécies para o México; entre 1892 e 1899, G. E. Massee e T. H. Macbride 

registraram mais duas espécies, S. axifera (Bull.) T. H. Macbr. e Physarum tropicale T. H. 

Macbr., respectivamente, sendo a última descrita como nova espécie para ciência. Em 1933, 

Y. Emoto adicionou 35 espécies para o México.  

 

Para a Nicarágua, 18 espécies, pertencentes aos gêneros Arcyria, Comatricha Preuss., 

Cribraria Pers., Dictydiaethalium Rostaf., Fuligo Haller, Hemitrichia Rostaf., Lamproderma 

Rostaf., Lycogala, Perichaena Fr., Physarella Peck, Physarum e Stemonitis, ficaram 

conhecidas através dos trabalhos de T. H. Macbride, publicados em 1893 e 1899. Dentre as 

espécies constavam Physarum nicaraguense T.Macbr. e S. axifera var smithii (T. H. Macbr.) 

Hagelst.. Em 1896, T. H. Macbride e C. L. Smith adicionaram Ceratiomyxa, Didymium e 

Tubifera J. F. Gmel. aos gêneros conhecidos na Nicarágua.  

 

N. Patouliard e A. Gaillard, em 1888 relataram 11 espécies para a Venezuela. Já, G. E. 

Massee (1892) relatou a ocorrência de representantes dos gêneros  Fuligo, Trichia Haller e 

descreveu duas novas espécies: Chondrioderma dealbatum Massee, questionada por 

Rostafinski e colocada na sinonímia de Diderma subdictyospermum (Rostaf.) G. Lister por 

Lister (1925) e Lepidoderma stellatum Massee, recombinado por Martin, em 1947, como 

Physarum stellatum (Massee) G. W.Martin.  

 

As primeiras informações sobre os relatos da ocorrência de Myxomycetes no Equador 

constaram, segundo Farr (1976), nos trabalhos realizados por N. Patouliard e G. de 

Langerheim, publicados entre 1892 e 1895, com a descrição de Physarum fulgens Pat. e de 

outras 14 espécies, pertencentes aos gêneros Arcyria, Ceratiomyxa, Comatricha, Diachea, 

Diderma Pers., Hemitrichia, Lycogala e Physarum. No trabalho publicado pelos citados 

autores, em 1895, constou a descrição de Chondrioderma quitense Pat., coletada sobre folhas 

em decomposição e recombinada em 1909, por C. Torrend, como Didymium quitense (Pat.) 

Torrend (FARR 1976).   

 

A primeira citação na literatura sobre a presença dos mixomicetos nas Ilhas Galápagos 

foi encontrada na segunda edição revisada da obra de A. Lister, publicada em 1925, que 

mencionou Craterium leucocephalum (Pers.) Ditmar var. scyphoides. Adicionalmente, quatro 

táxons foram listados por L. Bonar, em 1939, e outras 12 espécies foram citadas por G. W. 
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Martin, em 1948, provenientes de cultivo em câmara-úmida de substratos oriundos da Ilha 

Baltra, em Galápagos (ELIASSON & NANNENGA-BREMEKAMP 1983). 

 

Martin (1936) mencionou que apesar de terem sido registradas muitas espécies de 

mixomicetos comuns nos trópicos, poucos foram os relatos para o Panamá. O primeiro relato 

foi Arcyria cinerea (Bull.) Pers., por P. C. Standley, em 1927, para a Ilha do Barro Colorado. 

Após seis anos, Weston adicionou sete registros, e comentou que eram espécies comuns na 

Ilha. Nesse mesmo ano, Standley adicionou outros três táxons, Brefeldia maxima (Fr.) 

Rostaf., Dictydium cancellatum (Batsch) T. H. Macbr. [= Cribraria cancellata (Batsch) 

Nann.-Bremek.] e Fuligo septica (L.) F. H. Wigg. Finalmente, Martin (1936; 1938) adicionou 

44 espécies, totalizando 55 táxons para o Panamá.  

 

Há países onde os registros foram mais esporádicos. O único relato sobre a mixobiota 

de Suriname e Guiana, por exemplo, é proveniente da coleção enviada por D. H. Linder, 

durante o inverno de 1923-1924, a G. A. Frank, que listou as localidades e caracteres dos 

substratos de algumas das 14 espécies citadas (GILBERT 1928). Para a Costa Rica constam 

os registros de Physarum viride (Bull.) Pers., feitos por P. Hennings (1902), Diderma niveum 

(Rostaf.) T. H. Macbr., por Spegazzini (1919) e P. nicaraguense T. H. Macbr. por Hagelstein 

(1944); em St. Vicente, H. serpula (Scop.) Rostaf. ex Lister, por Massee em 1982; dez 

espécies para Guadalupe e quatro para Martinica, por Duss em 1903. No Peru, foi efetuado o 

registro de Trichia favoginea (Batsch) Pers. por Jahn em 1904; para a Guiana Francesa, dez 

espécies de Myxomycetes foram citadas no trabalho feito por Montagne (Cryptogamia 

Guyanensis), (Criptogámos da Guiana) publicado em 1855; em 1863, J. H. Leveillé trouxe as 

primeiras informações para a Colômbia,  com os registros de Leocarpus vernicosus Link. [= 

L. fragilis (Dicks.) Rostaf.] e Enerthenema muscorum Lév [= Lamproderma muscorum (Lév.) 

Hagelst.]. Após cerca de 60 anos, W. C. Muenscher relatou seis espécies coletadas por 

Chardon e Nolla para o mesmo país (FARR 1976). 

 

O primeiro relato para a América Central foi realizado com base em material 

procedente de Porto Rico, publicado por J. F. Klotzch, em 1852, que cita Arcyria denudata 

(L.) Wettst. em seu trabalho Beitrag zur Flora der Insel Portorico (Contribuição a flora da 

ilha de Porto Rico), referente à flora daquele país (FARR 1976). 
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A mixobiota registrada para o sul da Flórida até a primeira metade do Século XX foi 

proveniente de uma lista preliminar de 51 espécies encontradas em Alachua County, por West 

em 1939 que informa os substratos e apresenta valores de abundância (WEST 1940).  

 

A região do Caribe, situada no mar das Caraíbas ou das Antilhas, nos Netrópicos, 

compreende 13 países independentes e diversos territórios dependentes dos Estados Unidos, 

França, Países Baixos e Reino Unido. Apesar de pequena, com apenas 280 km
2
, uma elevada 

quantidade de espécies (51) pertencentes a 18 gêneros foi registrada para Antígua, dentre elas 

Physarum echinosporum Lister descrita por A. Lister, em 1899 (FARR 1976). Para a 

Dominica, nove espécies foram relatadas por A. Lister no seu trabalho Mycetozoa of Antigua 

and Dominica (Mycetozoa de Antigua e Dominica), publicado em 1898, dentre as quais 

Physarum aeneum , então um novo táxon. Para Porto Rico e Ilhas Virgens foram relatadas 61 

espécies, em 1932, por R. Hagelstein e, em 1928, por C. Raunkiaer; cerca de dez táxons 

foram relatados para Bahamas, porém sem informações quanto ao ano de coleta (FARR 

1969).  

 

Em Cuba, as investigações se iniciaram em 1845 com o registro de seis espécies, no 

trabalho Historia física, política y natural de la Isla de Cuba, publicado naquele ano por C. 

Montagne; posteriormente Berkeley, em 1869, e Massee, em 1892, adicionaram 24 espécies 

de Myxomycetes à mixobiota cubana (FARR 1976). Em 1917, P. Jennings e G. W. Martin, 

aproximadamente 100 anos após o primeiro registro, relataram outras três espécies para o país 

(VILLARO 1991).  

 

Os primeiros registros dos Myxomycetes para Trinidad dataram de 1911, e 

correspondem às 16 espécies determinadas por G. Lister, que foram incluídas na lista 

preliminar publicada por Rorer para o país (BARNES 1963).  

 

Na República Dominicana, apenas Ciferri & Gonzalez Fragoso (1927) citaram Arcyria 

cinerea e Hemitrichia clavata (Pers.) Rostaf, em trabalho a respeito de fungos parasitas e 

saprófitos.  

 

Até a primeira metade do século XX a mixobiota da Guatemala era uma das mais 

pobremente estudadas, e uma única espécie, Fuligo megaspora Sturgis, havia sido citada por 

Hagelstein, em 1944, segundo Estrada-Torres et al. (2000).    
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No fim da primeira metade do século XX os relatos da mixobiota brasileira e de outros 

países neotropicais começaram a ser feitos também por pesquisadores nativos, associados ou 

não a estrangeiros: o micólogo A. C. Batista citou Hemitrichia serpula, Stemonitis confluens 

Cooke e Ell. var minuta e S. pallida Wing. como espécies comuns em Pernambuco 

(BATISTA 1949); Digilio (1946; 1950) trouxe uma contribuição ao catálogo da mixobiota 

argentina, referenciando as localidades, locais e datas em que foram encontrados os 26 

gêneros e 72 espécies no país; Stevenson & Cardenas, em 1949, apresentaram uma lista 

preliminar das 45 espécies de Myxomycetes conhecidas para a Bolívia e relataram que a 

primeira expedição essencialmente micológica para o país aconteceu em 1903, conduzida por  

R. E. Fries (FARR 1976); Martin (1938) descreveu Badhamia cinerascens em artigo 

publicado em 1930 e oito anos mais tarde acrescentou 24 espécies às nove já registradas para 

a Colômbia.  

 

A análise da literatura em que se basearam os autores citados mostra que, até a 

primeira metade do século XX, não haviam sido feitos registros da ocorrência de 

Myxomycetes na Jamaica, no Haiti, em Honduras, Belize, El Salvador, Barbados, Grenada, 

Santa Lúcia e Baja California, o Estado mais setentrional do México. 

 

Em conseqüência, até o final da década de 19450, aproximadamente 185 espécies 

eram conhecidas para os Neotrópicos (LISTER 1925; FARR 1976), e 40 outras foram 

posteriormente excluídas ou colocadas como duvidosas por Farr (1960; 1976), Nannenga-

Bremekamp (1968), Martin & Alexopoulos (1969) e Eliasson (1971). Constata-se, ainda, que 

o conhecimento sobre os padrões de distribuição das espécies era muito incompleto e era bem 

evidente que muitos táxons ainda não descritos provavelmente estariam presentes nos 

diferentes países (Tabela 1).  

 

2.2. Conhecimento acumulado a partir da segunda metade do século XX (1950-1999) 

 

Brasil 

 

A partir dos anos 1950, os pesquisadores sentiram a necessidade de sintetizar o que se 

conhecia até o momento, apresentando listas para diferentes países e eventualmente a relação 

espécie/substrato. 
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A primeira contribuição para o conhecimento da mixobiota brasileira nesta segunda 

metade do século foi feita por Hashimoto (1953), que trouxe a distribuição geográfica, 

descrição e comentário de seis espécies de Myxomycetes coletadas na Serra do Diabo, estado 

de São Paulo.  

 

Nas duas décadas seguintes, novos gêneros e novas espécies foram descritos por R. J. 

G. Hertel em uma série de trabalhos publicados entre os anos de 1954 e 1962; por serem 

baseadas em registros únicos quase todos os táxons foram tratados como duvidosos ou 

colocados em sinonímia por Martin & Alexopoulos (1969) e Farr (1976). No primeiro desses 

artigos, Hertel (1954a) referiu 21 espécies, distribuídas em 13 gêneros, que segundo o autor, 

constituíam o conjunto conhecido para o Brasil deixando evidente de desconhecia a 

publicação de Torrend (1915). No mesmo artigo, Hertel apresentou as diagnoses de Arcyria 

fonsecai [= A. ferruginea Saut.], A. stellfeldi e A. carletae, coletadas sobre troncos em 

decomposição em Volta Grande, Paraná; sobre a última espécie, Martin & Alexopoulos 

(1969) sugerem que poderia ser mais uma variação de A. cinerea, apesar de não disporem do 

material tipo para uma análise segura. Hertel (1954b) descreveu o novo gênero 

Paradiacheopsis, tendo como espécie tipo P. curitibana, conhecida apenas do material tipo, 

coletado em Curitiba, PR, na Região Sul do país, o qual foi mantido na coleção pessoal de R. 

J. G. Hertel e perdido após seu falecimento em 1985. Esta espécie é incluída na lista de táxons 

duvidosos e/ou excluídos por Farr (1976) que também não analisou o material tipo. Com base 

em espécimes coletados no Paraná, Hertel (1955) descreveu Stemonitis curitibensis e a nova 

variedade Comatricha typhoides (Bull.) Rostaf. var. cinerea, só conhecidas para as 

localidades onde foi coletado o material tipo e atualmente incluídas na sinonímia de 

Stemonitis splendens Rostaf. e Stemonitopsis typhina (F. H. Wigg.) Nann.-Bremek., 

respectivamente. No ano seguinte, Hertel (1956) discutiu a validação e posição taxonômica do 

gênero Comatricha e distribuiu suas espécies nos gêneros Comatrichoides Hertel (3 espécies), 

Paradiachea Hertel (3 espécies), Paradiacheopsis Hertel (sete espécies), além de Comatricha 

stricto sensu.  

 

Farr & Martin (1958) descreveram duas novas espécies, ambas coletadas em 

Pernambuco: Stemonitis brasiliensis, colocada por Farr (1959) na sinonímia de S. 

mussooriensis G. W. Martin, K. S. Thind & Sohi e Arcyria corymbosa Farr. Esta última  

considerada próxima a  A. cinerea var. digitada, porém com cor avermelhada e algumas 

diferenças nas microestruturas. Farr (1960) analisou a coleção de Myxomycetes do herbário 
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do Instituto de Micologia da Universidade de Recife (IMUR) e elaborou um catálogo com  

uma lista de 108 espécies descritas até aquela data para o país, com 12 novas referências para 

a América do Sul e 24 para o Brasil. No final da década de 60, publicou chaves de 

identificação dos 143 táxons de ocorrência conhecida para a América do Sul (FARR 1968).  

 

Gottsberger (1968) detectou 12 espécies de Myxomycetes nos Estados de São Paulo, 

Bahia e Goiás, e descreveu duas novas espécies: Didymium bahiense, com tipo coletado na 

Caatinga da Bahia e Physarum alvoradianum, no Cerrado de Goiás. A partir de então os 

Myxomycetes começaram a receber maior atenção dos especialistas nacionais. Mariz (1968) 

listou os gêneros de Pernambuco, trazendo ainda informações da literatura sobre ciclo de vida, 

meios de cultura, métodos de coleta, montagem do material coletado em campo e lâminas e 

chaves de identificação. Neste trabalho, encontrou-se a primeira referência do gênero 

Enerthenema Bowm para o Brasil, posteriormente Hochgesand & Gottsberger (1996) e 

Cavalcanti et al. (2006b) registraram o gênero em São Paulo e para o semi-árido nordestino, 

respectivamente.  

 

Mariz & Cavalcanti (1970) descreveram e ilustraram caracteres morfológicos de 

algumas espécies ocorrentes em Pernambuco e acrescentaram o gênero Trichia à lista dos 

Myxomycetes já relatados. Em 1974, Cavalcanti apresentou 11 novos registros para o Brasil, 

sendo Dictydiaethalium plumbeum (Schum.) Rostaf. e Trichia favoginea (Batsch) Pers. novas 

referências para o Estado. 

 

Cavalcanti (1970) revisou a coleção de Myxomycetes depositada no herbário MG, do 

Museu Paraense Emílio Goeldi (MG), relacionando 10 espécies coletadas na Região 

Amazônica por E. Ule e J. Huber nos fins do século XIX e início do século XX. 

 

Teixeira (1971) publicou chaves para identificação e descrição dos gêneros de 

Myxomycetes; além de informações sobre coleta e herborização, relatou A. occidentalis (T. 

H. Macbr.) G. Lister para os Neotrópicos, baseado na lista de espécies incertas de Martin & 

Alexopoulos (1969). 

 

Gottsberger (1971) relatou para São Paulo a presença de Physarum bethelii T. H. 

Macbr., P. nutans (= P. album) e Diderma effusum sobre Bromeliaceae. Cavalcanti et al. 

(1985) trouxeram a única referência até o presente momento da ocorrência de representante da 
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Subclasse Stemonitomycetidae [Stemonitis hyperopta Meyl. (= Stemonitopsis hyperopta 

(Meyl.) Nann.-Bremek.)] no estado do Espírito Santo.  

 

Gottsberger & Nannenga-Bremekamp (1971) descreveram Didymium aquatile, cujo 

plasmódio foi encontrado submerso na água de um riacho em Botucatu, estado de São Paulo. 

Ainda no mesmo ano, Gottsberger (1971) descreveu Badhamia calcaripes, coletada sobre 

folhas de palmeiras, em florestas de restinga, no litoral de São Paulo. 

 

Cavalcanti (1973) realizou o primeiro levantamento das espécies existentes em 

tabuleiros nordestinos, nos municípios de Goiana e Itambé, ambiente que se assemelha ao 

cerrado e apresentou oito espécies, distribuídas nas famílias Cribrariaceae (2 spp.), 

Trichiaceae (3 spp.), Stemonitaceae (2 spp.) e Physaraceae (1 sp.); a autora comenta que os 

solos apresentam um conteúdo de cálcio muito baixo o que poderia explicar a predominância 

de espécies não calcárias neste ambiente. Cavalcanti (1974a) publicou um estudo das espécies 

de Perichaena de Pernambuco, reportando pela primeira vez a ocorrência de P. minor (G. 

Lister) Hagelst (= Hemitrichia minor G. Lister) e P. vermicularis (Schwein.) Rostaf. para o 

país e discutiu a sazonalidade e os microhabitates ocupados pelas cinco espécies e duas 

variedades encontradas. Cavalcanti (1974b) publicou novos registros de Myxomycetes para 

Pernambuco, acrescentando 20 espécies e dois gêneros (Licea Schrad. e Dictydiaethalium). 

Cavalcanti (1976) relatou a ocorrência de um gênero (Diachea) e oito espécies coletadas na 

zona urbana do Recife e na Reserva Ecológica Estadual de Dois Irmãos. 

 

Cavalcanti (1974c; 1978) realizou uma análise comparativa de 26 espécies corticícolas 

encontradas em áreas de Cerrado, comparando uma área protegida das queimadas por 30 anos 

com outra queimada anualmente, em Pirassununga, no estado de São Paulo. A riqueza de 

espécies foi um pouco maior na área protegida do fogo, tanto nas amostras coletadas 

diretamente no campo como nas obtidas com o cultivo em câmara-úmida. Entre estas 

espécies, dez foram comuns às duas áreas de estudo, nove se restringiram ao Cerradão e sete 

só foram encontradas na área exposta às queimadas. Outro estudo comparativo em áreas 

preservadas de floresta e campo cerrado foi realizado no município de Botucatu, São Paulo, 

por Maimoni-Rodella & Gosttsberger (1980), que estudaram a distribuição estacional de 34 

espécies, encontradas em troncos caídos e folhedo, e registraram  Arcyria occidentalis (T. H. 

Macbr.) G. Lister no Brasil. Cavalcanti (1978), Maimoni-Rodella & Gottsberger (1980) e 



Bezerra, A. C. C. – Myxomycetes Neotropicias  ________________________________________________ 

 

38 

Cavalcanti et al. (1985) adicionaram 11, 12 e cinco novas espécies para São Paulo e incluíram 

três, quatro e dois novos registros, para o Brasil, respectivamente. 

 

Cavalcanti e colaboradores (CAVALCANTI et al. 1985; SANTOS et al. 1986; 

MOBIN & CAVALCANTI 2000) iniciaram o estudo sistemático da mixobiota nordestina, 

onde vêm sendo explorados diferentes ecossistemas, bem como ambientes alterados pelo 

homem, considerando substratos diversificados, alguns de grande importância econômica, 

como cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) e da carnaúba [Copernicea prunifera 

(Miller) H. E. Moore]. 

 

Pôrto (1982), após 12 meses de coletas quinzenais em uma Reserva de 387 ha de 

Floresta Atlântica em Pernambuco, registrou 70 espécies, com predominância das famílias 

Trichiaceae, Physaraceae e Stemonitaceae. Na mesma ocasião, analisou as exsicatas 

procedentes da mesma Reserva depositadas nas coleções dos Herbários IPA, URM e UFP, 

coletadas esporadicamente entre 1948 e 1980; o estudo de campo associado à análise das 

coleções totalizou 104 espécies para a Reserva, representando todas as subclasses e ordens de 

Myxomycetes e efetuando cinco novos registros para Pernambuco, nove para o Brasil e 

Didymium flexuosum Yamashiro para Região Neotropical. Pôrto & Cavalcanti (1984) 

revelaram que plasmódios foram escassos ou nulos nos meses mais secos, quando esclerócios 

estiveram presentes, embora esporocarpos tenham sido encontrados em todos os meses do 

ano; dentre os principais fatores climáticos, a precipitação pluviométrica mostrou exercer 

importante papel na diversidade e distribuição anual das espécies de Myxomycetes. Na 

análise que Porto & Cavalcanti (1986) apresentaram especificamente para o gênero Arcyria, 

bem representado no local, ficou evidente a influência da pluviosidade na riqueza e 

abundância das espécies. 

 

Pôrto et al. (1985) estudaram a relação espécie/substrato dos 19 gêneros e 47 espécies 

de Myxomycetes associadas a palmeiras com exsicatas depositadas no herbário UFP e 

verificaram que toda a parte aérea do vegetal, viva ou em decomposição, pode ser utilizada 

para esporulação por esses organismos. Santos et al. (1986) realizaram coletas sobre bagaço 

da cana-de-açúcar armazenado em indústria, identificando oito espécies, das quais Arcyria 

magna Rex, Comatricha subcaespitosa Peck, Stemonitis splendens Rostaf. e Ceratiomyxa 

fruticulosa (Mull.) T. Macbr. são novas referências para o substrato analisado. 
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Cavalcanti & Dias Filha (1985) analisaram 301 exsicatas de Trichiales depositadas no 

Herbário UFP e registraram 25 espécies de Myxomycetes sobre briófitas em Pernambuco. 

Silva & Cavalcanti (1988) registraram 21 espécies, pertencentes às ordens Liceales, 

Physarales, Stemonitales e Trichiales, ocupando diferentes microhabitats, folhedo, troncos 

caídos e córtex de árvores vivas, em brejos de altitude do nordeste do Brasil. Enfocando as 

espécies de Myxomycetes que utilizam a cana-de-açúcar como substrato, nos municípios de 

Recife e Carpina, Santos (1988) e Santos & Cavalcanti (1988, 1991a, 1991b, 1995) 

examinaram diferentes variedades de cana de açúcar, não encontrando evidências de 

susceptibilidade mais acentuada em algumas delas; 22 espécies ocorrentes em diferentes 

variedades foram encontradas, sendo Lycogala epidendrum (L.) Fr. e Fuligo septica (L.) F. H. 

Wigg. constantes em bagaço armazenado e Craterium leucocephalum (Pers.) Ditmar no 

canavial.  

 

Na região Norte, após os relatos feitos no início do século, 27 espécies foram coletadas 

sobre ramos, troncos e folhas em decomposição de monocotiledôneas (palmeiras, bananeiras) 

e dicotiledôneas, troncos de árvores e caules de lianas vivos, em áreas de floresta de terra 

firme, várzea e igapó, margens de rodovias e zona urbana nos estados do Amazonas e de 

Roraima. Nesta ocasião, Ceratiomyxa morchella A. L. Welden foi referida pela primeira vez 

para o Brasil (FARR 1985). Relatos para a região foram feitos por Crane & Schoknecht 

(1982) que registraram a ocorrência de uma nova espécie de hifomiceto, Acrodontium 

myxomyceticola, sobre Stemonitis fusca Roth, constituindo o único registro de Myxomycetes 

para Boa Vista, Roraima. Cavalcanti et al. (1999), através de dados da literatura, material 

depositado no Herbário INPA e coletas efetuadas na Estação Ecológica de Maracá, relataram 

28 espécies de Myxomycetes para Roraima; Capelari & Maziero (1988), ao estudar fungos 

macroscópicos presentes em áreas de floresta úmida, registraram a ocorrência de Arcyria 

denudata, que constitui o único registro de Myxomycetes para o estado de Rondônia.  

 

Após 75 anos dos poucos registros feitos por Torrend para o Estado de Minas Gerais 

duas espécies foram acrescentadas, a citação de Trichia decipiens T. H. Macbr. feita por 

Cavalcanti et al. (1985) com base na coleção do Herbário UFP e Physarum cinereum 

(Batsch.) Pers. observado por Muchovej & Muchovej (1987) sobre folhas vivas de Paspalum 

notatum Flugge e P. conjugatum Berguis, no Campus da Universidade Federal de Viçosa, 

Minas Gerais.  
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Retomando os estudos sobre a mixobiota da Bahia iniciados por C. Torrend, Góes 

Neto (1996) registrou seis espécies de Myxomycetes e 24 fungos macroscópicos 

(Ascomycetes e Basidiomycetes) em Floresta Ombrófila Densa, na Reserva de Una, na Bahia 

e oito destas espécies são referidas pela primeira vez para o estado. 

 

Cavalcanti & Putzke (1998) efetuaram coletas em três áreas de floresta úmida na 

Chapada do Araripe, município do Crato, registrando 33 espécies e complementando as 

primeiras informações fornecidas por Alves & Cavalcanti (1996) para o estado do Ceará; 

Arcyria magna var. rosea Rex foi citada pela primeira vez para o Brasil e Comatricha 

irregularis Rex para o Nordeste do país. 

 

 A mixobiota piauiense passou a ser conhecida através dos trabalhos realizados por 

Mobin (1997), Mobin & Cavalcanti (1998/1999; 1999a; 1999b), relacionados à incidência de 

Myxomycetes em palmeiras do Parque Nacional de Sete Cidades; as autoras registraram 

Cribraria microcarpa (Schrad.) Pers. sobre buriti (Mauritia flexuosa Mart.) e C. violacea Rex 

foi citada pela primeira vez para o Piauí e Dictydium mirabile (Rostaf.) Meylan [= Cribraria 

mirabilis (Rostaf.) Massee] para o Brasil (MOBIN & CAVALCANTI 1998/1999). As 

referidas autoras listaram e comentaram 15 espécies de Physarales (MOBIN & 

CAVALCANTI 1999a) e 15 de Stemonitales (MOBIN & CAVALCANTI 1999b) para esta 

Unidade de Conservação.  

 

Novos registros da presença de Myxomycetes em áreas remanescentes de Mata 

Atlântica no Sul do País foram feitos por Cavalcanti & Fortes (1994; 1995), que apresentaram 

uma revisão do conhecimento sobre a mixobiota de Santa Catarina; relataram 54 espécies 

dentre as quais Licea biforis Morgan, Cribraria violacea, Perichaena depressa Lib, Arcyria 

obvellata (Oeder.) Onsberg., Comatricha elegans (Racib.) Lister e C. laxa Rostaf. foram 

novas referências para a Região.  

 

Revisando a mixobiota do Paraná, Gottsberger et al. (1992) relacionaram 30 espécies 

de Myxomycetes, ocorrentes principalmente em áreas de floresta, em diferentes substratos. 

Após a citação feita por Torrend (1915) de Ceratiomyxa fruticulosa, Physarum polycephalum 

Schwein. e P. pezizoideum (Jungh.) Pavill. & Lagarde para o Rio Grande do Sul apenas 

Rodrigues & Guerreiro (1990) estudaram os Myxomycetes que ocorrem neste estado, 

apresentando 34 espécies ocorrentes no Morro Santana, em Porto Alegre; uma das espécies 
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coletadas no local foi enviada para M. L. Farr, que a descreveu como Diderma stellulum Farr, 

com tipo depositado na coleção BPI (FARR 1976). 

 

Cavalcanti & Brito (1990) com base na literatura e coletas feitas em Pernambuco e 

São Paulo referiram dez espécies da família Enteridiaceae no Brasil. Destas, Tubifera 

microsperma (= Tubulifera microsperma) e Lycogala epidendrum apresentaram a mais ampla 

área de distribuição no país. 

 

Com base na revisão da bibliografia pertinente aos Myxomycetes referidos para o 

Brasil em resumos apresentados em congressos e trabalhos publicados entre os anos de 1876 e 

1996, Putzke (1996) menciona a ocorrência de 12 famílias, 32 gêneros e 175 espécies para o 

país.  

 

Outros países da América do Sul 

 

Segundo Crespo & Lugo (2003), reunindo informações sobre a mixobiota da 

Argentina publicadas entre 1953-1989 por A. E. Cocucci, E. Horak, M. L. Farr, A. M. 

Arambarri, J. R. Deschamps, M. A. Grosso e H. A. Spinedi; referiu a ocorrência de 167 

espécies e 32 gêneros para o país, incluindo cinco novos táxons: Diderma gigantocolumellae 

M. L. Farr e D. subasteroides M. L. Farr (FARR 1971); Arcyria fuegiana Aramb. e Diderma 

fragile Aramb. (ARAMBARRI 1972, 1973); Comatricha argentinae J. R. Deschamps 

(DESCHAMPS 1974). Cabrera-de-Alvarez & Mazzanti-de-Castanon (1993) registraram 

Physarum nicaraguense T. H. Macbr. causando sufocamento em muda de tomateiro no 

nordeste da Argentina; os referidos autores induziram a germinação dos esporos obtidos de 

diferentes substratos e várias condições de umidade, temperatura e luminosidade e comentam 

ser um caso raro um organismo sapróbio matar por sufocação. Cavalcanti et al. (1985) 

relataram a ocorrência de um fato semelhante quando Fuligo cinerea esporulou sobre mudas 

de tomateiro que haviam sido adubadas com esterco de galinha, sufocando e matando as 

plântulas. 

 

Lazo (1966) adicionou 15 espécies coletadas nas províncias de Santiago, Valparaiso e 

Coquimbo, às 62 já registradas para o Chile; o referido autor fez comentários sobre os 

melhores meses de coleta no país e relatou que dois ou três dias após as chuvas os troncos 

estavam cobertos com extensas frutificações de Stemonitis axifera, Physarum compressum 
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Alb. & Schwein., Didymium iridis, Ceratiomyxa fruticulosa ou Mucilago spongiosa F. H. 

Wigg.; comentou, ainda, que espécimes coletados na Nova Zelândia, Índia e América 

Tropical, eram frequentemente diferentes dos coletados nos EUA e Europa, porém tais 

diferenças não eram tão grandes que justificassem a descrição de novas espécies. 

 

Um total de 87 espécies de Myxomycetes tornou-se conhecida para o Equador através 

dos trabalhos de Farr (1974), Farr et al. (1979), Harling (1967) e Stephenson & Mitchell 

(1994). Com os trabalhos desenvolvidos por Eliasson (1971), Pegler & Sponner (1981) e 

Eliasson & Nannenga-Bremekamp (1983), 96 espécies passaram a ser de ocorrência 

conhecida para as Ilhas Galápagos (SCHNITTLER et al. 2002). 

 

Duas novas espécies foram descritas por M. L. Farr para a Colômbia, Lamproderma 

tuberculospora, foliícola (FARR 1967) e Hemitrichia spinifera, lignícola (FARR 1979); esta 

última foi referida pela segunda vez para os Neotrópicos e para o mundo pela coleta efetuada 

por Bezerra (2003) em Mata de Galeria no Distrito Federal, Região Central do Brasil. Na 

monografia de Martin & Alexopoulos (1969) encontrou-se o registro de sete espécies para a 

Colômbia, duplicando-se em poucos anos6 na monografia de Farr (1976). Uribe, em 1995, 

publicou um catálogo de Myxomycetes com base em revisão bibliográfica e materiais 

registrados na micoteca do Herbário Nacional da Colômbia (COL) (URIBE 1995 apud 

FRANCO-MOLANO & URIBE-CALLE 2000). 

 

Rodríguez (1955; 1957) trouxe 19 novos registros para a mixobiota venezuelana 

adicionando novas informações às de N. Patouliard e A. Gaillard feitas em 1888. Dennis 

(1960) adicionou Comatricha subcaespitosa Peck e S. flavogenita E. Jahn às espécies de 

ocorrência conhecida para o país. Na década seguinte, Farr (1974; 1976) descreveu Calomyxa 

synspora e Trichia conglobata e referiu que na Coleção Nacional de Fungos (BPI) dos EUA 

há o registro de 43 espécies provenientes da Venezuela. Com base em espécimes coletados 

por G. J. Samuels no Parque Nacional de Sierra Nevada e A. Estrada-Torres, em Tlaxcala, 

ambos no México, Nannenga-Bremekamp (1990) descreveu Diderma miniatum.  

 

Os registros para Suriname foram esporádicos nas décadas de 1960-1970. Nannenga-

Bremekamp (1961) descreveu uma nova espécie, Physarum mennegae, coletada por A. M. W. 

Mennega em folhas mortas não identificadas e Martin & Alexopoulos (1969) mencionaram 

para o mesmo país Ceratiomyxa morchella A. L. Welden. Farr (1976) mencionou registros 



Bezerra, A. C. C. – Myxomycetes Neotropicias  ________________________________________________ 

 

43 

ocasionais de P. cinereum (Batsch) Pers. e P. polycephalum Schwein., com base em material 

depositado no Herbário FH. 

 

Países da América Central 

 

Para a Jamaica, a lista de 38 espécies e 17 gêneros apresentada por Alexopoulos & 

Beneke (1954) incluiu a descrição de Comatricha martinii [= Macbrideola martinii (Alexop. 

& Beneke) Alexop. sendo citadas Trichia affinis de Bary e Comatricha elegans (Racib.) G. 

Lister pela primeira vez para a América tropical. Farr (1957) apresentou um checklist da 

mixobiota jamaicana, com cerca de 110 espécies, distribuídas em 25 gêneros, correspondendo 

aproximadamente a um terço do total conhecido para o mundo e um pouco menos da metade 

dos gêneros conhecidos até aquela data. Dentre elas, apresentou a descrição de Hemitrichia 

paragoga [= Metatrichia paragoga (M. L. Farr) T. N. Lakh. & K. G. Mukerji] coletada sobre 

tronco morto e Comatricha aggregata, sobre caule de bambu (Bambusa sp.), em 

decomposição. 

 

Entre 1957 e 1958, foram coletadas 50 espécies para Trinidade, 36 delas referidas pela 

primeira vez para o país (BARNES 1963). Em seguida, Farr (1976) relatou a ocorrência de 

três táxons para o país, publicadas em 1970 por C. J. Alexopoulos, que também acrescenta 

duas espécies para Tobago. Em 1974, o mesmo autor, em suas comunicações pessoais, relatou 

sete espécies para Trinidade e Diderma hemisphaericum (Bull.) Homen. e Didymium iridis 

para Tobago (FARR 1976).  

 

Welden (1954), em seu trabalho Some Myxomycetes from Panama and Costa Rica 

(Alguns Myxomycetes do Panamá e Costa Rica), descreveu as novas espécies Ceratiomyxa 

morchella e Didymium verruscoporum, totalizando 25 espécies para a primeira ilha e 14 

espécies para a segunda. Martin (1957) descreveu para o Panamá a nova espécie Licea 

tuberculata, desenvolvida em raminhos e madeira morta, em cultivo de câmara-úmida. Nas 

duas décadas seguintes, Martin & Alexopoulos (1969) e Farr (1976) registraram oito espécies 

de Myxomycetes para o Panamá e 13 espécies depositadas na coleção BPI e 61 espécies nas 

comunicações pessoais de C. J. Alexopoulos feitos em 1974 para a Costa Rica (FARR, 1976). 
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México e ilhas do Caribe  

 

A partir da década de 60, especialistas trouxeram importantes contribuições a respeito 

da mixobiota mexicana. Alexopoulos & Blackwell (1968) adicionaram Physarina 

echinospora Thind & Manocha às espécies de ocorrência conhecida para o México. Na 

monografia de Farr (1976) há registro de espécie do gênero Colloderma G. Lister esporulando 

sobre casca de Pinus sp. em cultivo de câmara-úmida. As 48 novas referências de 

Myxomycetes listadas por Braun & Keller (1976) para o país além das previamente citadas 

incluiram duas novas citações: Colloderma sp., feita por G. W. Martin em outubro de 1966 e 

referida por Farr, acima, no mesmo ano; e Echinostelium sp., através do cultivo de câmara-

úmida feita pelos autores. Uma segunda lista, com 12 novos registros, foi publicada no ano 

seguinte, enfatizando as espécies corticícolas e perfazendo um total de 98 espécies para o país 

(Braun & Keller 1977).  

 

Villarreal (1983) apresentou pela primeira vez uma espécie de Myxomycetes como 

comestível [Enteridium lycoperdon (Bull.) M. L. Farr] e fez sete novos registros para 

Veracruz, cinco novas referências para o México e a primeira referência de Barbeyella 

minutissima para a Região Neotropical.  

 

Hernández-Cuevas et al. (1991) contabilizaram 164 espécies e efetuaram sete novos 

registros para o México, informando o habitat, em sua maioria troncos em decomposição, e a 

distribuição geográfica de cada táxon.  

 

Rodriguez-Palma & Estrada-Torres (1996) encontraram 20 espécies e duas variedades 

de Stemonitales em seis localidades de Tlaxcala, México. Schenella simplex T. H. Macbr., 

hoje reconhecida como Pyrenogaster sp., um Ascomiceto (ESTRADA-TORRES et al. 2005), 

Diacheopsis insessa (G. Lister) Ing, e Stemonitis microsperma Ing [= Stemonitopsis 

microspora (Lister) Nann.-Bremek.] foram registradas pela primeira vez para os Neotrópicos, 

e Stemonitis hyperopta (= Stemonitopsis hyperopta) e Comatricha rubens Lister [= Collaria 

rubens (Lister) Nann.-Bremek.] constituíram novas referências para o México.   

 

Hernández-Cuevas & Estrada-Torres (1997) trouxeram três novos registros de 

espécies de Physarales (Diderma floriforme (Bull.) Pers., D. miniatum Nann.-Bremek. e 
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Didymium serpula Fr.) para o México. D. miniatum era referida apenas para florestas do 

Equador e da Venezuela. 

 

Moreno et al. (1997b) descreveram Didymium mexicanum G. Moreno, Lizárraga & 

Illana, uma espécie rara, em suculentas em decomposição (Agave shawii Engelm. e Yucca 

sp.), em Baja California, Mexico. Lizárraga et al. (1997) descreveram e ilustraram dez táxons, 

através da técnica de Microscopia Eletrônica de Varredura, propondo a nova variedade 

Badhamia nitens var. aurantiaca  para ciência.  

 

Pela primeira vez para o Continente Americano por Moreno et al. (1997a) Metatrichia 

horrida Ing foi referida e Lizárraga et al. (1997) relataram a presença de Didymium 

subreticulosporum Oltra, G. Moreno & Illana, ambas com ocorrência para o México e 

conhecidas apenas para a Europa.  

 

Lizárraga et al. (1998; 1999)  estudaram macroscópica e microscopicamente 45 

espécies de Myxomycetes coletadas na Península de Baja Califórnia, México; o primeiro 

artigo tratou de 24 espécies, apresentadas em ordem alfabética, de Arcyria affinis Rostaf. a 

Fuligo septica, com propostas de novas combinações [Craterium scyphoides (Cooke & Balf. 

f.) Lizárraga, Illana & G. Moreno] e quatro novos registros feitos para o México. No artigo 

seguinte, apresentaram 21 táxons, de Hemitrichia clavata a Trichia varia (J. F. Gmelin) Pers.; 

propuseram Mucilago crustacea F. H. Wigg. var. crustacea e M. crustacea var. solida Sturgis 

como duas novas combinações e uma sinonímia. Hemitrichia serpula (Scop.) Lister var. 

parviverrucospora Lizárraga, Illana & G. Moreno] foi descrita como nova para a ciência e 

trouxeram seis novos registros para o país. 

 

Em pesquisa pioneira Lado et al. (1999a) efetuaram o inventário de Myxomycetes em 

floresta tropical sazonal, na Estação Biológica Chamela (México); os autores descreveram e 

discutiram o padrão de distribuição de alguns dos 41 táxons encontrados e efetuaram cinco 

novos registros para o país: Cribraria cancellata var. fusca (Lister) Nann.-Bremek., Diachea 

silvaepluvialis Farr, Physarum javanicum Racib., P. viride var. aurantium (Bull.) Lister e 

Stemonitopsis aff. gracilis (G. Lister) Nann.-Bremek.  

 

 Em cladódios mortos de Opuntia spp. coletados nas Ilhas Canárias e no México, Lado 

et al. (1999b) encontraram exemplares de uma nova espécie suculentícola, Cribraria 
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zonatispora, que apresenta um esporo bem particular, com uma forte depressão na zona 

equatorial. 

 

Farr (1967), em seu trabalho Notes on Myxomycetes, listou 12 espécies coletadas por 

Félix Pierre-Louis, em 1955, no Haiti e duas em Guadalupe, Arcyria denudata, coletada por 

Kaieteur, A. cinerea e Comatricha typhoides, registradas por Gilbert (1928) para as Ilhas 

Britânicas no Museu de Ciências – Instituto de Jamaica (IJ) e coleções representadas por oito 

espécies não previamente listadas para as Ilhas Virgens e depositadas na Coleção Nacional de 

Fungos (BPI). A autora trouxe comentários adicionais a cerca de Physarum auriscalpium 

Cooke ser sinônimo de P. decipiens M. A. Curtis; assim como, Perichaena pseudaecidium 

Speg. sinonímia de Physarella oblonga (Berk. & M. A. Curtis) Morgan, e Lamproderma 

tuberculospora foi descrita como uma nova espécie para a Colômbia. Em sua monografia, 

publicada quase dez anos depois, (Farr 1976) relatou para Guadalupe seis espécies com 

exsicatas depositadas na Coleção Nacional de Fungos (BPI) e oito espécies citadas por 

Alexopoulos (1970), e outras três para o Haiti, também depositadas na coleção do herbário 

BPI.  

 

Para a República Dominicana, Ciferri (1961) adicionou 13 espécies e Farr (1969) 

relatou a ocorrência de Comatricha aequalis Peck [= Stemonitopsis aequalis (Peck) Y. 

Yamam.].  

 

Nesta segunda metade do século, as informações sobre a mixobiota das Guianas são 

mais esporádicas. A. denudata foi citada por Farr (1967) e um exemplar de Ceratiomyxa 

sphaerosperma coletado em Bantica foi depositado no Herbário FH. Na obra de Farr (1976) 

há o relato do artigo de Garcia-Zorron (1967) sobre a ocorrência de Tubifera ferruginosa para 

a Guiana Francesa (FH), oito espécies para o Peru e 38 no Uruguai, depositadas na Coleção 

Nacional de Fungos (BPI). As adições à mixobiota de Honduras restringiram-se a três 

citações feitas por Martin & Alexopoulos (1969) e outras dez nas comunicações pessoais de 

Alexopoulos em 1974. Martin & Alexopoulos (1969), no seu livro The Myxomycetes (Os 

Myxomycetes), trouxeram o segundo registro de Fuligo megaspora para a Guatemala. Seis 

anos depois, Farr (1976) apresentou mais quatro gêneros, Badhamia, Diderma, Hemitrichia e 

Stemonitis, para o país. 

 



Bezerra, A. C. C. – Myxomycetes Neotropicias  ________________________________________________ 

 

47 

No Herbário BM há registros da ocorrência de Trichia floriformis em Martin & 

Alexopoulos (1969) e das Physarales, Physarum bivalve Pers. e Badhamia gracilis (T. H. 

Macbr.) T. H. Macbr. coletados na Antigua (FARR 1976). Ing & Haynes (1999) estudaram os 

Myxomycetes corticícolas de Belize e relataram as duas primeiras espécies para o país.  

 

A adição de duas espécies à mixobiota de Porto Rico foi efetuada por Martin & 

Alexopoulos (1969) e outras espécies foram citadas com base em material dos Herbários BPI 

(4 spp.), NY (2 spp.) e em comunicações pessoais de Alexopoulos (3 spp.) feitas em 1974 

(FARR 1976).  

 

Em Farr (1976) há o relato de 13 espécies de Myxomycetes ocorrendo em Barbados 

nas comunicações de Alexopoulos, em 1974, e exsicatas de outras três espécies depositadas 

no Herbário BPI. 

 

Para a Nicarágua há citações de D. intermedium em Martin & Alexopoulos (1969) e 

Farr (1976) refere P. cinereum, H. calyculata e S. splendens com base em exsicatas dos 

Herbários BPI e FH; cita ainda T. botrytis e outras 12 espécies conforme comunicações 

pessoais de Alexopoulos (1974), para St. Lúcia.  

 

As referências sobre os Myxomycetes ocorrentes em Cuba foram provenientes das 

contribuições de Camino Vilaró (1991; 1998a; 1998b) através de material coletado em várias 

localidades, como também do estudo de exsicatas depositadas em herbários estrangeiros (BM, 

BPI, FH, K). Para a Bolívia, Farr (1976) relatou Comatricha pulchella (C. Bab.) Rostaf., 

referida por Martin & Alexopoulos (1969) e Arcyria cinerea, citada por  Lazo (1966). 

 

Farr (1969) descreveu Diachea silvaepluvialis e Physarum bubalinum para a 

Dominica, perfazendo um total de 100 espécies de Myxomycetes para o país, que junto com a 

Jamaica (110 spp.) é o país mais estudado quando comparado com as demais ilhas caribenhas 

(Antigua, 50 spp.; Cuba, 24 spp.; Hispaniola, 30 spp.; Porto Rico e Ilhas Virgens 70 spp.; 

Trinidad, 50 spp.). No referido artigo, a autora relata nove espécies que aparentemente 

constituem novos registros para Antilha, pertencentes aos gêneros Comatricha, Cribraria, 

Diderma, Didymium, Echinostelium, Licea, Perichaena e Physarum. 
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Na segunda metade do século XX, 65 espécies foram adicionadas à mixobiota 

neotropical e 10 foram excluídas ou colocadas como duvidosas por Farr (1976); não foram 

observados registros de Myxomycetes para El Salvador, Ilha Juan Fernandez, Martinica e 

Paraguai, neste período.  

 

Para os Neotrópicos, a monografia de M. L. Farr, publicada em 1976, reuniu do ponto 

de vista taxonômico as informações disponíveis sobre os Myxomycetes para esta parte do 

globo. Nesta obra foram descritas e comentadas 240 espécies de ocorrência conhecida até a 

data para a região Neotropical (Tabela 1). 

 

Com base na literatura pode-se observar que a maioria das investigações sobre a 

mixobiota neotropical até está época eram apenas inventários da mixobiota e são poucos os 

estudos com algum enfoque ecológico. O primeiro trabalho que analisa este aspecto é o de 

Hertel (1962), que fez uma análise quantitativa dos caracteres de 353 espécies conhecidas 

mundialmente e as classificou conforme o substrato que utilizavam para esporulação. Foi 

proposto pelo autor a classificação das espécies em grupos ecológicos, como lignícolas, 

coniferícolas, foliícolas, fitófilas (corticícolas), coprófilas, das altitudes e pedófilas adotada 

quase integralmente pelos demais estudiosos da Classe. 

 

Foi apresentada por Ogata et al. (1994) uma lista de 187 espécies e duas variedades de 

Myxomycetes registradas para o México num período de 100 anos (1892-1992), que 

constituíram aproximadamente 34% do que se conhecia para o mundo na época. Os autores 

mencionaram ainda que a maioria das investigações sobre a mixobiota mexicana eram 

inventários de espécies, com apenas um ou dois estudos ecológicos. Os autores chamaram 

atenção para a aparente relação entre certos táxons e o tipo de ambiente e/ou substrato, mais 

facilmente observado nas zonas temperadas que nas tropicais, por apresentarem menos 

espécies arbóreas.  

 

Ogata et al. (1996) estudaram durante nove meses a diversidade, abundância e riqueza 

de 33 espécies e uma variedade de Myxomycetes em troncos caídos numa floresta úmida 

tropical no México. Na ocasião, observaram a correlação entre a diversidade e precipitação 

pluviométrica e temperatura; e a abundância e riqueza de espécies com a precipitação 

pluviométrica, sugerindo que a indução de germinação do esporo esteja correlacionada com o 

período das chuvas e aumento de temperatura ambiente; concluiu que a aparente escassez de 
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Myxomycetes neste tipo de ecossistema seria devido à capacidade destes organismos 

permanecerem longos períodos na forma plasmodial.  

 

Stephenson et al. (1999) examinaram a distribuição e ecologia dos Protostelídeos (13 

spp.), Dictyostelídeos (13 spp.) e Myxomycetes (24 spp.) no folhedo de cinco diferentes tipos 

de floresta dentro da Floresta Experimental Luquillo, em Porto Rico. Os mais baixos níveis de 

riqueza de espécies e abundância foram encontrados na floresta localizada ao fim do gradiente 

de elevação, e os autores concluíram que o padrão geral observado era de diversidade 

decrescente com o aumento da elevação.  

 

Desse modo, só após três décadas de pesquisas, aumentou o interesse por estudos 

ecológicos sobre os Myxomycetes e assim desencadeou-se uma sequência de pesquisas 

voltadas para este grupo. A inclusão de novas ferramentas, como a estatística, especialmente a 

análise multivariada veio a acrescentar maior confiabilidade na interpretação dos dados 

obtidos e, consequentemente, facilitou as interações com outras pesquisas, principalmente 

para correlacionar e comparar informações. 

 

2.3. Conhecimento Atual - Século XXI (2000-2007) 

 

Através da análise da literatura, pode-se observar que até o início dos anos 50, o 

inventário da mixobiota neotropical avançou lentamente. A maior parte do que se conhece 

sobre a mixobiota associada com biomas particulares derivou de estudos desenvolvidos em 

florestas temperadas, muito embora a porção neotropical seja uma região biogeográfica com 

elevada diversidade vegetacional, que vai desde manguezais às savanas, passando pelos 

distintos tipos de florestas tropicais e regiões áridas, que propiciam o desenvolvimento de 

uma rica e variada mixobiota. Na segunda metade do século XX, pesquisadores sediados no 

Hemisfério Norte reconheceram a necessidade de se conhecer melhor a mixobiota 

neotropical, mas pouca informação estava disponível a respeito dos Myxomycetes que 

habitam as florestas neotropicais, sobretudo sua associação aos microhabitats e à vegetação. 

Assim, pesquisas foram direcionadas para estudos dos tipos de microambiente e substrato. 

Atualmente, com comunicações bem mais fáceis, vários pesquisadores de diferentes países se 

uniram em grandes projetos, com objetivos em comum.  
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No simpósio Biodiversidade e Distribuição de Mixomicetos em Ambientes Naturais e 

Antropogênicos no Brasil, Lado (2002) apresentou a distribuição das 300 espécies de 

ocorrência conhecida para os Neotrópicos, 2/3 delas com registros para o Brasil, que 

representam quase 100% do que é conhecido para o continente sul-americano.  

 

Na mesma ocasião, Cavalcanti (2002), Maimoni-Rodella (2002) e Putzke (2002) 

citaram 42 espécies para a Região Norte, duas para o Centro-Oeste, 168 para o Nordeste, 136 

para o Sudeste e 79 para o Sul do Brasil, correspondendo a 20% do total conhecido para a 

Classe.  

 

Mesmo no Nordeste, com a presença de especialistas atuando há 40 anos, vários 

estados ainda não foram sistematicamente explorados e novidades são sempre relatadas cada 

vez que novos locais são explorados (PONTE 2000; BRITO 2001; CAVALCANTI 2002; 

GALVÃO 2002; MAIMONI-RODELLA 2002; PUTZKE 2002; BEZERRA 2001; 2003; 

SOUZA 2003; NUNES 2004; SILVA 2004; BEZERRA 2005; RUFINO 2005; TAVARES 

2005; FARIAS 2006; PARENTE 2006; SILVA 2006; CAVALCANTI et al. 2006; COSTA 

2007; FERREIRA 2007). Góes-Neto & Cavalcanti (2002) fizeram uma análise crítica da 

diversidade de Myxomycetes no estado da Bahia, e trouxeram um total de 63 táxons, 

registrados entre 1913 e 2000, representando cinco das seis ordens conhecidas para a Classe. 

Recentemente foi citada a ocorrência de Enerthenema papillatum (Pers.) Rostaf. na Bahia, 

sendo este o seu segundo registro para o Brasil (CAVALCANTI et al. 2006b). 

 

Chiappeta et al. (2003) comentam a influência de fatores ambientais no 

desenvolvimento de F. septica e mostram que, nas condições vigentes no município de 

Jaboatão dos Guararapes, os picos de esporulação desta espécie ocorrem no final do inverno e 

início do verão, após o período de chuvas mais intensas, semelhante ao encontrado por Ogata 

et al. (1996) para diferentes espécies de Myxomycetes, em floresta tropical úmida no México. 

 

Os primeiros registros para o estado do Rio Grande do Norte, baseados em coletas 

efetuadas na zona urbana de Natal e exsicatas depositadas no herbário UFP, indicam que a 

mixobiota norte-riograndense compreende pelo menos 33 espécies (CAVALCANTI 2002; 

BEZERRA et al. 2007).  
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Dando continuidade aos estudos no Piauí, Mobin & Cavalcanti (2000b) relataram 16 

espécies que ocorreram em carnaúba (Copernicea prunifera (Miller) H. E. Moore, 

Arecaceae), dentre elas, Ceratiomyxa fruticulosa constituiu nova referência para o Estado; no 

ano seguinte Mobin & Cavalcanti (2001) referiram dez espécies de Trichiales coletada em 

ambiente de cerrado e de floresta secundária no Piauí; estas autoras descreveram, ainda neste 

mesmo ano, (CAVALCANTI & MOBIN 2001) Hemitrichia serpula (Speg.) M. L. Farr var. 

piauiense Cav. & Mobin com base em material coletado sobre Astrocaryum vulgare Mart. e 

Mauritia flexuosa L. Das 19 espécies coletadas por Ponte et al. (2003) no Parque Zoobotânico 

de Teresina, Dictydium cancellatum (=Cribraria cancellata), Lycogala exiguum Morgan, 

Craterium aureum (Schum.) Rostaf., Physarum bogoriense Racib. e P. melleum (Berk. & M. 

A. Curtis) G. Lister. foram novas referências para o Piauí.  

 

Cavalcanti & Mobin (2004) analisaram a riqueza, abundância e diversidade de 

espécies associadas a palmeiras, em ambiente de Floresta Ciliar e Cerrado do Parque Nacional 

de Sete Cidades, bem como os órgãos vegetais revelados como substratos preferenciais para 

os Myxomycetes. Fazendo uma síntese do conhecimento acumulado, Cavalcanti et al. (2005) 

listaram as 50 espécies ocorrentes no Piauí conhecidas até aquela data, das quais Licea biforis 

Morgan constituiu nova referência para o estado. 

 

Bezerra et al. (2007) trouxeram as primeiras informações das espécies de Liceales 

ocorrentes na Reserva Ecológica Serra de Itabaiana. Todos os táxons constituiram primeira 

referência para o Estado de Sergipe e Tubifera dimorphoteca Nann.-Bremek. & Loer. Foi 

referida pela primeira vez para a América do Sul. 

 

Com o intuito de estudar e ampliar o conhecimento da Mixobiota Neotropical, 

pesquisadores de vários países (Alemanha, Espanha, Estados Unidos, México, Reino Unido e 

Rússia), reuniram-se para desenvolver um projeto de cooperação internacional dirigido por S. 

L. Stephenson (West Virginia, USA) e C. Lado (Madri, Espanha); até o momento foram 

estudadas áreas de floresta na Costa Rica, Equador, México, Porto Rico, selecionadas por 

compreenderem desde o clima tropical ao continental e situadas desde o trópico de Câncer à 

linha do Equador. Os resultados obtidos com estes estudos estão proporcionando uma visão 

global da mixobiota neotropical, pois visam estudar ecossistemas diversos, estabelecer 

padrões de distribuição das espécies, reconhecer habitates diferentes e observar se alguns 

fatores biogeográficos como a latitude exercem efeito sobre a distribuição das espécies 
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(LADO 2002; STEPHENSON 2004). Os resultados obtidos originaram várias publicações e a 

descoberta de novas espécies, exemplificados nos parágrafos a seguir. 

 

Schnittler et al. (2002), através de coletas de campo e cultivos em câmara-úmida, 

registraram 77 táxons na Floresta Maquipucuna, no oeste dos Andes, Equador, com 30 destes 

novos para o país. Os autores utilizaram a técnica de bootstrap com um modelo de saturação 

para demonstrar a possibilidade de avaliação da biodiversidade de Myxomycetes em florestas 

tropicais. Stephenson et al. (2004), estudando a mixobiota na mesma floresta, ao longo de um 

gradiente de altitude (1200 a 2700 m), observaram um claro padrão de diminuição da 

produtividade e diversidade de espécies com o aumento da elevação. Em Floresta Tropical 

Amazônica do Equador, entre junho-julho de 2003, McHugh (2005) desenvolveu pesquisa 

baseada em material coletado em campo ou desenvolvido em câmara-úmida sobre casca de 

árvores vivas e cipós, e registrou 61 espécies de Myxomycetes, das quais 16 novas para o 

país.  

 

Schnittler & Stephenson (2000), ao utilizar a técnica de câmara-úmida para examinar 

padrões de distribuição e biodiversidade de Myxomycetes em quatro tipos de floresta na 

Costa Rica, observando as espécies que se desenvolvem sobre casca de árvores vivas e no 

litter foliar, perceberam que o excesso de umidade contínua em florestas tropicais úmidas não 

favorece o crescimento e desenvolvimento dos Myxomycetes. Os autores observaram que 

para folhedo e casca de árvores vivas, o pH mais alto dos substratos estava positivamente 

correlacionado com uma maior diversidade de espécies; com relação à riqueza de espécies e 

padrões de freqüência para ambos os substratos, concluíram que a diversidade de 

Myxomycetes não alcança seus níveis mais altos em florestas tropicais, quando comparado a 

zonas temperadas.   

 

Novozhilov et al. (2001) também observaram um decréscimo na distribuição da 

mixobiota com aumento da altitude (1000 m) para as 44 espécies de Myxomycetes registradas 

em diferentes tipos de floresta em Porto Rico, dentre elas dois novos registros para a Região 

Caribenha, e oito novas espécies para o país. 

 

Dos países neotropicais, o México apresentou o maior número de estudos. Mosquera 

et al. (2000) comentaram aspectos ecológicos quanto à biologia das espécies consideradas 

suculentícolas e descreveram a nova espécie Didymium subreticulosporum, com caracteres 



Bezerra, A. C. C. – Myxomycetes Neotropicias  ________________________________________________ 

 

53 

ainda não observados em outros táxons do gênero, como parede peridial descontínua, 

ausência de capilício “didymióide” e a presença de uma estrutura membranosa irregular 

dentro do esporoteca, cheia com cristais. 

 

Trabalhando em Florestas Temperadas do México, Rodriguez-Palma et al. (2002) 

registraram 23 espécies de Myxomycetes, obtidas em cultivo em câmara-úmida com córtex de 

Abies religiosa (H.B.K.) Schl. et Cham, Juniperus deppeana Steud., Pinus pseudostrobus 

Lindl. e Quercus crassipes Humb. & Bonpl.; sete destas espécies foram referidas pela 

primeira vez para o México, Clastoderma pachypus, Echinostelium apitectum e E. brooksii 

constituíram novas referências para a Região Neotropical e Licea nannengae foi registrada 

pela primeira vez para o Continente Americano.  

 

 Lizárraga et al. (2003), em continuidade às pesquisas realizadas no Estado de Sinaloa, 

relataram 19 espécies de Myxomycetes coletadas no México; dessas, nove foram novos 

registros para o local e Physarum dictyosporum foi descrita como uma nova espécie para 

Ciência. Hemitrichia parviverrucospora e H. serpula foram diferenciadas através da MEV. 

 

Lizárraga et al. (2003) listam as 61 primeiras espécies de Myxomycetes para o Estado 

de Chihuahua; destas, Cribraria confusa Nann-Bremek. e Yamam, Cribraria minutissima 

Schwein., Echinostelium corynophorum Schwein. e Trichia persimilis (Batsch) Pers. foram 

novos registros para o México. Lizárraga et al. (2005), em seu terceiro trabalho sobre as 

espécies de Myxomycetes no Estado de Chihuahua, descreveram 19 táxons com auxilio da 

MEV, seis deles novos registros para o México. Após dois anos, Lizárraga e colaboradores 

relatam 24 espécies de Myxomycetes para Sonora, 19 destas como novos registros para este 

estado mexicano (LIZÁRRAGA et al. 2007).  

 

Lado et al. (2003), estudando a diversidade de Myxomycetes em duas florestas 

tropicais, registraram 99 espécies, das quais Diderma yucatanensis, nova para a ciência e dois 

novos registros para o Neotrópicos, Licea poculiformis e Stemonitis lignicola, além de 14 

espécies e duas novas variedades para o México. Os autores reforçaram a idéia da presença de 

uma mixobiota distinta em regiões tropicais, sugerem que diferentes nichos sejam explorados 

nos inventários e enfatizaram o valor da técnica de câmara-úmida como um complemento 

para o trabalho de campo em estudos de biodiversidade. 
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A microscopia eletrônica de varredura (MEV) tornou-se uma ferramenta indispensável 

para descrição de novos táxons e confirmação de caracteres não visíveis na microscopia de 

luz. Estrada-Torres et al. (2001; 2003) empregou este recurso ao descrever duas novas 

espécies (Crihraria fragilis e Diderma acanthosporum) presentes em Floresta Tropical 

Decídua do México e acrescentaram Calonema foliicola à mixobiota conhecida para o país. 

Perez-Silva et al. (2001) trouxeram 17 novos registros para a mixobiota de Sonora, cinco 

destas estudadas com MEV. Diachea subsessilis, Didymium rubeopus var. rubeopus e Trichia 

affinis foram citados pela primeira vez para o país. Mosquera et al. (2003) descreveram a nova 

espécie Licea  suculenticola com base em material proveniente do México. Lizaragua et al. 

(2006) descreveram uma nova espécie, Macbrideola herrerae e Moreno et al. (2001), dando 

continuidade aos estudos sobre os Myxomycetes da Península de Baja Califórnia, listaram 35 

táxons, dos quais 14 foram novos registros para o México. 

 

A literatura mais recente revelou uma inesperada diversidade de espécies ocorrendo 

em microhabitates especiais, como por exemplo, a ocorrência de Stemonitis splendens Rostaf. 

em Rhizophora mangle (L.), relatada por Nieves-Rivera & Stephenson (2004) para manguezal 

de Porto Rico; estes autores sugeriram que o mangue vermelho (R. mangle), embora 

normalmente não explorado como um substrato potencial para Myxomycetes, pode apresentar 

um maior número de espécies que o indicado na literatura. Espécies encontradas em grandes 

inflorescências de monocotiledôneas e dicotiledôneas foram enquadradas em um novo grupo 

ecológico (florícolas), descrito por Schnittler & Stevenson (2002), ao registrarem 31 espécies 

de Myxomycetes sobre inflorescências de Zingiberales na Costa Rica, Equador e Porto Rico. 

Uma comparação com o material obtido em culturas de câmara-úmida preparadas com o 

folhedo da floresta mostrou que 13 espécies foram relativamente mais comuns e seis exibiram 

uma forte preferência para este microhabitate. Três das seis espécies foram novos registros 

para o Neotrópicos.  

 

Schnittler (2001) acrescentou um novo grupo de organismos associados à comunidade 

de criptógamos epífilos, ao registrar a presença de 11 espécies de Myxomycetes em folhas 

vivas cobertas com hepáticas e liquens em seis localidades no Equador, Costa Rica e Porto 

Rico, empregando o cultivo em câmara-úmida; Arcyria cinerea, Didymium iridis e D. 

squamulosum foram registradas com uma freqüência alta (59% - 66%) e Arcyria afroalpina 

Rammeloo foi referida pela primeira vez para os Neotrópicos. Os pequenos números de 
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esporocarpos obtidos nas culturas, junto à ocorrência de frutificações atípicas, sugeriram um 

microhabitat pobre em nutrientes para a mixobiota epifílica. 

 

Lado et al. (2007) relataram as primeiras 24 espécies de Myxomycetes referidas para o 

Norte do Chile, como parte do projeto “Global Biodiversity of Eumycetozoans”. Quatorze 

novos registros foram obtidos para o Chile e quatro (Badhamia dubia, Didymium synsporon, 

Echinostelium fragile e Physarum spectabile) para a América do Sul. 

 

Trabalhos isolados, porém não menos importantes, foram realizados por pesquisadores 

em seus respectivos países. Camino (2002), Camino & Perez (2000; 2001), Camino et al. 

(2003) fizeram uma revisão da família Stemonitaceae em Cuba através de material depositado 

principalmente no Herbário HAJB, como também o material cubano escasso e antigo desta 

família, depositado em herbários internacionais. Os autores listaram e comentaram 129 

coleções e nove espécies. Stemonitopsis hyperopta foi novo registro para Cuba e a ocorrência 

de Comatricha elegans publicada por Farr em 1976, para o país, após estudo do material 

depositado no herbário BPI, foi excluída. A ocorrência em Cuba de Stemonits palida foi 

indicada como dúbia, por conta das pobres condições do material e S. smithii foi tratado como 

sinônimo de S. axifera.  

 

 Em continuidade aos estudos para Cuba, Camino et al. (2005; 2006a; 2006b; 2007), 

iniciaram uma revisão crítica de espécimes de Myxomycetes depositados no Farlow 

Herbarium (FH) e em três coleções de referência nos EUA (Coleções Fungos Nacionais, BPI-

USA), Museu Britânico (BM-UK) e Kew (K-UK) respectivamente, coletados principalmente 

durante o século XIX por Charles Wright durante as expedições feitas a este país.  

 

Townsend (2005) registrou pela primeira vez esporângios de Myxomycetes 

(Physarum pusillum) no corpo de um lagarto vivo (Corytophanes cristatus) coletado no oeste 

de Honduras. 

 

Crespo & Lugo (2003) fizeram um catálogo das 167 espécies, pertencentes a 32 

gêneros e oito famílias de Myxomycetes citadas para a Argentina até o presente. 

 

Liberatore & Lorenzo (2001) apresentaram um levantamento de fungos que se 

desenvolveram em áreas queimadas ou alteradas pelo calor, em Bariloche. Dentre as espécies 
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de fungos citadas pelas autoras, encontrou-se Fuligo septica sobre restos vegetais em 

decomposição, coletada 114 semanas após o incêndio. 

 

Estrada-Torres et al. (2000) apresentaram 21 novos registros de Myxomycetes 

coletados em bosques de terras altas na Guatemala; Elaeomyxa cerifera, Diderma cf. 

ochraceum e Stemonitis hyperopta foram citados pela primeira vez para a América Central, e 

D.umbilicatum foi novo para os Neotrópicos. 

 

Em conseqüência, até o final destas três décadas, pode-se observar que, após as 

primeiras listas da mixobiota na região Neotropical realizadas em expedições de amplo 

interesse, vários pesquisadores, a partir da década de 1950, como C. J. Alexopoulos, L. H. 

Cavalcanti, A. C. Estrada-Torres, M. L. Farr, C. Illana G. Mariz, G. W. Martin, G. Moreno, 

N. Ogata e M.C. Villaró, entre outros, elaboraram listas e curtos artigos contendo descrições e 

ilustrações de novas espécies, aperfeiçoadas posteriormente com o advento da Microscopia 

Eletrônica de Varredura. Em 1976, na Monografia de número 16 da Flora Neotropica, M. L. 

Farr descreveu e comentou 240 espécies, sob o ponto de vista taxonômico e de distribuição 

geográfica, conhecidas para 40 diferentes países.  

 

Em síntese, observou-se que no início do Século XXI os estudos realizados nos 

Neotrópicos passaram a ser direcionados para um tipo de ambiente/substrato, seguindo uma 

tendência mundial para estudo desses organismos. Tais estudos evidenciaram uma inesperada 

diversidade de espécies ocorrendo em microhabitates especiais, como o das florícolas e 

suculentícolas. Todavia, mesmo com o esforço de alguns pesquisadores se unirem em projetos 

de cooperação internacional, em três décadas apenas 40 novas espécies foram acrescentadas à 

mixobiota neotropical, muitas já conhecidas para outras regiões do globo (Tabela 1). Em 

2002, eram citadas para os Neotrópicos 300 espécies (ca de 1/3 do total mundial), sendo 

maior número encontrado para o México (268 spp.), seguido do Brasil (214 spp.), Argentina 

(137 spp.) e Costa Rica (129 spp.) (Figura 1). Apesar dos territórios não serem comparáveis, 

nem as investigações realizadas homogêneas, os dados disponíveis demonstraram a riqueza 

potencial que ainda está por descobrir nos diferentes países desta parte do globo, tão rica e 

diversificada. 
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Figura 1 – Conhecimento sobre a mixobiota na Região Neotropical.  

 



Bezerra, A. C. C. – Myxomycetes Neotropicias  ________________________________________________ 

 

58 

Tabela 1 – Evolução do conhecimento sobre as ordens de Myxomycetes na Região Neotropical. 

PAÍSES 

Physarales Trichiales Stemonitales Liceales Ceratiomyxales Echinosteliales 

Nº de spp. Nº de spp. Nº de spp. Nº de spp. Nº de spp. Nº de spp. 

I
*
 II

*
 III

*
 I

*
 II

*
 III

*
 I

*
 II

*
 III

*
 I

*
 II

*
 III

*
 I

*
 II

*
 III

*
 I

*
 II

*
 III

*
 

Antigua 34 34 34 10 10 10 9 10 10 5 5 5 1 1 1 0 0 0 

Argentina 31 77 78 17 28 41 13 17 33 10 11 16 1 1 1 0 0 0 

Barbados 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 1 

Bolívia 27 29 29 8 8 8 5 5 5 2 2 2 1 1 1 0 0 0 

Brasil 45 73 96 20 36 41 12 17 31 10 19 34 1 3 3 1 3 4 

Índias Ocidentais 

Britânicas   
1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Chile 28 40 62 16 20 22 10 11 12 10 13 15 1 1 1 1 1 2 

Colômbia 23 23 23 12 13 13 8 9 9 6 8 8 1 1 1 2 2 2 

Costa Rica 18 43 46 4 17 19 2 14 14 0 13 13 1 3 3 1 1 1 

Cuba 20 20 20 13 13 13 4 4 12 3 3 3 1 1 1 0 0 0 

Dominica 6 52 52 2 14 14 1 16 16 3 13 13 1 2 2 0 3 3 

Equador 7 21 43 8 9 19 2 7 18 2 5 13 1 1 2 0 0 1 

Flórida 31 51 51 13 18 18 9 13 13 12 17 17 1 2 2 1 2 2 

Grenada 1 4 4 6 6 0 0 0 0 2 5 5 0 1 1 0 3 3 

Guadalupe 8 11 11 5 7 7 4 7 7 4 9 9 1 1 1 0 2 2 

Guatemala 3 3 14 2 2 4 2 2 8 0 0 2 0 0 0 0 0 0 

Guiana 6 6 6 3 3 3 1 1 1 1 1 1 2 2 2 0 0 0 

Guiana Francesa 2 2 2 4 4 4 1 1 1 2 2 2 0 0 0 0 0 0 

Haiti 1 11 11 0 2 2 0 4 4 1 1 1 0 1 1 0 0 0 

Honduras 0 4 5 0 3 3 2 4 4 1 2 2 0 2 2 0 0 0 

Ilha Juan Fernandes 7 7 7 6 6 6 0 2 2 3 3 3 1 1 1 0 0 0 

Ilhas Galápagos 5 10 10 4 8 8 4 5 5 1 2 2 0 1 1 2 2 2 

Ilhas Virgens 10 15 15 10 11 11 4 4 4 8 8 8 1 1 1 0 0 0 

Jamaica 5 56 56 1 21 21 1 20 20 2 18 18 1 3 3 0 3 3 

Martinica 3 3 3 1 1 1 3 3 3 1 1 1 0 0 0 0 0 0 

México 28 39 89 12 17 42 12 18 50 3 8 40 1 0 2 2 0 7 

Nicarágua 13 14 14 8 8 8 7 7 7 5 5 5 1 1 1 0 0 0 

Panamá 28 35 35 16 18 19 11 15 15 16 31 31 2 3 3 2 2 2 

Paraguai 12 12 12 6 6 6 1 1 1 0 0 0 1 1 1 0 0 0 

Peru 2 2 2 4 4 4 2 2 2 1 1 1 0 0 0 0 0 0 

Porto Rico 31 35 41 10 12 15 12 13 16 9 12 14 1 2 3 0 0 0 

Dominica 4 16 16 4 10 10 4 6 6 3 4 4 1 1 1 0 0 0 

St. Lúcia 1 7 7 1 3 3 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 

Suriname 3 4 4 2 2 2 0 0 0 1 1 1 0 1 1 0 0 0 

Tobago 0 4 4 0 1 1 0 1 1 0 2 2 0 0 0 0 0 0 

Trindade 9 29 29 4 10 10 1 9 9 2 8 8 1 1 1 0 2 2 

Uruguai 9 24 24 4 9 9 2 6 6 2 9 9 0 1 1 0 0 0 

Venezuela 43 60 60 14 21 21 0 3 3 9 14 14 0 2 2 0 1 1 

Índias Ocidentais 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
*
I: Conhecimento acumulado até a metade do século XX (1886-1949)  

 II: Conhecimento acumulado a partir da segunda metade do século XX (1950-1999). 

 III: Conhecimento Atual - Século XXI (2000-2007). 
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3. ÁREAS DE ESTUDO 

 

 

3.1. Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata Estrela 

 

A Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Mata Estrela (06
o
22’10” a 

06
o
22’43” S e 34

o
58’29” a 35

o
00’28” W, 4 m de altitude) localiza-se no município de Baía 

Formosa, estado do Rio Grande do Norte, o qual limita-se ao norte com o Oceano Atlântico e 

o município de Canguaretama; ao sul, com o município de Mataraca (Paraíba); a leste com o 

Oceano Atlântico e a oeste com o município de Canguaretama (Fig. 1) (IDEMA 2007).  

 

A RPPN Mata Estrela foi criada, como Área de Conservação, pela portaria 460 de 

22.12.1990, sendo de responsabilidade da Prefeitura de Baia Formosa. Foi tombada visando 

proteger o fragmento de Floresta Úmida Costeira do Litoral Oriental, que integra o 

ecossistema Mata Atlântica, uma vez que se trata da maior área continua de Mata Atlântica do 

Estado. Em 1993, passou a integrar, por decreto da UNESCO, a Reserva da Biosfera da Mata 

Atlântica Brasileira, transformando-se em Patrimônio Ambiental da Humanidade. Situada em 

área de propriedade da Destilaria Baia Formosa, foi considerada Reserva Particular do 

Patrimônio Natural em março de 2000 (IDEMA 2007). 

 

É o principal remanescente de Mata Atlântica existente no estado do Rio Grande do 

Norte, com 1.833,12 ha, que se estende na direção sul até encontrar os cordões de dunas do 

rebordo do Tabuleiro Litorâneo. A Mata Estrela está associada a outros importantes 

ecossistemas, com o conjunto de 19 lagoas, entre elas a Lagoa Araraquara ou Lagoa Coca-

Cola, como conhecida pela população, por conta da sua cor escura (Fig. 6), dois riachos, um 

rio e uma extensa área de praias. Apesar de ser uma Reserva da Biosfera da Mata Atlântica 

Brasileira é uma área de intensa intervenção humana, especialmente para cultura de cana-de-

açúcar (LIMA 2004).  

 

A idéia de criar uma RPPN surgiu a partir da necessidade de proteger os recursos 

ambientais dentro do conceito de desenvolvimento sustentável, através do ecoturismo local 

nas trilhas (Figs. 3-6). Na principal delas, a Gameleira, encontra-se uma gameleira gigante, 

que tem idade estimada superior a mil anos (Fig. 3e). Com quase 40 metros de altura, a 

árvore, denominada cientificamente de Ficus catappaefolia L. (Moraceae), tem 18 metros de 
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circunferência do caule, sendo necessárias 12 pessoas para abraçá-la. Sua copa também é 

grande, medindo 35 metros de diâmetro, o equivalente a um ginásio de esportes. Além da 

Gameleira, a mata (cujo nome tem origem na sua conformação original, com cinco 

extremidades, assemelhando-se a uma estrela) tem mais outras 14 trilhas. 

 

O clima local é do tipo tropical chuvoso, com verão seco e estação chuvosa 

adiantando-se no outono, com média de precipitação pluviométrica anual de 1400 mm. A 

estação úmida inicia nos meses de março e abril, com pluviosidade máxima em junho, 

estendendo-se o período chuvoso até agosto/setembro, apresentando temperatura média anual 

de 25,6 ºC. A média anual da umidade relativa do ar é de 79% e tem 2700 horas de insolação 

(IDEMA 2007). 

 

A formação vegetacional possui características típicas de Mata Atlântica, com árvores 

de grande porte e copas contíguas formando um estrato superior com altura média de 20 

metros (Fig. 3e). A composição florística é formada principalmente por pau-brasil 

(Caesalpinia echinata L.), pau d’arco amarelo (Tabebuia sp.), sucupira-mirim (Bowdichia 

virgilioides Kunth.), pau-ferro (Cassia apoucouita Aubl.), jatobá (Hymenaea courbaril L.), 

murici (Byrsonima gardneriana A. Juss.), catanduba (Piptadenia monilifolia Benth), pau-

d’óleo (Copaifera sp.), pau d’arco roxo (Tabebuia avellanedae Lor.), peroba  (Aspidosperma 

dasycarpon DC.) e maçaranduba (Manilkara aff. amazonica  Hub.) (SILVA 1999).  

 

A composição florística da RPPN muda próximo às formações de praias e dunas, 

representada principalmente pelo alecrim da praia (Remirea maritima Aubl.), cajarana 

(Simaba trichilioides A. St.-Hil.), coqueiro (Cocos nucifera L.), salsa de praia ou salsa roxa 

(Ipomoea pes-caprae L.), cajueiro (Anacardium occidentale L.), cipó-chumbo (Cassyta 

americana Nees) e oiti da praia (Moquilea tomentosa Benth.) (Figs. 5 e 6) (SILVA 1999).  

 

Na porção que corresponde à formação de tabuleiro litorâneo encontram-se espécies 

arbóreas e arbustos isolados, com uma considerável presença de herbáceas que chegam a 

formar um manto muitas vezes contínuo. As árvores e arbustos também aparecem em 

aglomerados, formando ilhas de matas que propiciam um microclima diferente (Fig. 6b). As 

espécies predominantes nessa área são: batiputá (Ouratea fildingiana Engl.), murici 

(Byrsonima cydonaefolia Juss.), mangabeira (Hancornia speciosa Gomes), cajueiro brabo 

(Curatella americana L.), canoé (Hirtela ciliata Mart. e Zucc.), murici da praia (Byrsonima 
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gardneriana A. Juss), angélica da praia (Guettarda platypoda D. C.) e gameleira (Ficus 

catappaefolia L.) (SILVA 1999).   

 

Geologicamente, o município de Baia Formosa caracteriza-se como inserido 

principalmente na área de abrangência do Grupo Barreiras, com idade do Terciário Superior 

onde predominam argilas, arenitos conglomeráticos, silititos, arenitos caulínicos 

inconsolidados e mal selecionados (IDEMA 2007). 

 

 Alguns estudos micológicos já foram realizados nesta área de preservação, como o de 

Baseia & Calonge (2005), que descreveram uma nova espécie de Phallales, Aseroë floriformis 

Baseia & Calonge (Basidiomycetes), posteriormente também encontrada por Baseia et al. 

(2006) e Leite et al. (2007) na RPPN Mata Estrela. A RPPN foi incluída por Gibertoni (2004) 

em seu estudo das Aphyllopphorales ocorrentes em áreas preservadas de Mata Atlântica do 

Nordeste brasileiro, quando efetuou o registro de Scytinostroma duriusculum (Berk. & 

Broome) Donk e Schizophyllum commune (Fr.) Fr. como novas ocorrências para o Rio 

Grande do Norte. 

 

Nas Figuras 2 - 6 observam-se aspectos gerais do ambiente, vegetação e substratos 

potencialmente favoráveis aos mixomicetos existentes na RPPN Mata Estrela. Nas trilhas 

Gameleira, Pau-brasil, Pagão e Coca-Cola, vários microhabitates foram explorados no 

levantamento da mixobiota, como troncos caídos ou ainda em pé, troncos vivos, folhedo aéreo 

e do solo, além das cactáceas e broméliaceas (Figs. 2a-g; 3d; 5c-f).  
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Figura 1: Mapa de localização da Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata Estrela, 

Baia Formosa, Rio Grande do Norte, Nordeste do Brasil. (Fonte: IDEMA 2007). 
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Figura 2: Microhabitates encontrados da Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata 

Estrela. A: Tronco morto em pé; B: Cipós; C: Mandacaru (Cactaceae); D: Gravetos no estrato 

aéreo; E: Tronco morto caído; F: Folhas de bromélia (Bromeliaceae); G: Folhedo. Fotos da 

autora. 
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Figura 3: Trilha Gameleira na Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata Estrela. A: 

Entrada da Trilha; B-C: Interior da trilha com áreas mais sombreadas e com clareiras; D: 

Interior da trilha e alguns dos microhabitates aéreos; E: Tronco da gameleira (Ficus 

catappaefolia L.).  Fotos da autora   
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Figura 4: Trilha Pau-brasil e Pagão na Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata 

Estrela. A: Entrada da Trilha; B: Bifurcação entre as trilhas Gameleira e Pau-brasil; C-E: 

Interior da trilha com áreas mais sombreadas e com clareiras; F-G: Interior e entrada da trilha 

Pagão.  Fotos da autora   
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Figura 5: Trilha Coca-cola na Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata Estrela. A: 

Interior da trilha, com muitas clareiras e diferentes microhabitates; B: Mandacaru 

(Cactaceae); C: Folhedo de solo evidenciando o solo arenoso; D: Pedaços de tronco, galhos e 

gravetos; E: Arbustos; F: Bromélias (Bromeliaceae). Fotos da autora   
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Figura 6: Trilha Coca-cola na Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata Estrela. A: 

Entrada da trilha evidenciando o solo arenoso; B: Vista geral da mata; C: Mandacaru 

(Cactaceae); D-E: Vista geral da Lagoa Araraquara. Fotos da autora   
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3.2. Parque Estadual Dunas do Natal 

 

 

O Parque Estadual Dunas do Natal (05
o 

48’S a 05
o
53’S e 35

o
09”W a 35

o
12”W, 80 a 

120 metros de altitude) (IDEC 1983), está situado na parte oriental do estado do Rio Grande 

do Norte, no município do Natal; limita-se ao norte com o Bairro de Mãe Luiza e a Praia de 

Areia Preta; a oeste com os bairros de Capim Macio, Nova Descoberta e Tirol; a sul com os 

bairros de Capim Macio e Ponta Negra e a leste com o Oceano Atlântico (Fig. 7) (OLIVEIRA 

1999). Foi criado pelo Decreto Estadual nº 7.237, sendo posteriormente regulamentado pelo 

Decreto Estadual nº 7.538, tendo em vista abrigar parte de um ecossistema de fundamental 

importância para o município do Natal. Em 1993, foi reconhecido pela UNESCO como 

Reserva da Biosfera da Mata Atlântica Brasileira (OLIVEIRA 1999). 

 

É o segundo maior parque urbano do Brasil e o primeiro em vegetação nativa, com 

1.172,80 ha, e dimensões de 8,5 km de comprimento e 1,5-2,5 km de largura. Nele são 

encontradas formações de dunas densamente cobertas por Mata Atlântica sub-úmida e um 

pequeno trecho de Tabuleiro Litorâneo (OLIVEIRA 1999). 

 

No Parque existe uma área de aproximadamente 7 hectares, com 1.300 árvores 

representando 50 espécies nativas da Mata Atlântica, denominada Bosque dos Namorados, 

cuja infra-estrutura permite atividades de educação ambiental, ecolazer, pesquisa científica 

e ecoturismo. Duas trilhas cortam o Parque das Dunas no sentido oeste-leste, iniciando no 

Bosque dos Namorados e chegando até um mirante na Via Costeira; uma terceira trilha 

passa por um curto trecho da mata e retorna ao Bosque (Fig. 7). A Trilha Peroba apresenta 

uma extensão de 1200 metros, a Trilha Ubaia-doce é um pouco mais longa (2200 m) e a 

Perobinha tem apenas 800m (Figs. 8-12) (OLIVEIRA 1999). 

 

Na faixa litorânea do Rio Grande do Norte a precipitação pluviométrica anual varia de 

800 mm a mais de 1500 mm, decrescendo progressivamente para o interior do estado. Na 

região, as chuvas são ocasionadas pelo avanço da massa equatorial atlântica, começando a 

estação úmida nos meses de março e abril, com pluviosidade máxima em junho, estendendo-

se o período chuvoso até agosto/setembro. Os ventos predominantes são os de sudeste, com 

velocidade média oscilando entre 3 e 5 m/s. A insolação média, segundo dados da SUDENE, 
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é de 2,9 h, apresentando uma umidade relativa do ar bastante elevada e constante, em torno de 

80% (IDEC 1983). 

 

Considerando a fisionomia da vegetação, a área do Parque está coberta em sua maior 

parte por Mata Atlântica, com trechos de Tabuleiro litorâneo (FREIRE 1990). Possui árvores 

de grande porte, formando um estrato superior com altura média de 20 metros, onde são 

comumente encontrados indivíduos de pau-brasil (Caesalpinia echinata L.), sucupira 

(Bowdichia virgilioides H. B. e K.), jatobá (Hymenaea courbaril L.), peroba [Tabebuia roseo-

alba (Ridl.) Sandwith], guariraba-de-pau [Campomanesia dichotoma (Berg.) Mattos], ubaia-

doce (Eugenia speciosa Camb.), mirindiba (Buchenavia capitata Eichl.), pau-ferro (Cassia 

apoucouita Aubl.), maçaranduba (Manilkara aff. amazonica Hub.) e gameleira (Ficus 

catappaefolia L.) (IDEC 1983).  

 

O estrato herbáceo é pouco desenvolvido e nele ocorrem bromeliáceas, como 

Hohenbergia utriculosa UK, Aechemea aquilega (Salisb.) Griseb. e A. lingulata (L.) Baker; 

aráceas, como Anthurium affine Schott. e Philodendron imbe Schott., além de gramíneas de 

sombra e algumas plântulas de árvores e arbustos. Cabe salientar que nesse setor de Mata 

Atlântica podem ser encontradas algumas espécies da caatinga, entre elas cactáceas, como 

coroa de frade (Melocactus bahienses Britton. & Rose) e mandacaru (Cereus jamacaru D.C.) 

(IDEC1983). 

 

O trecho de Tabuleiro Costeiro está localizado principalmente nas proximidades da 

encosta oeste. O aspecto característico correspondente a esta formação, na área do Parque, é 

de ilhas de vegetação mais aberta. Floristicamente o Tabuleiro Costeiro muito se aproxima do 

Cerrado, existindo um grande número de espécies comuns às duas formações (ANDRADE-

LIMA 1960). Em sua formação encontram-se espécies freqüentes e dominantes, como a 

mangabeira (Hancornia speciosa Gomes), a lixeira (Curatella americana L.), o murici da 

praia (Byrsonima verbascifolia Rich. ex A. Juss.), entre outras. Com muita freqüência são 

encontradas espécies parasitas e hemiparasitas, tais como a erva de passarinho [Phoradendron 

crassifolium (DC.) Eichl.] e o cipó de chumbo (Cuscuta sp.) (IDEC 1983). 

 

O Parque Estadual Dunas do Natal apresenta claramente a predominância absoluta de 

sedimentos recentes inserido principalmente na área de abrangência do Grupo Barreiras. 

Quanto à idade, as dunas do Natal são atribuídas ao Pleistoceno (IDEC 1983). 
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 Alguns estudos micológicos já foram realizados no Parque Estadual Dunas do Natal, 

como o de Leite et al. (2007) que, ao estudarem as Phallales (Basidiomycetes), trazem 

referência de Ileodictyon cibarium Tulasne ex Raoul, Laternea triscapa Turpin, 

Staheliomyces cinctus E. Fischer e Aseroë floriformis Baseia & Calonge, que anteriormente 

foram relatadas por Baseia & Calonge (2005) e Baseia et al. (2006) para outros locais do Rio 

Grande do Norte.  
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Figura 7: Mapa de localização do Parque Estadual Dunas do Natal, Natal, Rio Grande do 

Norte, Nordeste do Brasil. (Fonte: Freire 1990).  
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Figura 8: Microhabitates encontrados no Parque Estadual Dunas do Natal. A: Bromélia 

(Bromeliaceae); B: Mandacaru (Cactaceae); C: Gravetos no estrato aéreo; D: Cipós no estrato 

aéreo; E: Córtex de árvore viva, com detalhes do tapete de briófitas e liquens; F: Folhedo de 

solo; G e H: Tronco morto caído com presença de Myxomycetes. Fotos da autora   
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Figura 9: Bosque dos Namorados do Parque Estadual Dunas do Natal. A: Entrada para a 

Trilha Peroba; B-D: Trecho com árvores e área de lazer do Bosque dos Namorados; E: 

Entrada para a Trilha Ubaia-doce. Fotos da autora   
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Figura 10: Trilhas Perobinha e Peroba. A: Entrada da Trilha; B-C: Interior da mata, com 

detalhe da sinalização das árvores com nome vulgar e científico; D-E: Área mais aberta que 

divide as Trilhas Perobinha e Peroba; F-G: Interior da Trilha Peroba; H: Entrada da Trilha 

Peroba. Fotos da autora 
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Figura 11: Trilha Ubaia-doce. A: Vista geral da entrada da Trilha; B-D: Vista geral do 

interior da mata, com seus diferentes microhabitates e detalhe do solo arenoso. Fotos da 

autora 
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Figura 12: Trilha Ubaia-doce. A e C: Bromélias (Bromeliaceae); B: Vista geral da saída da 

trilha e detalhe do solo totalmente arenoso; D e F: Vista geral da mata e duna; E: Mandacaru 

(Cactaceae) e Anthurium affine Schott (Araceae). Fotos da autora   
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Introdução 
Embora os primeiros registros sobre os Myxomycetes 

no Brasil tenham sido publicados no final do século XIX 
[1], ainda são observadas grandes lacunas sobre o 
conhecimento da mixobiota em todas as regiões do país 
[1,2,3]. No Nordeste, por exemplo, são ainda quase 
desconhecidas as mixobiotas do Maranhão, com quatro 
espécies [1, 4] e Rio Grande do Norte, com 11 espécies, 
coletadas em floresta costeira, zona urbana ou em áreas 
cultivadas [1]. Visando contribuir para o preenchimento 
dessas lacunas, desenvolveu-se o presente estudo, 
trazendo informações sobre as espécies ocorrentes em 
uma Unidade de Conservação de Floresta Atlântica do 
Rio Grande do Norte. 

 
Material e métodos 

O Parque Estadual das Dunas de Natal (05º 48´a 05º 
53´ S e 35º 09´ a 35º 12´ W) é parte integrante da 
Reserva da Biosfera da Mata Atlântica Brasileira, 
abrangendo 1.172 hectares de mata nativa, representada 
pela Mata de Duna Litorânea [5].  

Foram examinados diferentes tipos de substrato, 
efetuando-se coletas de campo e obtendo–se amostras de 
substrato para cultivo em laboratório [6]. A análise das 
coleções obtidas foi realizada seguindo a metodologia 
descrita por Mobin & Cavalcanti [7]. Exsicatas 
representativas do material estudado encontram-se 
depositadas no herbário UFP (Universidade Federal de 
Pernambuco). 

Para identificação das espécies seguiu-se Martin & 
Alexopoulos [8] e Farr [9], adotando-se o sistema de 
classificação de Martin, Alexopoulos & Farr[10]. A 
nomenclatura taxonômica e abreviatura dos nomes dos 
autores das espécies seguem Lado [11]. 

 

Resultados e discussão 

Foram obtidos 288 espécimes de Myxomycetes, 
provenientes de coleta de campo (97) e cultivo em 
câmara-úmida (191), sendo identificadas 32 espécies, das 
quais 24 constituem novas referências, elevando para 33 
o número de espécies conhecidas para o Rio Grande do 
Norte (Tab.1).  

 A boa produtividade dos cultivos e diversidade de 
espécies encontradas (Tab. 1-2), são explicadas pelo fato 
de casca de árvore viva ser considerada como um 
microhabitat ecologicamente importante para os 
Myxomycetes [12]. Folhedo de solo e folhedo aéreo são 
semelhantes na origem e oferta de nutrientes, porém o 
número de registros e a diversidade de espécies 
encontrados nos dois microhabitats são distintos (Tab. 2), 
fato também observado em florestas úmidas 
recentemente analisadas na Costa Rica e Equador [6,12]. 
 Nos estudos efetuados nos Neotrópicos, Stephenson, 
Schnittler & Lado [12] referem ser o folhedo mais 
produtivo que a casca de árvore viva, porém no presente 
estudo a mixobiota corticícola apresentou maior 
produtividade que o folhedo, embora com 50% de 
espécies em comum. Cribraria violacea Rex, que se 
comporta preferencialmente como corticícola, mostrou-
se melhor representada no folhedo aéreo. Entre as 
suculentícolas, 70% dos espécimes obtidos pertencem a 
Badhamia melanospora Speg., típica neste tipo de 
microhabitat.  
 As espécies melhor representadas no campo 
apresentam frutificações extensas, ou grandes 
esporocarpos, como por exemplo, Hemitrichia serpula 
(Scop.) Rostaf. ex Lister. 
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Tabela 1. Número de espécimes de Myxomycetes registrados (campo / câmara-úmida) nos diferentes microhabitats existentes no 

Parque Estadual das Dunas de Natal, Rio Grande do Norte, Brasil. 

Grupo ecológico Espécies Foliícola Suculentícola Corticícola Lignícola 
Arcyria cinerea (Bull.) Pers. 1/5 -/5 -/4 2/- 
Arcyria denudata (L.) Wettst. -/2 -- -- 8/- 
Arcyria insignis Kalchbr. & Cooke* 1/- -- -- -- 
Badhamia melanospora Speg.* -- -/23 -- -- 
Ceratiomyxa fruticulosa (O.F.Müll.) T. Macbr. -- -- -- 9/- 
Clastoderma debaryanum A.Blytt* -- -- -/1 -- 
Collaria arcyrionema (Rostaf.) Nann.-Bremek. ex Lado* -/31 -- -/4 -- 
Comatricha elegans (Racib.) G.Lister* --   -- -/2 -- 
Comatricha sp* -- -- -- 1/- 
Craterium leucocephalum (Pers. Ex J.F.Gmel.) Ditmar* 1/- -- -- -- 
Cribraria confusa Nann.-Bremek. & Y.Yamam.* --   -- -/2 -- 
Cribraria microcarpa (Schrad.) Pers.* --   -- -/1 -- 
Cribraria violacea Rex -/26 -/2 -/41 -- 
Didymium squamulosum (Alb. & Schwein.) Fr.* 1/- -- -- -- 
Echinostelium minutum de Bary* -/1 -- -- -- 
Hemitrichia calyculata (Speg.) M.L.Farr  -- 1/- 10/- 
Hemitrichia serpula (Scop.) Rostaf. ex Lister -- -- -- 20/- 
Licea floriformis T.N.Lakh. & R.K.Chopra** -/1 -- -- -- 
Lycogala epidendrum (L.) Fr. -- -- -- 3/- 
Lycogala exiguum Morgan* -- -- -- 6/- 
Macbrideola decapillata H.C.Gilbert** -- -- -- 1/- 
Metatrichia vesparia (Batsch) Nann.-Bremek. ex G.W.Martin & 
Alexop* -- -- -- 1/- 

Perichaena depressa Lib. -/13 -- -- 5/- 
Physarum album (Bull.) Chevall.* -- -- -- 2/- 
Physarum decipiens M.A.Curtis* -/1 -- -/7 -- 
Physarum echinosporum Lister* -- -- -/2 -- 
Physarum melleum (Berk. & Broome) Massee* -/1 -- -- -- 
Physarum roseum Berk. & Broome* -/2 -- -/1 -- 
Physarum stellatum (Massee) G.W.Martin* -- -- -- 4/- 
Physarum viride (Bull.) Pers.* -- -- -- 1/- 
Stemonitis fusca Roth* -/11 -/1 -/1 15/- 
Tubifera microsperma (Berk. & M.A.Curtis) G.W.Martin* -- -- -- 3/- 
Total 4/94 -/31 1/66 92/ - 

* novo registro para o Rio Grande do Norte.         ** novo registro para o Brasil. 

 
Tabela 2. Produtividade das culturas em câmara-úmida nos diferentes tipos de substratos avaliados na área de estudo (Parque 
Estadual das Dunas de Natal, Rio Grande do Norte, Brasil). * Registros de plasmódios e esporocarpos. 
 

Substratos   Número pH 
Casca de árvores vivas       Cultivos  

                       Registros * 
                Registros por cultura 

                   Espécies 

200 
92 

1,25 
12 

 
 

5,33-8,51 

Folhedo aéreo                     Cultivos  
                       Registros * 

             Registros por cultura 
                   Espécies 

100  
65 
2 
9 

 
 

5,62-8,43 

Folhedo de solo                  Cultivos  
                     Registros * 

             Registros por cultura 
                  Espécies 

100 
36 
1 
2 

 
 

6,56-7,92 

Suculentas                         Cultivos  
                    Registros * 

           Registros por cultura 
            Espécies 

100 
33 
1 
4 

 
 

6,33-9,34 
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Figura 1. A. Physarum decipiens M.A.Curtis; B. Physarum echinosporum Lister; C. Cribraria violacea Rex; D. Physarum roseum 
Berk. & Broome; E. Hemitrichia calyculata (Speg.) M.L.Farr; F. Stemonitis fusca Roth; G. Perichaena depressa Lib.; H. 
Clastoderma debaryanum A.Blytt; I. Collaria arcyrionema (Rostaf.) Nann.-Bremek. ex Lado; J. Licea floriformis T.N.Lakh. & 
R.K.Chopra; L. Badhamia melanospora Speg.; M. Didymium squamulosum (Alb. & Schwein.) Fr.; N. Echinostelium minutum de 
Bary . Fotos originais 
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O gênero Paradiacheopsis (Stemonitales, Myxomycetes) no Brasil 

 

Andrea Carla Caldas Bezerra
1,3

 e Laise de Holanda Cavalcanti
2
 

 

RESUMO – [O gênero Paradiacheopsis (Stemonitales, Myxomycetes) no Brasil]. Levantamento da 

diversidade de mixomicetos no Parque Estadual das Dunas do Natal, Unidade de Conservação de Mata 

de Duna Litorânea no Rio Grande do Norte e parte da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica 

Brasileira, resultou no registro de Paradiacheopsis longipes Hoof e Nann.-Bremek., nova ocorrência 

para o Brasil e segunda para a Região Neotropical. Além de P. curitibana Hertel, conhecida apenas na 

localidade tipo, em Curitiba, PR, não se dispunha de registro de ocorrência de representantes do gênero 

para o Brasil. P. longipes é ilustrada e comentada quanto aos caracteres taxonômicos mais relevantes. 

 

Palavras-chave: Mixomicetos, Stemonitaceae, taxonomia, Neotrópicos 

 

ABSTRACT – [The genus Paradiacheopsis (Stemonitales, Myxomycetes) in Brazil]. Slime molds 

diversity survey in the Parque Estadual das Dunas do Natal, conservation area of coastal dune forest in 

Rio Grande do Norte and part of Biosphere reserve of Brazilian Atlantic Forest, resulted on the 

recording of Paradiacheopsis longipes Hoof and Nann.-Bremek., new occurrence for Brazil and 

second for the neotropical region. Besides P. curitibana Hertel, only known in the locality type, in 

Curitiba, PR, there was no register of the genus to Brazil. P. longipes is illustrated and commented in 

regard to the most relevant taxonomic characters.    

 

Key words: Slime mold, Stemonitaceae,  taxonomy, Neotropics 

 

Introdução 

 

Paradiacheopsis Hertel apresenta como característica principal, que o distingue dos demais gêneros de 

Stemonitales, um capilício ramificado, sem formar rede ou anastomoses, associado a um pedicelo 
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fibroso, com base de coloração vermelho-amarelada ou alaranjada (Nannenga-Bremekamp 1967). No 

artigo onde foi proposto o gênero (Hertel 1954) encontra-se a diagnose de P. curitibana Hertel, 

conhecida apenas do material tipo, coletado em Curitiba, PR, na Região Sul do país, o qual foi mantido 

na coleção pessoal de R.J.G. Hertel, e perdido após seu falecimento em 1985. Esta espécie é incluída 

por Farr (1976) entre os taxa duvidosos e/ou excluídos listados em sua Monografia das espécies de 

ocorrência conhecida até a data para a região Neotropical; a referida autora a considera como uma 

possível Comatricha elegans (Racib.) G. Lister, por apresentar em sua descrição a estrutura do 

pedicelo fibroso, ausência de columela, perídio evanescente, capilício com ramificações espaçadas, 

partindo da base do esporângio e esporos equinulados, com 10,5 µm diâm. Vale salientar que Farr não 

examinou o espécime coletado por Hertel e na descrição original da espécie não há indicação do 

pedicelo apresentar-se fibroso. 

Na descrição de Paradiacheopsis, Hertel (1954) coloca a ausência de columela entre os 

caracteres típicos do gênero: “Esporângios globosos ou subglobosos; pedicelados. Perídio 

completamente evanescente (não visto); columela falta; filamentos capiliciais originando-se na base do 

esporângio por quatro ramos (dicotomia ou pseudodicotomia) do pedicelo; ramificações e anastomoses 

pouco numerosas; esporos violáceos (por transparência).”  

Em outra publicação (Hertel 1956), o autor acrescenta novos caracteres à descrição: 

“Esporângios dispersos, raro com tendência gregária; globosos até curto ovóides; pedicelados. Perídio 

totalmente evanescente. Pedicelo no mínimo ½ da altura total. Columela curta, atingindo apenas ½ ou 

1/3 do esporângio; mais ou menos nítida, mais ou menos cônica. Capilício originando-se quase que 

exclusivamente, no ápice, „atravez‟ (sic) de 2-6 ou mais filamentos primários, raro também por 

ramificações laterais da columela (cf. Comatricha lurida). Esporos cinzentos ou pardo-violáceos; 

verrucosos ou espinulosos. Hipotalo mais ou menos circular e reduzido”. No mesmo artigo, o autor 

transfere para o gênero espécies de Lamproderma [L. arcyrionema Rostaf. = Collaria arcyrionema 

(Rostaf.) Nann.-Bremek. ex Lado] e Comatricha [C. cornea G. Lister & Cran. = Macbrideola cornea 

(G. Lister & Cran.) Alexop., C. fimbriata G. Lister & Cran., C. lurida Lister = Collaria lurida (Lister) 

Nann.-Bremek., C. elegans (Racib.) G. Lister, C. rubens Lister = Collaria rubens (Lister) Nann.-

Bremek. e C. martinii Alexop. & Beneke = Macbrideola martinii (Alexop. & Beneke) Alexop.]. 

Destas, apenas P. fimbriata (G.Lister & Cran) Hertel ex Nann.-Bremek. é valida atualmente. Dentre as 

espécies descritas para o gênero por E. Nannenga-Bremekamp e válidas até o momento, apenas P. 

cribrata Nann.-Bremek. e P. longipes Hoof & Nann.-Bremek. não foram transferidas de um outro 

gênero. 

Nannenga-Bremekamp (1967; 1991) separa Paradiacheopsis dos demais gêneros da ordem, 

pela presença de um capilício ramificado, sem anastomoses e comenta que um pedicelo fibroso, de 

base vermelho-amarelada a alaranjada também é encontrado em Lamproderma e Comatricha. A 
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referida autora não aceitou o gênero Comatrichoides proposto por Hertel (1956) e incluiu suas espécies 

em Paradiacheopsis, aceitando, entretanto Paradiachea Hertel e as três espécies nele incluídas. Martin 

& Alexopoulos (1969) não acataram inicialmente as proposições de Hertel (1956), aceitando-as após 

mais de uma década (Martin et al. 1983). 

O gênero Paradiacheopsis compreende atualmente 10 espécies válidas e inclui oito espécies 

colocadas em sinonímia ou como duvidosas (Hernández-Crespo & Lado 2005). 

Recentemente, Schnittler & Stephenson (2000) relataram a presença de P. longipes Hoof & 

Nann.-Bremek. em florestas úmidas da Costa Rica, sem fornecer dados sobre o microhabitat nem com 

que freqüência e abundância a espécie foi encontrada.  Provavelmente esta foi a primeira referência de 

P. longipes para a Região Neotropical, sendo conhecida anteriormente para a China (Ukkola et al. 

2001), França, Holanda (van Hoof & Nannenga-Bremekamp 1996) e Tanzânia (Ukkola 1998). 

No presente trabalho, apresenta-se o segundo registro de P. longipes para os Neotrópicos e o 

segundo de um representante de Paradiacheopsis para o Brasil, 50 anos após a proposição do gênero 

por Hertel (1954), quando foi descrita P. curitibana, restrito até o momento à Região Sul do país.  

 

Material e métodos 

 

O Parque Estadual das Dunas do 

integrante da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica Brasileira, abrangendo 1.172 hectares de mata 

nativa, representada pela Mata de Duna Litorânea (Freire 1990). Essa área integra os fragmentos de 

Floresta Atlântica analisados na Tese de doutorado da primeira autora, que visa o levantamento da 

diversidade de Myxomycetes em Unidades de Conservação do Rio Grande do Norte. O clima local é 

quente e úmido, com índices de pluviosidade elevados entre maio e julho, atingindo 1900 mm anuais; 

as chuvas são ocasionadas, na região, pelo avanço da massa Equatorial Atlântica, começando a estação 

úmida entre os meses de março e abril, com pluviosidade máxima em junho, estendendo-se as chuvas 

até agosto/setembro (Freire 1990). Coletas de mixomicetos foram realizadas no início da estação 

chuvosa (maio) de 2005 e início da estiagem (setembro) de 2005 e 2006. 

Amostras de substrato foram colhidas e utilizadas para cultivo em câmara-úmida, mantidas à 

luz e temperatura ambientes e observadas por três meses (Novozhilov et al. 2001). A análise das 

coleções, todas obtidas em câmara-úmida, foi realizada seguindo a metodologia descrita por Mobin & 

Cavalcanti (2000). Exsicatas representativas do material estudado encontram-se depositadas no 

herbário UFP (Universidade Federal de Pernambuco, Departamento de Botânica). Para identificação 

dos espécimes foram empregados os trabalhos de Nannenga-Bremekamp (1991), Ukkola (1998) e 

Mitchell (2004). A descrição e ilustrações basearam-se no material coletado, visando informar 
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características dos espécimes que ocorrem no Brasil. A nomenclatura taxonômica e abreviatura dos 

nomes dos autores seguem Hernández-Crespo & Lado (2005). 

 

Resultados e discussão 

 

Paradiacheopsis longipes Hoof e Nann.-Bremek., Proc. Kon. Ned. Akad. Wetensch. 99(1-2):51 

(1996).  

              Fig. 1. 

    Esporângio pedicelado, disperso, altura total 2,0 mm; esporoteca globosa, pendente, castanho-

amarelada; pedicelo 1,7mm comp., fibroso, castanho brilhante por luz incidente, castanho-avermelhado 

escuro por luz transmitida, translúcido no ápice (8,0 µm larg.), base castanho-amarelada e alargada 

(26,0 µm larg.); hipotalo membranoso, pouco desenvolvido, castanho-avermelhado; perídio totalmente 

evanescente; columela afinando para o ápice (4,0 µm), atingindo 1/3-1/2 da esporoteca; capilício 

delicado (3,0 µm larg.), 2-3 ramificações primárias saindo do ápice da columela, afinando para o ápice 

(1,0 µm larg.), castanho claro; esporada castanha; esporo globoso, castanho claro, minutamente 

espinuloso, 8,0 µm diâm. 

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Norte: Natal, Parque das Dunas do Natal. 

Trilha Peroba, cultivado em 25/IV/2005, esporulado em 7/VI/2005, Myrcya multiflora DC. (pau-

mulato), A.C.C. Bezerra et al. (UFP 45132); ibid. esporulado em 12/VI/2005, Myrcya multiflora DC. 

(pau-mulato), A.C.C. Bezerra et al. (UFP 45133). 

O material coletado no presente estudo enquadra-se bem na descrição do tipo de P. longipes, 

proposta por van Hoof e Nannenga-Bremekamp em 1996, na Holanda, com base em espécime 

desenvolvido em câmara-úmida; apresenta também muita semelhança com a descrição do espécime 

coletado na Tanzânia, a ca. de 900 m de altitude, descrito por Ukkola (1998).   

          O substrato onde o material tipo de P. longipes se desenvolveu em câmara-úmida pertence a um 

indivíduo do gênero Quercus (Fagaceae), que reúne muitas espécies arbóreas, de córtex rico em 

taninos, geralmente espesso nos indivíduos adultos, com fissuras profundas. Wrigley de Basanta 

(1998) comenta que este tipo de córtex, que se divide em placas, oferece ambiente propício ao 

desenvolvimento de mixomicetos e relaciona P. fimbriata entre as espécies reportadas na literatura 

para Q. ilex L.  

Myrcya multiflora D. C. (Myrtaceae), conhecida localmente como pau-mulato (Fig. 2), é uma 

espécie arbórea de médio porte, comum no ambiente de restinga onde P. longipes foi registrada, em 

altitude próxima ao nível do mar (4 m). Como é freqüente em espécies de Myrtaceae, o tronco do  
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Figura 1: Paradiacheopsis longipes Hoof e Nann.-Bremek. A. Esporângio; B. Detalhes da ramificação 

do capilício; C. Esporos. 
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Figura 2: A. Indivíduos de Myrcya multiflora DC. (pau-mulato) presentes na Trilha Peroba do Parque 

das Dunas do Natal, Rio Grande do Norte; B. Visão do estrato superior dos indivíduos de pau-mulato; 

C. Detalhe do tronco do pau-mulato, ritidoma que se desprende em tiras largas e delgadas. 

 



Bezerra, A. C. C. - O gênero Paradiacheopsis (Stemonitales, Myxomycetes) no Brasil____________________________ 

 

102 

pau-mulato apresenta ritidoma que se desprende em tiras largas, delgadas, deixando exposto o tronco 

liso e brilhante (Fig. 2), não muito propício para o desenvolvimento de mixomicetos.  

                O registro da presença de P. longipes no ambiente estudado só foi possível com o auxilio da 

técnica de câmara-úmida, como é comum acontecer com espécies do gênero; Novozhilov et al. (2000), 

por exemplo, só registraram a ocorrência de P. cribrata, P. solitaria e P. fimbriata em diferentes 

ambientes vegetacionais da Rússia e Casaquistão, com o recurso da câmara-úmida. Ukkola (1998) 

relata a ocorrência na África de P. rigida, em casca do tronco de duas espécies de Cupressaceae 

(Cupressus lusitanica Mill. e Juniperus virginiana L.) e P. longipes, em câmaras-úmidas montadas 

com folhas mortas não identificadas. Como novas referências para a China, Ukkola et al. (2001) 

registraram três espécies de Paradiacheopsis, dentre elas P. longipes, desenvolvidas em câmara-úmida 

de Pinus massoniana Lamb. (Pinaceae), Cryptomeria fortunei Hooibrenk ex Otto et Dietr. = C. 

japonica Thunberg ex L.f. (Cupressaceae) e Sassafras tzumu (Hemsl.) Hemsl. (Lauraceae), espécies 

muito importantes como fornecedoras de madeira, a primeira delas sendo também usada para obtenção 

de resina, tanino e para cultivar fungos no Sul da China. 

                Além de P. curitibana Hertel, conhecida apenas na localidade tipo, em Curitiba, PR, onde foi 

coletada em uma propriedade particular do seu autor, não se dispunha de registro de ocorrência de 

representantes do gênero para o Brasil. Paradiacheopsis está, portanto, representado no país por pelo 

menos duas espécies, uma delas, P. curitibana, sem registros há mais de 50 anos e, dentro dos padrões 

empregados pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) para outros organismos, 

poderia ser considerada como exposta a um risco extremamente elevado de extinção na Natureza. 
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Abstract — Uma nova espécie de Diderma foi registrada na Reserva Particular 

do Patrimônio Natural (RPPN) Mata Estrela (06º22’10” a 06º22’43” S e 

34º58’29” a 35º00’28” W), no município de Baía Formosa, estado do Rio 

Grande do Norte. Os caracteres mais relevantes desta espécie são o perídio 

triplo, amarelo brilhante, de onde partem os filamentos capiliciais e a columela 

branca, ilustrados e descritos no presente trabalho. 

Key words —Slime molds, morfologia, taxonomia, Neotrópicos 

 

Introdução 

 

A ordem Physarales está representada no Brasil pelas famílias Physaraceae e 

Didymiaceae, distintas, principalmente, pela presença de filamentos 

capiliciais calcários na primeira e ausência dos mesmos na segunda.  

A família Didymiaceae abrange os gêneros Diachea Fr., Diderma Pers., 

Didymium Schrad., Lepidoderma de Bary, Mucilago Battarra e Physarina 

Höhn., cujas espécies são predominantemente foliícolas e poucas esporulam 

sobre madeira em decomposição. A nível mundial, alguns membros dessa 

família ocupam microhabitates especiais, como Diderma alpinum (Meyl.) 

Meyl. e Diderma fallax (Rostaf.) Lado, que esporulam na neve fundente 

(Lado 2004); espécies corticícolas são encontradas tanto em ambientes 
naturais quanto antropizados , inclusive no Brasil (Cavalcanti, 1978; Bezerra 

& Cavalcanti 2007). Diderma deplanatum Fr., incluído entre as corticícolas 

presentes em parques e praças de grandes cidades, como Madri e Helsinki 

(Wrigley de Basanta 2004; Härkönen & Vänskä 2004), tem sido também 

considerado como florícola, desenvolvendo-se em inflorescências de plantas 
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herbáceas tropicais (Schnittler & Stephenson 2002). Umas poucas espécies 

de Didymiaceae ocupam os demais microhabitates conhecidos para os 

mixomicetos, comportando-se, por exemplo, como muscícolas, como 

Diderma rugosum (Rex) T.Macbr. (Estrada-Torres et al. 2001, Bezerra et al. 

2008) ou suculentícolas, como Diderma effusum (Schwein.) Morgan (Bezerra 

et al. 2007). 

O gênero Diderma foi proposto por Persoon em 1794, que deu ênfase à 

parede dupla do perídio (Lister 1925). A espécie tipo é D. globosum Pers. e 

atualmente são reconhecidas 74 espécies (Hernández-Crespo & Lado 2005). 
Nove espécies, distribuídas em diferentes continentes, apresentam perídio 

triplo, como Diderma lohogadense S. D. Patil, R. L. Mishra & Ranade, D. 

nigrum Kowalski, D. petalloides Buyck, D. peyerimhoffii (Maire & Pinoy) H. 

Neubert, Nowotny & K. Baumann, D. trevelyanii (Grev.) Fr., D. maculatum 

Buyck, D. stellulum M. L. Farr, D. subasteroides M. L. Farr e D. 

yucatanensis Estrada, Lado & S. L. Stephenson as quatro últimas descritas 

para os Neotrópicos.  

Dentre as 10 espécies de Diderma encontradas no Brasil, apenas D. 

stellulum, cuja localidade tipo é o Morro Santana, em Pôrto Alegre, RS, 

apresenta perídio triplo. Durante os estudos que estão sendo desenvolvidos 

sobre a mixobiota de Unidades de Conservação da Floresta Atlântica no 
litoral do Estado do Rio Grande do Norte, Nordeste do Brasil, foi coletado 

um espécime com perídio triplo, mas com características do esporocarpo que 

o distinguem de D. stellulum e das demais espécies descritas para o gênero 

Diderma. 

Material e métodos 

 

Fazendo parte da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica Brasileira, a Reserva 
Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Mata Estrela (06o 22’10” a 06o 22’ 

43” S e 34o58’29” a 35o00’ 28” W, 4 m de altitude) localiza-se no município 

de Baía Formosa, estado do Rio Grande do Norte. O clima local é do tipo 

tropical chuvoso, com chuvas de outono-inverno, níveis elevados de 

precipitação pluviométrica (1900 mm) e de umidade relativa do ar 

frequentemente atingindo 79% e temperatura média anual em torno de 25ºC 

(IDEMA 2007). 

A RPPN Mata Estrela compreende 1.833,12 hectares, em sua maior parte 

cobertos por uma Floresta Subperenifólia onde se destacam espécies arbóreas 

típicas da região, como o pau-brasil (Caesalpinia echinata L.), pau d’arco 

amarelo (Tabebuia sp.), sucupira-mirim ou sucupira preta (Bowdichia 
virgilioides Kunth.), pau-ferro (Cassia apoucouita Aubl.), jatobá (Hymenaea 

courbaril L.), murici (Byrsonima gardneriana A. Juss.), catanduba 

(Piptadenia moniliformis Benth), pau-d’óleo (Copaifera sp.), pau d’arco roxo 
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(Tabebuia avellanedae Lor), peroba (Aspidosperma dasycarpon DC.), 

maçaranduba (Manilkara aff. amazonica  Hub.) e gameleira (Ficus 

catappaefolia L.) (IDEMA 2007; Silva 1999). 

Um espécime do gênero Diderma foi coletado na RPPN sobre tronco morto 

foi analisado segundo a metodologia descrita por Mobin & Cavalcanti (2000) 

e depositado no herbário UFP (Universidade Federal de Pernambuco, 

Departamento de Botânica), tendo estudos posteriores revelado tratar-se de 

representante de uma nova espécie, ora descrita e ilustrada..   

 
 

Taxonomia 
 

Diderma sp. nov.                                                                            PLATE 1-3 
 

Sporocarpi aggregati, sessili, 0,3-0,4 mm ex toto alt;, sporotheca discoidea, 

cremeis, peridio eius triplici, medio quidem coriaceo, calcareo; columella 

proeminentae, globosis, alba, calcarea; capillitio presis vel peridio interno; 

sporis 10,5-13,0 µm diam., verrucosis. 

 

ESPORÂNGIO séssil, densamente agregado, castanho-amarelado brilhante, 0,3-

0,4 mm altura total, discoide, 0,4-0,8 x 0,3-0,5 mm de diâmetro, ligeiramente 

umbilicado acima; HIPOTALO membranoso, brilhante e contínuo; DEISCÊNCIA 

irregular; PERÍDIO triplo, camada externa amarela, cartilaginosa; mediana 
branca, densamente impregnada com grânulos de cálcio; interna amarela, 

membranosa; COLUMELA pulvinada, branca; filamento do CAPILÍCIO partindo 

da camada membranosa do perídio, castanho, extremidades hialinas, com 

curtas dilatações hialinas; ESPORADA castanho-enegrecido; esporo castanho 

muito escuro sob luz transmitida, globoso a subgloboso e verrucoso, 10,5-

13,0 m diâm. 
 

SPECIME EXAMINED. BRAZIL. Rio Grande do Norte: Baia Formosa, Reserva 

Particular do Patrimônio Natural Mata Estrela. Trilha Gameleira, A.C.C. 

Bezerra et al., 25 April 2005, UFP 45132. 

Etimologia:  

Distribuição: Brasil, Rio Grande do Norte.  

Habitat: Tronco em decomposição. 
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Discussion 

 

Diderma sp. nov. é caracterizada por apresentar esporângios sésseis,  

esféricos, columela globosa branca, capilício irradiando do perídio formado 

por três camadas, a mediana fortemente impregnada por cálcio (Fig. 1f; 2a; 

3c) a externa cartilagionsa e a mais interna membranácea. Apenas outras 

nove espécies deste gênero também apresentam perídio triplo. Porém 
Diderma sp. nov. diferencia-se de D. lohogadense S. D. Patil, R. L. Mishra & 

Ranade por esta apresentar deiscência circuncisa e esporos espinulosos 

(Mishra & Ranade, 1979); de D. nigrum Kowalski por ter esporoteca 

castanho escura a preta e columela frequentemente ausente (Kowalski, 1968); 

de D. subasteroides M. L. Farr, D. petalloides Buyck e D. stellulum M. L. 

Farr por possuírem pedicelo e deiscências petalóide e estelar, 

respectivamente (Buyck, 1983; Farr, 1971; 1988); de D. peyerimhoffii (Maire 

& Pinoy) H. Neubert, Nowotny & K. Baumann por apresentar uma columela 

clavada de onde se irradiam os filamentos capiliciais escuros com expansões 

globosas a fusiformes e esporos espinulosos; de D. maculatum Buyck, 

espécie descrita na Venezuela, por possuir uma coloração esbranquiçada 
(Buyck, 1984); e mais semelhante à D. yucatanensis Estrada, Lado & S. L. 

Stephenson encontrada no Equador (Lado et al. 2003), porém está apresenta 

esporângios pedicelados, filamentos capiliciais presos à columela de 

coloração bege e esporos são menores que 10 m.  
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RESUMO-[Myxomycetes de folhedo aéreo em duas Unidades de Conservação da Floresta Atlântica no 

Nordeste do Brasil]. Há menos de uma década o folhedo aéreo começou a ser estudado a nível mundial 

como um novo microhabitate para os Myxomycetes em diferentes ecossistemas. Este tipo de substrato é 

constituído por restos vegetais mortos que se mantêm presos à planta-mãe ou são retidos pelas árvores e 

arbustos e não caem ao solo. Coletas realizadas na RPPN Mata Estrela e no Parque Estadual Dunas do 

Natal, no litoral do estado do Rio Grande do Norte, entre junho de 2004 e setembro de 2006, revelaram  

Apresenta-se um check-list de 60 táxons referidos da literatura para este microhabitate nos Neotrópicos, 

incluindo 21 novos registros efetuados para a mixobiota de folhedo aéreo: Arcyria. insignis A. denudata, 

Badhamia melanospora, Diderma chondrioderma, Didymium columella-cavum, Hemitrichia minor, 

Physarum decipiens, P. roseum e Stemonitis fusca. Novos registro para o Rio grande do Norte  foram:  

Perichaena chrysosperma, D. chondrioderma, Diderma hemisphaericum, H. minor, Hemitrichia pardina 

e Comatricha tenerrima.  

 

Palavras-chave: Myxomycetes, folhedo aéreo, Neotropical 

 

ABSTRACT – [Myxomycetes from the aerial litter at two conservation units from the Atlantic Forest in 

Northeastern Brazil]. Less than a decade ago, aerial litter began to be studied worldwide as a new 

microhabitat for the myxomycetes of different ecosystems. This type of substrate is composed of dead 

plant remains that are still attached to the mother plants or are retained at the canopies of trees and bushes 

and do not fall to the ground. A checklist of 60 taxa that have been referred of the literature for this  
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microhabitat in the neotropics is presented here, including 21 new ones recorded between June 2004 and 

September 2006 at the Mata Estrela Private Natural Patrimony Reserve and the Dunas do Natal State Park 

(coast of State of Rio Grande do Norte). Arcyria insignis, A. denudata Badhamia melanospora, Diderma 

chondrioderma, Didymium columella-cavum, Hemitrichia minor, Physarum decipiens, P. roseum and 

Stemonitis fusca are new occurrences for the myxomycete biota of the aerial litter. The following species 

were new records for the State of Rio Grande do Norte: Perichaena chrysosperma, D. chondrioderma, 

Diderma hemisphaericum, H. minor, Hemitrichia pardina and Comatricha tenerrima. 

 

Kew words:  Myxomycetes, aerial litter, Neotropical. 

 

Introdução 

 

Considerando-se o substrato utilizado para esporulação, os mixomicetos podem ser enquadrados 

em 11 grupos ecológicos, em sua maioria ainda pouco explorados nos estudos sobre a mixobiota 

neotropical, incluindo-se a do Brasil (Cavalcanti 2005). Recentemente, o folhedo aéreo começou a ser 

sistematicamente estudado como um novo microhabitate para os mixomicetos por Schnittler (2001), em 

seu estudo sobre as espécies desse grupo que ocorrem em folhas cobertas com hepáticas e liquens. Outros 

trabalhos foram realizados nos neotrópicos  (Schnittler et al., 2002; Lado et al., 2003 e Stephenson et al., 

2004). Schnittler & Stephenson (2002) comentam que, em florestas tropicais, microhabitates aéreos 

constituídos por galhos, folhas e inflorescências mortos e retidos em ramos de árvores e arbustos ou 

mortos mas ainda presos à planta-mãe, provaram ser mais produtivos, exibindo uma maior abundância e 

diversidade de espécies de mixomicetos do que os tradicionalmente estudados como, por exemplo, o 

folhedo de solo e a casca do tronco de árvores vivas. No presente trabalho foram detectadas 21 espécies 

presentes neste em duas Unidades de Conservação de Floresta Atlântica situadas no litoral do Estado do 

Rio Grande do Norte. Além disso, apresenta-se uma lista das espécies que habitam o folhedo aéreo em 

diferentes ecossistemas na região Neotropical, das quais oito são referidas pela primeira vez para o 

folhedo aéreo.  

 

Material e Métodos  

 

A formação vegetacional da Reserva Particular do Patrimônio Nacional Mata Estrela (06
o
22’10” a 

06
o
22’43” S e 34

o
58’29” a 35

o
00’ 28” W, 1.833,12 ha, 4 m de altitude), localizada no município de Baía 

Formosa, possui características típicas da Mata Atlântica, basicamente formada por pau-brasil 

(Caesalpinia echinata L.), pau d’arco amarelo (Tabebuia sp.), sucupira-mirim (Bowdichia virgilioides 

Kunth.), pau-ferro (Cassia apoucouita Aubl.), jatobá (Hymenaea courbaril L.), murici (Byrsonima 
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gardneriana A. Juss.), pau-d’óleo (Copaifera sp.), pau d’arco roxo (Tabebuia avellanedae Lor) e 

maçaranduba (Manilkara aff. amazonica  Hub.). Próximos às formações de praias e dunas são 

encontrados alecrim da praia (Remirea maritima Aubl.), cajarana (Simaba trichilioides A. St.-Hil.), 

coqueiro (Cocos nucifera L.), salsa de praia ou salsa roxa (Ipomoea pes-caprae L.), cajueiro (Anacardium 

occidentale L.), cipó-chumbo (Cassyta americana Nees) e oiti da praia (Moquilea tomentosa Benth.) 

(Silva 1999). O clima local é do tipo tropical chuvoso, com precipitação pluviométrica anual de 1400 mm 

e média anual da umidade relativa do ar em torno de 79% (IDEMA 2007).  

O Parque Estadual Dunas do Natal (05
o 

48’S a 05
o 

53’S e 35
o
09”W a 35

o
12”W, 1.172,80 ha, 80 a 

120 m de altitude), segundo maior parque urbano do Brasil, está situado no município do Natal, RN. O 

clima é úmido, com pluviosidade média acima de 1.200 mm anuais e umidade relativa do ar com variação 

média anual entre 59 e 76% (IDEMA 2007). Considerando a fisionomia da vegetação, a área do Parque 

está coberta em sua maior parte por Mata Atlântica, com as espécies que compõem o estrato superior 

chegando a 20 m de altura. O extrato herbáceo é pouco desenvolvido e nele ocorrem bromeliáceas, como 

Hohenbergia utriculosa UK, Aechemea aquilega (Salisb.) Griseb. e A. lingulata (L.) Baker; aráceas, 

como Anthurium affine Schott. e Philodendron imbe Schott., além de gramíneas de sombra e algumas 

plântulas de árvores e arbustos. Cabe salientar que nesse setor de Mata Atlântica se encontram algumas 

espécies da caatinga, entre elas cactáceas, como coroa de frade (Melocactus bahienses Britton. & Rose) e 

mandacaru (Cereus jamacaru D. C.) (IDEC 1981). 

Visando reunir as espécies de ocorrência conhecida para o folhedo aéreo elaborou-se uma lista 

com base em pesquisas feitas em diversos países da Região Neotropical (Schnittler 2001; Schnittler et al. 

2002; Lado et al. (2003); Stephenson et al. 2004). Exsicatas representativas das espécies ocorrentes no 

folhedo aéreo estão depositadas nos Herbários Haussknecht, Jena (JE), Colégio Estadual Fairmont 

(FWVA), Jardim Botânico de Madri (MA-Fungi), coleção privada do pesquisador Schnittler (dwb, SC) e 

no herbário TLXM. A lista inclui os 52 táxons, em ordem alfabética, referidos para este microhabitate nos 

Neotrópicos, assim como, as 21 espécies registradas, entre junho de 2004 e setembro de 2006, ao longo 

das trilhas existentes na RPPN Mata Estrela e no Parque Estadual Dunas do Natal, no litoral do estado. Os 

substratos, constituídos por amostras de lianas, folhas mortas de Cecropia adenopus Mart. ex. Miq. 

(Cecropiaceae), folhedo não identificado, folhas mortas ou senescentes de Aechemea lingulata (L.) Baker 

(Bromeliaceae), Anthurium affine Schott (Araceae) e cladódios de Cereus jamacaru D. C. (Cactaceae) 

(Fig. 1), foram colhidos a cerca de 2 m de altura do solo. Foram montadas 400 câmaras-úmidas com o 

folhedo aéreo proveniente das duas Unidades de Conservação, seguindo-se a metodologia descrita por 

Schnittler & Stephenson (2000). Exsicatas representativas do material estudado foram depositadas no 

Herbário UFP. A identificação dos espécimes obtidos em campo ou em cultivo baseou-se em Lister 

(1925), Martin & Alexopoulos (1969), Farr (1976), Lado & Pando (1997) e Mitchell (2004). A 

nomenclatura e a abreviatura dos nomes dos autores seguem Hernández-Crespo & Lado (2005).  
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As espécies foram consideradas freqüentes quando ocorreram na maioria das câmaras-úmidas 

preparadas. A similaridade qualitativa (número de espécies em comum entre as duas áreas estudadas) foi 

calculada através do Coeficiente de Comunidade (CC), segundo Stephenson et al. (2001). 

 

Resultados e discussão  

 

 São poucos e recentes os trabalhos que enfocam a mixobiota associada ao folhedo aéreo, com 

apenas 60 espécies conhecidas para o Neotrópico (Tabela 1). Schnittler (2001) registrou pela primeira vez 

11 espécies de mixomicetos em cultivos de câmara-úmida de folhas mortas cobertas com hepáticas e 

liquens em diferentes tipos de florestas situadas em seis localidades do Equador, Costa Rica e Porto Rico. 

Dentre elas, Arcyria afroalpina Rammeloo foi pela primeira vez encontrada em folhedo aéreo e para a 

Região Neotropical. 

Parecem ser características deste microhabitate Arcyria cinerea, Didymium iridis (Ditmar) Fr., D. 

squamulosum (Alb. & Schwein.) Fr., Physarum compressum Alb. & Schwein. e P. pusillum (Berk. & M. 

A. Curtis) G. Lister (Schnittler 2001; Schnittler et al. 2002; Lado et al. 2003; Stepheson et al. 2004). 

 A Tabela 1 mostra a distribuição das espécies registradas em folhedo aéreo nos diferentes países 

da Região Neotropical, destacando-se o Equador (37 spp.; 62%) e o México (26 spp.; 43%); das espécies, 

16 foram encontradas apenas no primeiro país e sete no último. Arcyria cinerea, D. hemisphaericum 

(Bull.) Hornem., D. iridis e D. squamulosum são comuns neste microhabitate referidas para todos os 

locais onde se tem registros para o folhedo aéreo, seguidas por Comatricha tenerrima (M. A.) Curtis, 

Didymium bahiense Gottsb., Lamproderma scintillans (Berk. & Broome) Morgan, Perichaena 

vermicularis (Schwein.) Rostaf., Physarum compressum Alb. & Schwein., P. didermoides (Pers.) Rostaf. 

e P. pusillum (Berk. & M. A. Curtis) G. Lister. As demais espécies foram encontradas em uma e/ou duas 

localidades dos neotrópicos (Tabela 1).  
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Tabela 1. Espécies de Myxomycetes e localidades assinaladas para o folhedo aéreo na Região 

Neotropical. 

Espécies Localidades (Referência)  

Arcyria afroalpina Rammeloo Equador (1, 2) 

A. cinerea (Bull.) Pers. Equador, Porto Rico, Costa Rica (1, 2, 3, 4); Brasil (5) 

A. denudata (L.) Wettst. 
b
 Brasil (5) 

A. insignis Kalchbr. & Cooke. 
b
 Brasil (5) 

Badhamia melanospora Speg. 
b
 Brasil (5) 

Ceratiomyxa fruticulosa (Müll.) T. Macbr. Equador (2); México (3) 

Collaria arcyrionema (Rostaf.) Nann.-

Bremek. ex Lado 

Equador (1); México (3); Brasil (5) 

Comatricha ? lurida G. Lister Equador (2) 

C. pulchella (C. Bab. & Berk.) Rostaf. Equador (2, 4) 

C. tenerrima (M.A.) Curtis Equador (1,2); México (3); Brasil (5) 

C. leucocephalum (Pers.) Ditmar Equador (2); Brasil (5) 

C. microcarpa (Schrad.) Pers. México (3) 

C. languescens Rex Equador (2) 

C. tenella Schrad. México (3) 

C. violacea Rex México (3); Brasil (5) 

Diachea leucopodia (Bull.) Rostaf. Equador (1) 

Diderma chondrioderma (de Bary & Rostaf.) 

G.Lister  
a,b

 

Brasil (5) 

Diderma effusum (Schwein.) Morgan Equador (1, 2, 4); México (3) 

D. hemisphaericum (Bull.) Hornem. Equador (1,2, 4); México (3); Brasil (5) 

Didymium anellus Morgan Equador (2) 

D. bahiense Gottsb. Equador (2, 4); México (3) 

Didymium columella-cavum Hochg., Gottsb. 

& Nann.-Bremek. 
a,b

 

Brasil (5) 

D. clavus (Alb. & Schwein.) Rabenh. Equador (2) 

D. difforme (Pers.) S.F. Gray Equador (1,2) 

D. iridis (Ditmar) Fr.  Equador, Porto Rico, Costa Rica (1, 2, 4); México (3) 

D. nigripes (Link) Fr. Equador (2) 

D. squamulosum (Alb. & Schwein.) Fr. Equador (1,2, 4); México (3); Brasil (5) 

Echinostelium minutum de Bary México (3); Brasil (5) 

Fuligo megaspora Sturgis México (3) 
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Hemitrichia calyculata (Speg.) M. L. Farr Equador (2) 

H. minor (G.Lister) Hagelst.
 a,b

 Brasil (5) 

H. pardina (Minakata) Ing México (3); Brasil (5) 

H. serpula (Scop.) Rostaf. Equador (2); México (3) 

Lamproderma cf. muscorum (Lév.) Hagelst. Equador (2) 

L. scintillans (Berk. & Broome) Morgan Equador, Porto Rico, Costa Rica (1, 2, 4) 

L. operculata (Wingate) G.W. Martin Equador (2); México (3) 

M. martinii (Alexop. & Beneke.) Alexop. México (3) 

Metatrichia vesparia (Batsch) Nann.-Bremek. 

ex G.W.Martin & Alexop. 

Equador (2) 

Perichaena depressa Lib. México (3); Brasil (5) 

P. chrysosperma (Curr.) Lister Equador (2); México (3); Brasil (5) 

P. cf. dictyonema Rammeloo Equador (2,4) 

P. pedata (Lister & G. Lister) G. Lister Equador (2)   

P. vermicularis (Schwein.) Rostaf. Equador (2,4); México (3) 

Physarum bogoriense Racib. Equador (2)   

P. cinereum (Batsch) Pers. Equador (2,4) 

P. compressum Alb. & Schwein. Equador, Porto Rico, Costa Rica (1, 2, 4) 

P. decipiens M.A.Curtis
 b

 Brasil (5) 

P. didermoides (Pers.) Rostaf. Equador (2,4); México (3) 

P. cf. galbeum Wingate Equador (2)   

P. javanicum Racib. Equador (2)   

P. cf. limonium Nann.-Brem. Equador, Porto Rico, Costa Rica (1,2) 

P. melleum (Berk. & Broome) Massee México (3); Brasil (5) 

P. pusillum (Berk. & M.A. Curtis) G. Lister Equador, Porto Rico, Costa Rica (1, 2); México (3) 

P. roseum Berk. & Broome
 b

 Brasil (5) 

P. stellatum (Massee) G.W. Martin México (3) 

P. superbum Hagelst. Equador (2)   

P. tenerum  Rex. México (3) 

Stemonitis fusca Roth
 b
 Equador (1, 2); Brasil (5) 

S. palida Wingate Equador (2)   

1 – Schnittler (2001) - Equador: (00°07'N, 78°38' W), Costa Rica: (10°25'N 84°00'W); (10°17'N 84°47'W), Porto Rico: 

(10°17'N, 84°47'W); 2 – Schnittler et al. (2002). Equador: (00°07'N, 78°38'W); (00°05'N, 78°37'W), (00°03'N 78°35'W), 

(10°17'N 84°47'W), (09°43'N, 82°49'W); 3 – Lado et al. (2003). México: (10°17'N, 84°47'W), (21°12'N, 87°12'W), (18°35'N, 

95°04'W); 4 – Stephenson et al. 2004 - Equador: (00°07'N, 78°38' W); 5 - Brasil: RPPN Mata Estrela (06º22'S, 34º58'W), 

Parque das Dunas (05º48'S, 35º09'W). a primeiro registro para o Rio Grande do Norte; b primeiro registro em folhedo aéreo 
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Na RPPN Mata Estrela foram obtidos 103 espécimes em 51% das 200 câmaras-úmidas e 61 em 

30% das câmaras-úmidas montadas com folhedo aéreo coletada no Parque Estadual Dunas do Natal. 

Foram identificadas 16 e 15 espécies de Myxomycetes, respectivamente, quatro delas coletadas em 

campo (seis espécimes); dentre elas, Arcyria insignis, A. denudata, Badhamia melanospora, Diderma 

chondrioderma, Didymium columella-cavum, Hemitrichia minor, Physarum decipiens, P. roseum e 

Stemonitis fusca ainda não haviam sido relatadas na literatura referente à mixobiota de folhedo aéreo 

(Tabela 1; Figura 2-3).  

Didymium columella-cavum, descrito por Hochgesand et al. (1989) para São Paulo, foi relatado 

pela segunda vez no Brasil e no mundo, registrado em cultivo de câmara-úmida, montada com lâmina 

foliar de Cecropia adenopus (Figura 3). 

Plasmódios e/ou esporocarpos foram encontrados em 58,4% dos cultivos feitos com material 

procedente da RPPN Mata Estrela e 46,3% para o colhido no Parque Estadual Dunas do Natal, percentual 

semelhante ao encontrado por Black et al. (2004) em folhedo aéreo de floresta úmida australianas. 

Apesar do baixo rendimento das culturas montadas com material proveniente do Parque Estadual 

Dunas do Natal, o coeficiente de comunidade (0,64) indica que a mixobiota do folhedo aéreo das duas 

Unidades de Conservação estudadas são semelhantes assim como a riqueza em espécies. Badhamia 

melanospora, Collaria arcyrionema, Cribraria violacea, Didymium columella-cavum, Hemitrichia 

minor, H. pardina e Stemonitis fusca (Figuras 3-5), foram freqüentemente registradas neste microhabitate, 

sendo raramente encontradas Arcyria denudata, A. insignis, Comatricha tenerrima, Craterium 

leucocephalum e D. squamulosum. Apenas as três últimas espécies foram também relatadas em folhedo 

aéreo de florestas úmidas da Costa Rica, Equador, México e Porto Rico (Tabela 1). O conhecimento sobre 

a área de distribuição geográfica de Comatricha tenerrima, D. chondrioderma, Diderma hemisphaericum 

(Bull.) Hornem, H. minor, Hemitrichia pardina e Perichaena chrysosperma (Curr.) Lister foi ampliado 

ao serem relatadas  no Rio Grande do Norte. 
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Figura 1. Folhedo aéreo. A: Folha de Cecropia adenopus Mart. ex Miq.; B: Liana; C: Folhedo; D: 

Graveto; E e F: Mandacaru (Parque Estadual das Dunas do Natal, Natal, RN; Reserva Particular do 

Patrimônio Nacional Mata Estrela, Baía Formosa, RN). Fotos da autora.  
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Figura 2. A: Physarum roseum Berk. & Broome; B: Badhamia melanospora Speg; C: Hemitrichia minor 

(G.Lister) Hagelst.; D: H. pardina (Minakata) Ing; E: Cribraria violacea Rex; F: Stemonitis fusca Roth. 

Fotos da autora. 

 

 

 

B 
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Figura 3. Didymium columella-cavum Hochg., Gottsb. & Nann.-Bremek. A-C: Esporocarpo 

evidenciando a columela; D: Capilício e esporos E: Cristais de cálcio; F: Esporos. Fotos da autora. 
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Embaúba (Cecropia adenopus , Cecropiaceae) como substrato para o desenvolvimento de 

Myxomycetes 

 

Andrea Carla Caldas Bezerra
1,3

 e Laise de Holanda Cavalcanti
2 

 

RESUMO-[Embaúba (Cecropia adenopus, Cecropiaceae) como substrato para o desenvolvimento de 

Myxomycetes]. A mixobiota associada a folhas mortas de Cecropia adenopus (Cecropiaceae) foi 

investigada em duas Unidades de Conservação da Floresta Atlântica, situadas no estado do Rio Grande do 

Norte,. Cinco espécimes e um plasmódio foram obtidos diretamente no campo e 94 desenvolveram-se em 

43,7% de 200 câmaras-úmidas, montadas com lâminas foliares e pecíolos separadamente. Quinze 

espécies de  Myxomycetes foram identificadas e ilustradas. Os dois grupos predominates pertenciam às 

ordens Trichiales e Physarales. 

 

Palavras-chave: Myxomycetes, , taxonomia, Neotrópicos 

 

ABSTRACT –[The ambay pumpwood (Cecropia adenopus, Cecropiaceae) as a substrate for the 

development of myxomycetes]. The myxobiota associated with leaf debris of Cecropia adenopus 

Martwas investigated in two Atlantic forest conservation units located in the Brazilian state of Rio 

Grande do Norte. Five specimens and one plasmodium were obtained directly from the field and 94 

developed in 43.7% of 200 humid chambers set up with blades and petioles, separately. Fifteen species 

were identified and illustrated. The two predominant groups were representatives of  the Trichiales and 

Physarales. 

 

Kew words: Myxomycetes, ambay pumpwood, taxonomy, Neotropics 
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Introdução 

 

Os Myxomycetes não são considerados organismos fitopatogênicos (Agrios 1997; Nieves-Rivera 

2000), porém encontram-se na literatura registros sobre sua atuação ocasionalmente prejudicial em 

algumas espécies vegetais de importância econômica, como por exemplo troncos vivos de Acer rubrum 

L. (Ostrofsky & Shigo 1981), gema terminal de Paulinia cupana Kunth. (Pereira 1984), caules e folhas de 

Solanum lycopersicum L. (Cavalcanti et al. 1985; Cabrera-de-Alvarez et al. 1993), Fragaria sp. 

(Metlitskii et al. 2001), Allium cepa L. (Wordell Filho 2006) Lactuca sativa L., Petroselinum sp. (Silva & 

Bezerra 2005).  

Alguns estudos têm sido direcionados para pesquisar a associação de Myxomycetes com famílias, 

gêneros ou espécies de fanerógamos, como palmeiras vivas ou em decomposição (Mobin & Cavalcanti 

1998/1999; 2000; Cavalcanti & Mobin 2004; Stephenson 2003) e espécies de Quercus L., Pinus L., 

Rizophora L. e Terminalia L. (Stephenson 1988; Wrigley de Basanta 1998; Bezerra & Cavalcanti 2007) 

Alguns desses estudos foram realizados no Nordeste do Brasil com espécies introduzidas empregadas na 

arborização urbana, ou nativas encontradas em diferentes ecossistemas. 

A embaúba (Cecropia adenopus Mart. ex Miq.), é uma espécie nativa, freqüente em bordas de 

matas e clareiras e tida como espécie pioneira em áreas recolonizadas. Pertence à família Cecropiaceae, 

que abrange cerca de seis gêneros e 170 espécies e caracteriza-se pelo caule oco, anelado, onde se 

abrigam formigas (mirmecofilia); filotaxia espiralada, folhas peltadas, palmatilobadas, divididas 

radialmente, com longos pecíolos apresentando um pulvínulo glandular na base; estípulas amplexicaule, 

cônicas, caducas, deixando cicatrizes anulares; espigas densas, axilares, digitadas, rodeadas por uma 

espata caduca; infrutescência um sincarpo constituído por pequenos aquênios reunidos em um receptáculo 

carnoso. Cecropia adenopus distribui-se desde o México até a Argentina, mas aparece em maior 

quantidade na região Amazônica.  

Folhas e frutos da embaúba são usados popularmente no tratamento da diabete, sendo úteis 

também contra tosse e bronquite. O suco obtido da raiz é um poderoso diurético. O suco dos brotos é 

muito usado na diarréia, gonorréia e empregado pelos índios para curativo das feridas produzidas por 

insetos venenosos. As cinzas do caule são usadas para branquear a roupa, para fabricar sabão e para 

purificar o caldo de cana na fabricação do açúcar. No Brasil, o nome dessa planta normalmente conhecida 

por "embaúba" ou "imbaúba", origina-se do termo "ambaíba", da língua Tupi, e significa "árvore com 

orifício” ou "árvore que não serve para construções" ( Braga 1953). 

Durante os estudos sobre o folhedo de solo e aéreo que estão sendo desenvolvidos sobre a 

mixobiota de Unidades de Conservação de Floresta Atlântica no litoral do Estado do Rio Grande do Norte 
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, deu-se maior atenção a esta espécie por ter sido observada a freqüente ocorrência de Myxomycetes em 

suas folhas e ramos.  

 

Material e métodos  

 

Áreas de estudo 

 

Duas áreas foram amostradas. A primeira, a Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) 

Mata Estrela (06
o
22’10” a 06

o
22’43” S e 34

o
58’29” a 35

o
00’28” W, 1.833,12 ha, 4 m de altitude) 

localiza-se no município de Baía Formosa, estado do Rio Grande do Norte O clima local é do tipo 

tropical chuvoso, com precipitação pluviométrica anual de 1400 mm e média anual da umidade relativa 

do ar de 79% (IDEMA 2007). A fisionomia da vegetacão é  típica de Mata Atlântica, com árvores de 

grande porte e copas contíguas formando um estrato superior com altura de em torno de 20 metros, com 

indivíduos de C. adenopus presentes nas áreas mais iluminadas, como ao longo da trilha Gameleira (06° 

22’ 26” a 06° 23’ 00” S e 35° 01’ 25” a 35° 00’ 55” W) e alguns pontos das trilhas Pau-brasil (06° 22’ 

43” a 06° 23’ 19” S e 35° 00’ 46” a 35° 01’ 04” W), e Coca-cola (06° 24’ 50” a 06° 25’ 45” S e 34° 59’ 

57” a 34° 58’ 32” W). 

A outra, o Parque Estadual Dunas do Natal (05
o 

48’S a 05
o 

53’S e 35
o
09”W a 35

o
12”W, 1.172,80 

ha, 80 a 120 m de altitude), segundo maior parque urbano do Brasil, está situado no município do Natal, 

Rio Grande do Norte. O clima úmido com precipitação pluviométrica anual de 1200 mm (IDEMA 2007). 

Nele são encontradas formações de dunas densamente cobertas por Mata Atlântica sub-úmida e um 

pequeno trecho de Tabuleiro Litorâneo (Freire 1990). Possui árvores de grande porte formando um 

estrato superior com altura de até 20 metros, estando presentes no estrato arbóreo mais baixo, indivíduos 

de C. adenopus, particularmente em locais mais iluminados, como na entrada da trilha Perobinha. 

 

Coleta, cultivo e análise da mixobiota 

 

Entre junho de 2004 e setembro de 2006, esporocarpos de Myxomycetes foram coletados em 

galhos e folhas mortas (caídas ao solo ou presas nos arbustos a cerca de 2m de altura do solo) de 

indivíduos de C. adenopus (Fig. 1) distribuídos no interior e ao longo das trilhas nas áreas de estudo. 

Foram montadas 200 câmaras-úmidas com lâminas e pecíolos colocados em placas de petri 

descartáveis (9 cm) forradas com papel de filtro esterilizado e umedecidas com água destilada. As 

culturas foram mantidas em temperatura ambiente (22º a 25ºC) e examinadas semanalmente ao 

estereomicroscópio por três meses (Schnittler & Stephenson 2002). Exsicatas representativas do material 

obtido em campo e no laboratório foram depositadas no Herbário UFP. Com base nos caracteres 
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morfológicos efetuou-se a identificação dos espécimes, seguindo-se Lister (1925), Martin & Alexopoulos 

(1969), Farr (1976), Lado & Pando (1997) e Mitchell (2004). As ilustrações foram baseadas nos materiais 

coletados. A nomenclatura taxonômica e abreviatura dos nomes dos autores seguem Hernández-Crespo & 

Lado (2005). 

 

Resultados e Discussão  

Os espécimes obtidos pertenciam a espécies distribuídas em gêneros de cinco famílias diferentes e são a 

seguir caracterizados:  

 

1. Trichiaceae  

 

Arcyria cinerea (Bull.) Pers., Syn. Meth. Fung. 184 (1801) 

≡ Trichia cinerea Bull., Herb. France pl. 477, f. 3 (1790)  

Fig. 2A 

Materiais examinados: BRASIL. Rio Grande do Norte: Natal, Parque das Dunas do Natal. Trilha 

Perobinha, cultivo 15/IV/2004, esporulação 18/V/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 40257); ibid, cultivo 

15/IV/2004, esporulação 7/VI/2005, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 40263); ibid, 14/IV/2005, A.C.C. Bezerra 

et al. (UFP 40276); ibid, 15/IV/2005 A.C.C. Bezerra et al. (UFP 40278). 

 

Arcyria insignis Kalchbr. & Cooke, in Kalchbrenner, Grevillea 10:143 (1882)  

= Arcyria insignis var. dispersa Hagelst., Mycologia 21(5):298 (1929) 

Fig. 2B 

Materiais examinados: BRASIL. Rio Grande do Norte: Natal, Parque das Dunas do Natal. Trilha 

Perobinha, 9/IX/2006, lâmina Cecropia sp., A.C.C. Bezerra et al. (UFP 40283). 

 

Hemitrichia pardina (Minakata) Ing, Myxomycetes Britain and Ireland 132 (1999)  

≡ Hemitrichia minor var. pardina Minakata, in G.Lister, Trans. Brit. Mycol. Soc. 5:82 (1915) 

 Fig. 2C 

Materiais examinados: BRASIL. Rio Grande do Norte: Baia Formosa, RPPN Mata Estrela, Trilha 

Gameleira, cultivo 11/VI/2004, esporulação 25/VI/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50262); ibid, 

esporulação 9/VII/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50258); ibid, esporulação 9/IX/2004, A.C.C. Bezerra 

et al. (UFP 50578); ibid, esporulação 1/VII/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50182); ibid, esporulação 

9/VII/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50382); ibid, esporulação 12/VII/2004, A.C.C. Bezerra et al. 

(UFP 50179). 
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Perichaena chrysosperma (Curr.) Lister, Monogr. Mycetozoa 196 (1894)  

≡ Ophiotheca chrysosperma Curr., Quart. J. Microscop. Sci. 2:241 (1854)  

Fig. 2D 

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Norte: Baia Formosa, RPPN Mata Estrela, Trilha 

Gameleira, cultivo 14/VI/2004, esporulação 09/VIII/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50296). 

 

Perichaena depressa Lib., Pl. Crypt. Arduenna 378 (1837) 

Stegasma depressum (Lib.) Corda, Icon. Fung. 5:58 (1842) 

 Fig. 2E 

Materiais examinados: BRASIL. Rio Grande do Norte: Baia Formosa, RPPN Mata Estrela, Trilha 

Gameleira, cultivo 14/VI/2004, esporulação 25/VI/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50266); cultivo 

14/VI/2004, esporulação 9/IX/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 40247). 

 

Liceaeceae 

 

Cribraria violacea Rex, Proc. Acad. Nat. Sci. Philadelphia 43:393 (1891)  

Fig. 2F 

Materiais examinados: BRASIL. Rio Grande do Norte: Baia Formosa, RPPN Mata Estrela, Trilha 

Gameleira, cultivo 14/VI/2004, esporulação 05/VII/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50193); ibid., 

esporulação 08/IX/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50378); ibid., esporulação 05/VII/2004, A.C.C. 

Bezerra et al. (UFP 50374). Natal, Parque das Dunas do Natal, esporulação 11/IX/2006, A.C.C. Bezerra 

et al. (UFP 50563). 

 

Lycogala epidendrum (L.) Fr., Syst. Mycol. 3: 80. 1829.  

≡Lycoperdon epidendrum L., Sp. Pl.: 1184. 1753. 

Materiais examinados: BRASIL. Rio Grande do Norte: Natal, Parque das Dunas do Natal. Trilha 

Perobinha, 14/IV/2005, Cecropia sp., A.C.C. Bezerra et al. (UFP 40296).  

 

Stemonitaceae 

 

Comatricha tenerrima (M.A.Curtis) G.Lister, Guide Brit. Mycetozoa, ed. 4 39 (1919)  

≡ Stemonitis tenerrima M.A.Curtis, Amer. J. Sci. Arts 6:352 (1848) 

Fig. 2G 

Materiais examinados: BRASIL. Rio Grande do Norte: Baia Formosa, RPPN Mata Estrela, Trilha 

Gameleira, cultivo 14/VI/2004, esporulação 23/VII/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50197). 



Bezerra, A. C. C. - Embaúba (Cecropia adenopus... _______________________________________________________ 

 

 

166 

 

Physaraceae 

 

Craterium leucocephalum (Pers. ex J.F.Gmel.) Ditmar, in Sturm, Deutschl. Fl. Pilze 1(1):21 (1813)   

≡ Stemonitis leucocephala Pers. ex J.F.Gmel., Syst. Nat. 2:1467 (1792)  

 Fig. 2H 

Materiais examinados: BRASIL. Rio Grande do Norte: Natal, Parque das Dunas do Natal. Trilha 

Perobinha, 14/IV/2005, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 40288). 

 

Physarum melleum (Berk. & Broome) Massee, Monogr. Myxogastr. 278 (1892)   

≡ Didymium melleum Berk. & Broome, J. Linn. Soc., Bot. 14:83 (1873)  

Fig. 2L 

Materiais examinados: BRASIL. Rio Grande do Norte: Baia Formosa, RPPN Mata Estrela, Trilha 

Gameleira, cultivo 14/VI/2004, esporulação 21/VII/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50178); ibid, 

esporulação 29/VI/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50202). 

 

Physarum stellatum (Massee) G. W. Martin, Mycologia 39(4):461 (1947)   

≡ Lepidoderma stellatum Massee, in Cooke, Grevillea 17:60 (1889) 

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Norte: Baia Formosa, RPPN Mata Estrela, Trilha 

Gameleira, cultivo 14/VI/2004, esporulação 9/VIII/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50210). 

 

Didymiaceae 

 

Diderma hemisphaericum (Bull.) Hornem., Fl. Dan. 33:13 (1829)  

≡ Reticularia hemisphaerica Bull., Herb. France pl. 446, f. 1 (1790)  

Fig. 2I 

Materiais examinados: BRASIL. Rio Grande do Norte: Baia Formosa, RPPN Mata Estrela, Trilha 

Gameleira, cultivo 14/VI/2004, esporulação 09/VII/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50371); ibid, 

esporulação 09/VIII/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50790); ibid, esporulação 10/IX/2004, A.C.C. 

Bezerra et al. (UFP 50787); ibid, esporulação 08/IX/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50379) 

 

Diderma deplanatum Fr., Syst. Mycol. 3:110 (1829)  

≡ Leocarpus deplanatus (Fr.) Fr., Summa Veg. Scand. 450 (1849)  

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Norte: Baia Formosa, RPPN Mata Estrela, Trilha 

Gameleira, cultivo 14/VII/2004, esporulação 27/VII/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50782). 
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Didymium columella-cavum Hochg., Gottsb. & Nann.-Bremek., Proc. Kon. Ned. Akad. Wetensch., C. 

92(1):73 (1989)  

Fig. 2M 

Materiais examinados: BRASIL. Rio Grande do Norte: Baia Formosa, RPPN Mata Estrela, Trilha 

Gameleira, cultivo 11/VI/2004, esporulação 9/VII/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50368); ibid, 

esporulação 15/VII/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50177); ibid, esporulação 10/IX/2004, A.C.C. 

Bezerra et al. (UFP 50376); ibid, esporulação 9/VIII/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50783); ibid, 

esporulação 9/VIII/2004, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 50210); ibid, esporulação 3/VIII/2004, A.C.C. 

Bezerra et al. (UFP 50375). Natal, Parque das Dunas do Natal, Trilha Gameleira, esporulação 

11/IX/2006, A.C.C. Bezerra et al. (UFP 40896). 

 

Didymium squamulosum (Alb. & Schwein.) Fr., Symb. Gasteromyc. 19 (1818)  

≡ Diderma squamulosum Alb. & Schwein., Consp. Fung. Lusat. 88 (1805) 

Fig. 2J 

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Norte: Natal, Parque das Dunas do Natal. Trilha 

Perobinha, 14/IV/2005, Cecropia sp., A.C.C. Bezerra et al. (UFP 40290). 

 

 

 Em oito expedições às áreas estudadas, realizadas entre 2004 e 2006, cinco espécimes e um 

plasmódio foram obtidos diretamente no campo, sobre folhas de C. adenopus caídas ao solo e 94 

espécimes desenvolveram-se em 43,7% das câmaras-úmidas montadas com lâminas e pecíolos 

separadamente. Nestas coleções estavam representados 10 gêneros e 15 espécies, a maioria pertencente às 

Physarales (47%) e Trichiales (33%). Nos cultivos montados com a lâmina foliar predominaram D. 

columella-cavum, H. pardina e C. violacea (Fig. 2), que representam 80,5% dos espécimes. Mais da 

metade (60%) das espécies teve apenas um registro, em campo ou em cultivo. A maioria das espécies 

registradas no presente estudo são comumente citadas como foliícolas, exceto Arcyria cinerea, que não 

tem preferência por substrato. 
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Figura 1 - Cecropia adenopus Mart. ex Miq. A: Visão do estrato superior do indivíduo de Embaúba; B: 

Lâmina e pecíolo foliar caídos ao solo. Fotos da autora 
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Figura 2 - A: Arcyria cinerea (Bull.) Pers; B: A. insignis Kalchbr. & Cooke; C: Hemitrichia pardina 

(Minakata) Ing; D: Perichaena chrysosperma (Curr.) Lister; E: P. depressa Lib.; F: Cribraria violacea 

Rex; G: Comatricha tenerrima (M. A. Curtis) G. Lister.; H: Craterium leucocephalum (Pers. ex J. F. 

Gmel.) Ditmar; I: Diderma hemisphaericum (Bull.) Hornem.; J: Didymium squamulosum (Alb. & 

Schwein.) Fr.; L: Physarum melleum (Berk. & Broome) Massee; M: Didymium columella-cavum Hochg., 

Gottsb. & Nann.-Bremek. Fotos da autora 
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 Tabela 1. Myxomycetes registrados (campo/câmara-úmida) em folhas mortas de Cecropia adenopus 

Mart. ex Miq. no Parque Estadual das Dunas do Natal e na Reserva Particular do Patrimônio Natural 

Mata Estrela, Rio Grande do Norte, Brasil. 

Espécies Pecíolo Lâmina 

Arcyria cinerea (Bull.) Pers. -/2 -/7 

Arcyria insignis Kalchbr. & Cooke -- 1/- 

Cribraria violacea Rex -/2 -/19 

Comatricha tenerrima (M. A. Curtis) G.Lister -- -/1 

Craterium leucocephalum (Pers. Ex J.F.Gmel.) Ditmar -- 1/- 

Diderma deplanatum Fr. -- -/1 

Diderma hemisphaericum (Bull.) Hornem -- -/4 

Didymium columella-cavum Hochg., Gottsb. & Nann.-Bremek -/3 -/22 

Didymium squamulosum (Alb. & Schwein.) Fr. -- 1/- 

Hemitrichia pardina (Minakata) Ing -- -/21 

Lycogala epidendrum (L.) Fr. 1/- -- 

Perichaena chrysosperma (Curr.) Lister -- -/1 

Perichaena depressa Lib. -/2 -/1 

Physarum melleum (Berk. & Broome) Massee -- -/1 

Physarum stellatum (Massee) G. W. Martin -- 1/- 

Total 1/9 5/77 

 

  Os espécimes obtidos formam um conjunto de espécies, pela primeira vez associado a C. 

adenopus. No entanto na  mixobiota estudada ocorreram algumas espécies que podem ser consideradas 

raras ou, no mínimo, incomuns em outros microambientes. Didymium columella-cavum, por exemplo, 

agora encontrado pela segunda vez no Brasil e no mundo, conhecida anteriormente apenas da descrição 

feita por Hochgesand et al. (1989) em duas localidades no estado de São Paulo, sobre folhas de palmeira e 

musgos. No entanto, essa foi uma das espécies com maior número de registros no presente estudo ( > 20 

espécimes). A relativa diversidade de Myxomycetes frutificando em folhas de C. adenopus pode ser 

atribuída ao pecíolo longo e oco e à lâmina de venação palmada e margens lobadas que, ao secar, se 

enrolam e formam uma câmara-úmida natural, à semelhança do observado por Stephenson (2003) ao 

estudar os Myxomycetes associados à palmeira Rhopalostylis sapida, na Nova Zelândia. Em coletas 

efetuadas em 2007 na Estação Ecológica do Tapacurá (São Lourenço da Mata, PE), I. N. Ferreira 

(comunicação pessoal) obteve cerca de cinco espécies de Myxomycetes em um único tronco morto de um 

indivíduo não identificado de Cecropia. Todavia, apesar de possuir tais características e de distribuir-se 

desde o México até a Argentina, particularmente na região Amazônica, não foram encontrados na 
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literatura relatos que C. adenopus ou qualquer outra espécie do gênero tenha servido de substrato para 

desenvolvimento de Myxomycetes.  
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RESUMO – (Mixobiota da Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata Estrela, RN-Brasil). A 

Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata Estrela, que integra a Reserva da Biosfera da Mata 

Atlântica Brasileira, constitui a maior área contínua de Mata Atlântica do Rio Grande do Norte e foi 

tombada visando proteger o fragmento de Floresta Úmida Costeira do Litoral Oriental. O levantamento da 

mixobiota na RPPN Mata Estrela resultou no registro de espécies petencentes todas as ordens de 

Myxomycetes, 10 famílias, 22 gêneros e 41 espécies. Doze espécies são novas ocorrências para o Estado 

do Rio Grande do Norte: Craterium paraguayense, Cribraria argillacea, C. cancellata, C. intricata, 

Didymium clavus, Physarum bivalve, P. flavicomum, Physarella oblonga, Stemonitis virginiensis, 

Stemonaria longa e Trichia favoginea. Clastoderma pachypus é registrada pela primeira vez no Brasil. 

 

Palavras-chave: Floresta Atlântica, Myxomycetes, Neotrópicos 

 

ABSTRACT – (Myxobiota of the Mata Estrela, a Private Natural Heritage Reserve (RPPN), Rio Grande 

do Norte, Brazil). The Mata Estrela Private Natural Heritage Reserve, which is part of the Brazilian 

Atlantic Forest Biosphere Reserve, is the largest area of continuous Atlantic forest of the state of Rio 

Grande do Norte. The survey of Mata Estrela’s myxobiota showed the presence of representatives of all 

accepted myxomycte orders, and 10 families, 22 genera, and 41 species. The following twelve species 

were first records for the State of Rio Grande do Norte: Craterium paraguayense, Cribraria argillacea, 

C. cancellata, C. intricata, Didymium clavus, Physarum bivalve, P. flavicomum, Physarella oblonga, 

Stemonitis virginiensis, Stemonaria longa and Trichia favoginea. Clastoderma pachypus is being 

recorded for the first time in Brazil. 
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Kew words: Atlantic Forest, Myxomycetes, Neotropics 

Introdução  

O Estado do Rio Grande do Norte é um dos nove que constituem a Região Nordeste do Brasil, que 

possui uma extensão territorial de 1.548,672 km
2 

onde predomina a vegetação típica de Caatinga, com 

fragmentos remanescentes de Floresta Atlântica ao longo da costa (IBGE 1985). A zona costeira do Rio 

Grande do Norte (410 km de extensão, 11888,4 km
2
 de área) abriga as dunas móveis ou fixadas pela 

vegetação da Mata Atlântica, restinga e caatinga; as praias e falésias; as lagoas costeiras; os manguezais 

ocorrentes em zonas estuarinas; além dos tabuleiros recobertos por manchas de vegetação nativa, 

tabuleiros litorâneos e pelas culturas de cana-de-açúcar e coco-da-bahia (Lima 2004). 

A Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Mata Estrela (06
o
22’10” a 06

o
22’43” S e 

34
o
58’29” a 35

o
00’28” W, 1.833,12 ha,  4 m de altitude) localiza-se no município de Baía Formosa, o 

qual limita-se ao Norte com o Oceano Atlântico e o município de Canguaretama; ao Sul, com o município 

de Mataraca (Paraíba); a Leste com o Oceano Atlântico e a Oeste com o município de Canguaretama  

(IDEMA 2007). Constitui a maior área contínua de Mata Atlântica do Rio Grande do Norte e foi tombada 

visando proteger o fragmento de Floresta Úmida Costeira do Litoral Oriental. Está associada a outros 

importantes ecossistemas, com o conjunto de 19 lagoas entre elas a Lagoa Araraquara ou Lagoa Coca-

cola, como conhecida pela população, por conta da sua cor escura, dois riachos, um rio e uma extensa 

área de praias. Situada em área de propriedade da Destilaria Baia Formosa, foi considerada Reserva 

Particular do Patrimônio Natural em março de 2000 (IDEMA 2007). Apesar de ser uma Reserva da 

Biosfera da Mata Atlântica Brasileira é uma área de intensa intervenção humana, especialmente para 

cultura de cana-de-açúcar (Lima 2004). 

Alguns estudos micológicos já foram realizados nesta área de preservação, como o de Gibertoni 

(2004) que, referindo os Aphyllopphorales ocorrentes em áreas preservadas de Mata Atlântica do 

Nordeste brasileiro, efetuou o registro de Scytinostroma duriusculum (Berk. & Broome) e Schizophyllum 

commune (Fr.) Fr. como novas ocorrências para o Rio Grande do Norte. Baseia & Calonge (2005) 

descreveram Aseroë floriformis como uma nova espécie de Phallales (Basidiomycetes) para a ciência. 

Esta e outras espécies de macrofungos são referidas em estudos subseqüentes para a Mata Estrela, 

desenvolvidos por Baseia et al. (2006) e Leite et al. (2007). Outros organismos que compõem a 

microbiota local, como Liquens e Myxomycetes, os quais ainda não foram objeto de estudo, 

desconhecendo-se assim parte importante de sua biodiversidade. O presente trabalho é uma continuação 

de levantamento dos Myxomycetes em Unidades de Conservação de Floresta Atlântica no Nordeste do 

Brasil iniciado em 2004, especificamente visando a identificação das espécies presentes na RPPN Mata 

Estrela . 
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Material e métodos 

 

  Em cinco excursões na RPPN Mata Estrela, com duração de dois dias cada, efetuadas em junho 

de 2004, maio e setembro de 2005, setembro de 2006 e maio de 2007 foram examinados diferentes tipos 

de substrato onde potencialmente podem ser encontrados os Myxomycetes. As coletas foram realizadas 

ao longo das trilhas Gameleira (06°22’26” a 06°23’00” S e 35°01’25” a 35°00’55” W) e alguns pontos 

das trilhas Pau-brasil (06°22’43” a 06°23’19” S e 35°00’46” a 35°01’04” W), Pagão (06°23’11” a 

06°23’19” S e 35°00’46” a 34°59’57” W) e Coca-cola (06°24’50” a 06°25’45” S e 34°59’57” a 

34°58’32” W), quando foram coletados esporocarpos e amostras de substrato para cultivo em câmara-

úmida (folhedo aéreo e do solo, troncos vivos, bromélias e cactáceas) (Schnittler & Stephenson 2000). A 

análise das coleções obtidas foi realizada seguindo a metodologia descrita por Mobin & Cavalcanti 

(2000). Exsicatas representativas do material estudado encontram-se depositadas no herbário UFP 

(Universidade Federal de Pernambuco). 

Para identificação das espécies foram empregados os trabalhos de Lister (1925), Martin & 

Alexopoulos (1969), Farr (1976), Nannenga-Bremekamp (1991), Lado & Pando (1997) e Mitchell 

(2004), adotando-se o sistema de classificação de Martin et al. (1983). Descrições de espécies de 

distribuição restrita, comentários e as ilustrações basearam-se no material coletado. A nomenclatura 

taxonômica e abreviatura dos nomes dos autores das espécies seguem Hernández-Crepo & Lado (2005).  

A distribuição no Brasil e Região Neotropical foi baseada nos trabalhos de Farr (1976), Putzke (1996; 

2002), Cavalcanti (2002), Maimoni-Rodella (2002), Cavalcanti et al. (2006), Bezerra et al. (2007) e 

Bezerra et al. (2007). Os estados foram citados segundo suas abreviaturas oficiais: Norte: Amapá (AP), 

Amazonas (AM), Pará (PA), Roraima (RR). Nordeste: Alagoas (AL), Bahia (BA), Ceará (CE), Paraíba 

(PB), Pernambuco (PE), Piauí (PI), Rio Grande do Norte (RN), Sergipe (SE). Sul: Paraná (PR), Rio 

Grande do Sul (RS), Santa Catarina (SC). Sudeste: Minas Gerais (MG), Rio de Janeiro (RJ), São Paulo 

(SP).  

 

 

Resultados e discussão 

 

O estudo dos espécimes obtidos na RPPN Mata Estrela, em coletas no campo e em câmara úmida, 

revelou a presença de membros de todas as subclasses e ordens de mixomicetos, os quais abrangeram 10 

famílias, 22 gêneros e 41 espécies (Table 1).  
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Tabela 1. Myxomycetes ocorrentes na Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata Estrela, Rio 

Grande do Norte e sua distribuição no Brasil.  

Táxons Espécies Distribuição no Brasil 

Ceratiomyxomycetidae   

Ceratiomyxales   

Ceratiomyxaceae Ceratiomyxa fruticulosa (O. F. Müll.) T. 

Macbr. 

AL, AM, AP, BA, CE, PA, 

PB, PE, PI, RN, RR, RS, SC e 

SP. 

Myxogastromycetidae   

Echinosteliales   

Clastodermataceae Clastoderma debaryanum A.Blytt PE, PI, RN, SE e SP. 

 Clastoderma pachypus Nann.-Bremek Nova referência para o Brasil 

Echinosteliaceae Echinostelium minutum de Bary AL, PE, RN, SE e SP 

Liceales   

Cribrariaceae Cribraria argillacea (Pers. ex J. F. Gmel.) 

Pers. 

 

BA 

 Cribraria cancellata (Batsch) Nann.-

Bremek. 

AL, AM, BA, CE, PB, PE, PI, 

PR, RJ, RR, SE e SP. 

 Cribraria intricata Schrad. AL, AM, BA, PB e PE. 

 Cribraria microcarpa (Schrad.) Pers. AL, BA, PB, PE, PI, PR, RN, 

RR, SE e SP. 

 Cribraria violacea Rex AL, PB, PE, PI, RN, SE e SP. 

Liceaceae Licea floriformis T. N. Lakh. & R. K. 

Chopra 

RN 

Enteridiaceae Lycogala epidendrum (L.) Fr. AL, AM, BA, PA, PB, PE, PR, 

RJ, RN, RR, RS, SC, SE e SP. 

Tabela 1. Continuação... 

 Lycogala exiguum Morgan AL, PE, PI, RN, SC, SE e SP. 

 Tubulifera microsperma (Berk. & M. A. 

Curtis) Lado 

AL, AM, AP, BA, PA, PB, 

PE, PI, RN, RR, RS, SC, SE e 

SP. 

Trichiales   

Trichiaceae Arcyria cinerea (Bull.) Pers. AC, AL, AM, AP, BA, CE, 

PA, PB, PE, PI, RJ, RN, RR, 
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RS, SC e SP. 

 Arcyria denudata (L.) Wettst. AL, AM, AP, BA, CE, PA, 

PB, PE, PI, PR, RN, RJ, RO, 

RR, RS, SC e SP. 

 Hemitrichia calyculata (Speg.) M. L. Farr AL, AM, BA, CE, PB, PE, PI, 

PR, RN, RJ, RR, RS, SC e SP. 

 Hemitrichia pardina (Minakata) Ing PE, SE. 

 Hemitrichia serpula (Scop.) Rostaf. Ex 

Lister 

AL, BA, CE, PB, PE, PI, PR, 

RJ, RN, RR, RS, SC e SP. 

 Metatrichia vesparia (Batsch) Nann.-

Bremek. ex G. W. Martin & Alexop. 

AL, AM BA, PE, PI RN RJ, 

SP, SC, SE e RS. 

 Perichaena chrysosperma (Curr.) Lister BA, PE, RJ, SP e SC 

 Perichaena depressa Lib. BA, CE, PB, PE, SE, PI RJ, 

RN, SP e SC. 

 Trichia favoginea (Batsch) Pers. AL,BA, PE, PI, RJ, RR, RS, 

SC e SP. 

Stemonitomycetidae   

Stemonitales 

 

  

Stemonitaceae Collaria arcyrionema (Rostaf.) Nann.-

Bremek. ex Lado 

AL, AM, PB, PE, PR, RN, RS, 

SC e SP. 

 Comatricha tenerrima (M. A. Curtis) 

G.Lister 

PE, SP e PR. 

 Stemonaria longa (Peck) Nann.-Bremek. 

 

AM, BA, PE, PI, RJ, SP e SC. 

 Stemonitis fusca Roth AL, AM, AP, BA, CE, PA, 

PB, PE, PI, RN, RR, RS, SC e 

SP. 

Tabela 1. Continuação... 

 Stemonitis virginiensis Rex PE e PI 

Physarales 

 

  

Didymiaceae Diachea leucopodia (Bull.) Rost. AL, BA, CE, MG, PE, PB, PI, 

PR, RN, RS, SC, SE e SP. 

 Diderma deplanatum Fr. MT, PE e SP. 
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 Diderma hemisphaericum (Bull.) 

Hornem. 

BA, PE e SP. 

 Didymium clavus (Alb. & Schwein.) 

Rabenh. 

BA, PE, PI, PR, SC e SP. 

 Didymium squamulosum (Alb. & 

Schwein.) Fr. 

 

BA, PE, RN, RS e SP. 

Physaraceae 

 

Craterium leucocephalum (Pers. ex J. F. 

Gmel.) Ditmar 

AM, BA, PB, PE, PR, RN, 

RR, RS, SC, SE e SP 

 Craterium paraguayense (Speg.) G. Lister AM, PE, PI e SP 

 Physarum album (Bull.) Chevall. 

 

AL, AM, AP, BA, CE, PA, 

PB, PE, PI, RN, RR, RS, SC e 

SP. 

 Physarum bivalve Pers. 

 

BA, PE e SP. 

 Physarum flavicomum Berk. BA, PE, PI, RJ e SP. 

 Physarum melleum (Berk. & Broome) 

Massee 

AL, AM, BA, CE, PB, PE, PI, 

PR, RN, RR, SC, SE e SP. 

 Physarum stellatum (Massee) G. W. 

Martin 

AL, AM, AP, BA, CE, PA, 

PB, PE, PI, RJ, RN, RR, RS, 

SC, e SP. 

 Physarum viride (Bull.) Pers. AC, AL, AM, AP, BA, CE, 

PB, PE, PI, RN, RR, RS, SC e 

SP. 

 Physarella oblonga (Berk. & M. A. 

Curtis) Morgan 

AL, AM, AP, BA, CE, PA, 

PB, PI, RR, RS, SC e SP. 

 

 

Todos os táxons são referidos pela primeira vez para o município de Baia Formosa e Craterium 

paraguayense (Speg.) G. Lister, Cribraria argillacea (Pers. ex J. F. Gmel.) Pers., C. cancellata (Batsch) 

Nann.-Bremek., C. intricata Schrad. (Fig. 1), Didymium clavus (Alb. & Schwein.) Rabenh. (Fig. 3), 

Physarum bivalve Pers., P. flavicomum Berk., Physarella oblonga (Berk. & M. A. Curtis) Morgan, 

Stemonitis virginiensis Rex, Stemonaria longa (Peck) Nann.-Bremek., R. Sharma & Y. Yamam. e  

Trichia favoginea (Batsch) Pers (Fig. 2) são novas ocorrências para o Estado do Rio Grande do 

Norte.Clastoderma pachypus Nann.-Bremek é registrada pela primeira vez no Brasil. 
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Assim como o tipo descrito na França, obtido em cultivo de casca de Acer sp., o espécime de 

Clastoderma pachypus Nann.-Bremek também foi proveniente de cultivo em câmara-úmida montada com 

casca de árvores vivas de Dicotiledônea não identificada. As dimensões do esporocarpo (0,2-0,5 mm) o 

capilício escasso e formando anastomoses, além da presença de um diminuto colar, asseguraram a 

identificação dos espécimes. Na Região Neotropical, esta espécie foi anteriormente relatada apenas no 

México (Rodriguez-Palma, 2002).   

Apesar de cosmopolita, Cribraria argillacea (Pers. ex J. F. Gmel.) Pers. foi encontrada apenas na 

última coleta (maio/2007), na trilha Pagão, sobre tronco em decomposição. Frutificação abundante, 

porém um pouco danificada pelo tempo e transporte, mas mantendo as características típicas da espécie, 

com pedicelo curto, sulcado, esporoteca grande e com rede peridial típica e calículo, enquadrando-se 

perfeitamente nas descrições existentes na literatura 

. A ocorrência desta espécie para o Brasil restringe-se ao relato feito há quase um século, por 

Torrend (1915) para Salinas, Bahia.  

O gênero Licea Schard., definido principalmente pela falta de um dos caracteres mais 

informativos dos Myxomycetes, o capilício, apresenta atualmente 67 espécies distribuídas mundialmente; 

destas, 27 são pediceladas (Wrigley de Basanta  & Lado 2005). No Brasil, há registro de dez espécies, 

dentre elas, Licea pedicellata (H. C. Gilbert) H. C. Gilbert, Licea erecta K. S. Thind & Dhillon e Licea 

operculata (Wingate) G. W. Martin são pediceladas; estas espécies são encontradas em São Paulo e a 

primeira também em Pernambuco, provenientes do cultivo em câmara-úmida de casca de árvores vivas, 

da Floresta Atlântica brasileira. Registrada por Bezerra et al. (2007) para o Parque das Dunas do Natal, 

sobre folhedo aéreo, no presente estudo L. floriformis foi observada em câmaras-úmidas montadas com 

lianas encontradas no solo.  
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Figura 1 – A: Ceratiomyxa fruticulosa (O.F.Müll.) T. Macbr.; B: Cribraria microcarpa (Schrad.) Pers.; 

C: Cribraria violacea Rex, Licea floriformis T.N.Lakh. & R.K.Chopra; D - Lycogala epidendrum (L.) 

Fr.; E: Lycogala exiguum Morgan; F: Tubulifera microsperma (Berk. & M.A.Curtis) Lado. Fotos da 

autora.
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6. CONCLUSÕES GERAIS 

 

 

 O inventário efetuado na Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata Estrela 

e no Parque Estadual Dunas do Natal, eleva para 51 o número de espécies de 

Myxomycetes com distribuição conhecida para o Estado do Rio Grande do 

Norte. 

 

 O conhecimento da distribuição de Licea floriformis T. N. Lakh. & R. K. 

Chopra foi ampliado na Região Neotropical; Clastoderma pachypus Nann.-

Bremek., Comatricha longipila Nann.-Bremek,  Macbrideola decapillata H. C. 

Gilbert e Paradiacheopsis longipes Hoof & Nann.-Bremek., estão sendo 

referidas pela primeira vez para o Brasil e pela segunda vez para os Neotrópicos.  

 

 Diderma sp. é uma nova referência para ciência. 

 

 Diferentes microhabitats são ocupados pelos Myxomycetes na Reserva 

Particular do Patrimônio Natural Mata Estrela e no Parque Estadual Dunas do 

Natal, incluindo o  folhedo aéreo, pela primeira vez referido para a mixobiota 

brasileira.  

 

 Não se verificou preferência das espécies corticícolas de Myxomycetes por 

forófitas de Floresta Atlântica. 

 

 Cecropia adenopus Mart. ex Miq. (Cecropiaceae) apresenta-se como um 

substrato favorável para o desenvolvimento dos Myxomycetes. 
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